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PREFACIO 


Intitiila-se  esta  segunda  parte :  O  «  Correio  da 
Manhã,  »  e  razão  ha  para  que  assim  se  intitule  pois 
n'ella  se  trata  do  período  durante  o  qual  a  acção  mo- 
narchica  se  resumiu  quasi  exclusivamente  á  campa- 
nha jornalística  do  Correio  da  Manhã,  ligando-se-lhe 
directa  e  intimamente  quasi  todos,  se  não  todos,  os 
acontecimentos  e  incidentes  occorridos  então  no  campo 
adverso  ao  regimen  implantado  em  5  de  outubro. 

Não  obedeceu  o  reapparecimento  do  Correio  da 
Manhã,  como  jornal  monarchico,  expressamente  se 
declarando  partidário  das  instituições  derrubadas  dias 
antes,  a  um  espirito  de  bravata  nem  apenas  ao  pro- 
pósito de  accentuar  que  por  banda  dos  monarchicos 
nem  todos  adheríam  ao  novo  regimen  ou  sequer  con- 
sideravam finda  a  sua  acção  politica. 

É  certo  que  da  parte  d'aquelles  que  constituiam  a 
redacção  do  jornal  e  que  trataram  de  o  lançar  de  novo 
a  publico,  declarando  expressamente  a  sua  qualidade  de 
jornal  monarchico,  houve  também  o  desejo  de  mani- 
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festar  de  uma  forma  clara  que  não  era  sem  decidida 
resistência,  pelo  menos  no  campo  jornalistico,  —  único 
em  que  se  exercia  a  sua  acção,  —  que  elles  recebiam 
um  regimen  que  triumphára  pela  incapacidade  de  gene- 
raes  de  revista  do  aimo  e  pela  passividade  de  um 
exercito  de  vaudeville,  regimen  que,  de  resto,  elles 
entendiam  em  sua  consciência  não  ser  o  que  ao 
paiz  convinha,  nem  aquelle  pelo  qual  elle  se  tei'ia 
pronunciado  se  no|caracter  portuguez  não  tivesse  des- 
apparecido  o  aut  vincere^  aut  mori  dos  antigos  e  sido 
substituido  pelo  dissolvente  deixa  andar,  corra  o  mar- 
fim da  Dame  de  ckezlMaxime. 

Mas  não  foi  apenas  esse  o  sentimento  que  fez  com 
que  ao  reapparecimento  do  Correio  da  Manhã  lanças- 
sem hombros  os  que  faziam  parte  da  sua  redacção. 

Era  sua  convicção  de  que,  ao  contrario  do  que 
suppunham  quasi  todos  os  monarcbicos,  seria  ainda 
possível  em  Portugal  o  despertar  de  energias  suffi- 
cientes  para  a  restauração  do  regimen  que,  se  muitos 
6  gravíssimos  erros  commettera,  constituía  comtudo 
ainda  a  mais  segura  garantia  da  prosperidade  do  paiz, 
da  independência  da  Pátria  e  da  integridade  do  terri- 
tório colonial,  sendo  porém  indispensável  que  alguém 
surgisse  a  dar  o  exemplo  da  resistência  e  a  procurar 
assim,  pôr  um  final  ao  tristíssimo  espectáculo  a  que 
se  estava  assistindo  da  deserção  em  massa  dos  parti- 
dários da  monarchia  para  o  campo  contrario  e  da  re- 
tirada á  vida  particular,  ao  mais  egoista  dos  absten- 
cionismos,  de  quasi  todos  aquelles  políticos  que  dias 
antes    como   monarcbícos  convictos  e  enthusiastas  se 
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declaravam  e  muitos,  muitíssimos  dos  quaes  tinham 
coutrahido  responsabilidades  que  o  mais  elementar 
decoro  lhes  indicava  não  deverem  considerar  como  li- 
quidadas pela  retirada  á  vida  particular,  sob  o  pre- 
texto de  que  nada  mais  tinham  a  fazer  n'um  paiz 
que,  sem  protesto,  sem  resistência,  vira  de  um  dia 
para  o  outro  substituídas  as  instituições  por  que  sem- 
pre se  regera. 

No  decorrer  d'este  volume  se  verá  que  não  foi 
sem  difficuldade  que  os  redactores  do  Correio  da 
Manhã  conseguiram  que  o  jornal  se  publicasse  com  a 
expressa  declaração  de  ser  monarchico  e  que  muitas 
surprezas,  nem  sempre  alegres,  nem  sempre  anima- 
doras, tiveram  nos  poucos  mezes  durante  os  quaes  o 
jornal  se  publicou,  como  se  verá  também  qual  o 
plano  politico  que  o  Correio  da  Manhã  ia  pondo  em 
pratica  e  os  resultados  que  conseguiu  obter  no  redu- 
zido periodo  da  sua  publicação. 

Creio,  e  é  natural  e  humano  que  assim  seja,  es- 
tarem esquecidos  do  publico  os  serviços  que  esse 
admirável  jornal, — e  devo  dizel-o  sem  que  me  pos- 
sam accusar  de  immode.stia,  pois  fui  n'elle  o  mais  in- 
significante dos  factores  do  seu  suceesso,  —  prestou,  e 
não  serei  eu  quem  venha  relembral-os. 

Muito  mudou  depois  da  publicação  do  jornal  o 
aspecto  dos  arrayaes  monarchicos,  então  silenciosos  e 
adormecidos  os  poucos  que  n'elles  se  conservavam,  e 
muitos  e  importantíssimos  factos  se  deram  que  justifi- 
cam perfeitamente  que,  no  ardor  da  peleja,  desperta- 
dos do  seu  desanimo  tantos  que  ás  suas  tendas  se  ha- 
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viam  recolhido,  e  em  meio  da  febril  agitação  que 
depois  tem  sacudido  as  já  hoje,  felizmente  de  novo 
activas  hostes  monarchicas,  se  tenha  esquecido  o  cla- 
rim modesto  que,  reagindo  contra  a  cobardia,  a  indif- 
ferença  ou  o  desalento  d'essas  hoje  aguerridas  hostes, 
fez  resoar  no  campo  monarchico  o  primeiro  signal  de 
ataque,  como  de  novo  apparecerá  a  repetil-o  se  acaso 
de  novo  o  desanimo  appareça  e  a  deserção  ameace 
mais  uma  vez  cobrir  de  ignominia  aquelles  que  eu 
hoje  desvanecidamente  vejo  prestando  os  mais  altos 
serviços  á  causa  da  Monarchia  e  que  tão  dolorosa- 
mente ouvi,  muitos  d'elles,  censurarem  o  reappareci- 
mento  do  Correio  da  Manhã  como  um  crime  de  lesa- 
jyatria  pois  representava,  —  palavras  textuaes,  —  uma 
excitação  á  revolta  contra  um  regimen  que  logo  de 
entrada  se  manifestara  conciliador  e  bem  intencio- 
nado. 

Mas,  se  não  venho  relembrar  os  serviços  que  o 
Correio  da  Manhã  prestou,  o  que  não  posso  é  deixar 
de  me  occupar  da  sua  acção  nos  mezes  que  se  segui- 
ram á  proclamação  da  Republica,  pois  de  contrario  fi- 
caria incompleta,  e  em  muitos  pontos  incomprehensi- 
vel,  a  narração  que  emprehendi  do  que  foi,  do  que 
tem  sido  até  hoje,  o  Movimento  Monarchico. 


O  Correio  da  Manhã  teve  duas  phases. 
A    primeira    decorre    desde  a   sua   fundação,   em 
1885,  até  á  suspensão  da  sua  publicação  em  1897. 
A  segunda  phase  decorre  desde  o  seu  reappareci- 
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mento  em  março  de  1910  até  ao  dia  8  de  Janeiro  de 
lyil  cm  que,  envaidecidamente  o  constato,  em  meio 
da  mais  completa  indiífercnça  da  população  de  Lisboa, 
ura  dos  bativlhoea  de  voluntários  republicanos,  tendo  á 
sua  frente  um  official  do  exercito,  assaltou  a  redacção 
do  jornal,  dt^struindo  o  mobiliário  e  o  material  typo- 
graphico,  façanha  esta  ainda  hoje  impune,  e  que  foi 
coroada  pela  prohibição  por  parte  das  auctoridades 
de  que  se  continuasse  publicando  a  folha. 

Na  primeira  phase  o  Correio  da  Manhã  teve 
como  director  Manuel  Pinheiro  Chagas,  o  grande  por- 
tuguez,  patriota  como  ninguém,  cérebro  formidável 
que  em  todas  as  manifestações  da  sua  actividade  as- 
sombrosa punha  scentelhas  de  génio. 

Fura  o  Correio  da  Manhã  fundado  por  Elle  e 
por  um  grupo  de  jornalistas,  seus  companheiros  na 
redacção  do  Diário  da  Manhã,  de  onde  todos  tinliam 
sabido  por  divergências  com  a  empreza  do  jornal. 

Foi  n'e8sa  sua  primeira  phase  o  Correio  da  Manhã 
o  jornal  mais  brilhante  do  paiz. 

D'uma  feição  accentuadamente  litteraria  em  todas 
as  suas  secções,  mantendo  o  brilho  que  os  seus  jorna- 
listas haviam  dado  já  ao  Diário  da  Manhã,  e  que  o 
tinham  feito  o  único  no  género  então,  — ■  o  jornal  diri- 
gido por  Pinheiro  Chagas  tinha  na  sua  redacção  mui- 
tos dos  mais  notáveis  escriptores  d'aquelle  tempo : 
Gervásio  Lobato,  o  admirável  comediographo ;  Urba- 
no de  Castro,  o  mais  sangrento  dos  humoristas  e  o 
mais  delicado  dos  ironistas;  Moura  Cabral,  o  fino  ob- 
servador dos  ridiculos  portuguezes,  estylista  notável; 
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João  Costa,  alma  de  jornalista,  conhecendo  como  pou- 
cos o  míítier ;  Jayme  Victor,  o  escriptor  correcto  e 
critico  consciencioso ;  Augusto  de  ]\Iello,  alma  de  elite, 
que  como  ninguém  sabia  regular  e  coordenar  todos 
08  pequeninos  nadas,  que  são  o  tudo,  de  um  jornal ; 
o  actor  Augusto  Xavier  de  Iilello,  litterato  distincto, 
humorista  íinissimo ;  Eduardo  Shwalbach,  então  no 
inicio  da  sua  carreii'a  que  foi  depois  um  succeder 
ininterrupto  de  triumphos ;  Lara  Everard,  hlagueur 
encantador  e  jornalista  distincto,  etc,  etc. 

E  como  estes,  que  foram  os  redactores  mais  assí- 
duos, quantos  outros  nomes,  dos  mnh  illustres  nas 
lettras,  dos  mais  notáveis  no  jornalismo,  figuraram  no 
Correio  da  Bfanhã! 

Depois  da  morte  de  Pinlieiro  Chagas  o  jornal  es- 
teve sem  director  durante  algmis  mezcs  até  que,  em 
íins  de  1895,  tomou  a  sua  direcção  o  sr.  conselheiro 
José  d'Azevedo  Castello  Branco. 

Por  fim  o  Correio  da  Manhã  suspendeu  a  sua  pu- 
blicação em  1897. 


Foi  em  Março  de  1910  que  se  iniciou  a  sua  se- 
gunda phase,  e  aos  que  conheçam  o  que  é  um  jornal 
e  o  que  são  as  difficuldades  com  que  se  lucta  para  o 
conseguir  pOr  na  rua,  não  passará  despercebido  o  tour 
de  force  que  representou  o  facto  de  se  ter  decidido  a 
nova  publicação  do  Correio  da  Manhã,  36  horas  an- 
tes do  apparecimento  do  primeiro  numero  d'essa  se- 
gunda serie. 
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O  ca^o  fura  este. 

No  })articlo  regenerador-liberal  declaráfa-se  uma 
Bcisão. 

N'uma  reunião  do  Centro,  o  sr.  Mello  e  Sousa  e  o 
sr.  Malheiro  Reymao  haviam  declarado  n.io  concordar 
com  a  orientação  que  ao  partido  estava  dando  o  sr. 
Vasconcellos  Porío,  e  uma  moção  de  confiança  ao  che- 
fe, regeitada  por  aquelles  dois  senhores  e  por  mais  al- 
guns pares  do  reino  e  deputados,  marcara  o  aífasta- 
mento  d'estes. 

Passava-so  isto  n'um  domingo.  O  Diário  Ulustra- 
do  não  se  publicava  á  segunda-feira  e  n'essa  noite  ne- 
nhum de  nós,  seus  redactores,  foi  ao  jornal. 

No  dia  seguinte,  na  scgunda-fcira,  eu  qiie  tivera 
vários  trabalhos  que  me  tinham  prendido  o  dia  todo, 
fui  chamado  com  urgência  ao  Centro  Regenerador  Libe- 
ral,   na  rua  de  S.  Roque,  pelo  sr.  Vasconcellos  Porto. 

Eram  seis  horas  da  tarde  quando  lá  cheguei  e  ahi 
encontrei  o  chefe  do  partido  com  varias  pessoas,  en- 
tre ellas  Annibal  Soare?,  que  também  fora  chamado 
e  que  chegara  pouco  antes. 

O  sr.  Vasconcellos  Porto  contou-nos  o  que  se  pas- 
sara na  reunião  da  véspera  e  disse-nos  que  era  de 
suppôr  que  não  nos  deixassem  escrever  no  Diário 
Ulttstrado.  Fui  ao  tclephone  e  pelo  administrador  do 
jornal  tive  então  conhecimento  das  indicações  que  lhe 
dera  o  sr.  Mello  e  Sousa,  e  que  eram  as  de  que  ne- 
nhum artigo  ou  local  sobre  politica  se  publicasse  sem 
que  tivesse  sido  visto  o  original  pelo  sr.  Malheiro 
Eeymão. 
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O  partido  estava  pois  sem  órgão  na  imprensa. 

—  Que  se  ha-de  fazer?  pergmitoii  o  sr.  Vascon- 
cellos  Porto.  Primeiro  que  se  possa  lançar  outro  jor- 
nal leva  tempo,  e  entretanto  é  faeil  aos  que  se  affas- 
tam  fazer-nos  uma  campanha  que,  por  falta  de  jornal 
nosso  que  reponha  as  cousas  no  seu  logar,  pôde  ser 
prejudicial  ao  partido.  Que  se  ha-de  fazer  ? 

—  Publicar  já  amanhã  outro  jornal,  respondemos 
eu  e  Annibal  Soares. 

E  cm  seguida  accrescentamos  : 

—  Não  sabemos  bem  como  isso  ha-de  ser.  Não 
temos  typographia,  não  temos  papel,  não  temos  reda- 
cção, não  temos  administração,  não  temos  nada.  Mas 
temos  uma  cousa:  é  a  convicção  de  que  é  indispensá- 
vel que  o  jornal  saia  immediatamente.  Já  não  é  mau. 

Não  foi  possivel  fazel-o  sahir  no  dia  seguinte.  Eram 
oito  horas  da  noite  quando  sahimos  do  Centro.  Todas 
as  typographias  dos  jornaes  da  noite  tinham  já  encer- 
rado as  officinas ;  as  dos  jornaes  da  manhã  não  se  po- 
diam encarregar  de  trabalho  algum.  Os  armazéns  de 
papel  estavam  já  fechados.  Era  impossivel  reunir 
áqueUa  hora  typographos  que  compuzessem  o  jornal, 
e  arranjar  machina  que  o  imprimisse. 

Mas  o  que  não  foi  possivel  fazer-se  n'essa  noite, 
foi  possivel  no  dia  seguinte,  e  36  horas  depois  de  ter- 
mos recebido  a  noticia  de  que  o  Diário  lUiistrado 
deixara  de  ser  órgão  do  partido  regenerador-liberal, 
erB,  posto  á  venda  nas  ruas,  remettido  a  todos  os  as- 
signantes,  distribuido  por  todas  as  tabacarias  e  en- 
viado a  todos  os  agentes  da  provincia  o  primeiro  nu- 
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raero  da  segunda  svyic  do  Correio  da  j\[a}ihã,  tendo 
como  redactor  principíil  Annibal  Soares  e  como  dire- 
ctor eu. 

Como  se  conseguira  esse  tour  de  force  ?  Conse- 
guira-se  graçiis  á  admirável  dedicação  dos  centros  re- 
generadores-liberaes,  aggremiações  do  partido  que  eu 
recordo  sempre  com  enternecimento,  porque  nunca  vi 
espirito  de  sacrifício,  dedicação  enthusiastica,  como 
aquellas  de  que  deram  sempre  provas  essas  aggre- 
miações, ati'avez  de  todas  as  difficuldades,  de  todas  as 
luctas,  de  todas  as  perseguições. 

Que  admirável  era  esse  partido  regenerador-libe- 
ral,  perseguido  sempre,  enxovalhado,  aggredido,  odiado, 
e  sempre  unido,  disciplinado,  fiel  aos  seus  principies 
6  á  sua  bandeira,  desinteressado  sempre  no  governo 
como  na  opposição ;  partido  admirável  em  que  as  de- 
dicações não  reclamavam  como  paga  empregos,  nem 
honras ;  partido  admirável  para  o  qual  vae  a  liomena- 
gem  da  minha  enteraecida  admiração  ainda  hoje, 
quando  ao  ler  a  lista  d'aquelles  que  mais  se  teem  sa- 
crificado e  mais  teem  soffrido  por  uma  restauração 
monarchica,  eu  a  vejo  quasi  toda  composta  de  nomes 
que  n'outros  tempos  se  enfileiraram  ao  meu  lado  na 
lucta  formidável  contra  todos  os  outros  partidos,  n'uma 
resistência  tenaz  a  essa  politica  de  subserviência  e  de 
traição  que  deveria  levar  a  Monarchia  á  ignominia 
d'aqueUe  5  de  Outubro. 

Admirável  partido  que  a  tudo  resistiu,  que  ainda 
hoje  vive,  que  ainda  hoje  lucta,  que  ainda  hoje  é  em 
todo  o  paiz  a  base  principal   da  resistência  á  Repu- 
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blica  e  ainda  na  sua  givande  maioria  se  conserva  unido 
por  invisiveis  laços  como  unia  força  que  nada  já  pôde 
destruir,  como  a  não  destruiu  o  abandono  em  que  a 
deixou  o  seu  primeiro  chefe,  como  a  não  destruiu  a 
perseguição  encarniçada,  feroz,  desesperada  de  todos 
aquelles  que,  a  pózo  1.**  de  Fevereiro,  foram,  dia  a  dia, 
hora  a  hora,  preparando  por  uma  obra  de  subserviên- 
cia e  de  cobardia,  de  duplicidade  e  de  traição,  o  trium- 
pho  de  uma  fracção  minima,  e  que  a  impunidade  tor- 
nara audaciosa,  da  população  de  Lisboa. 


Foi  n'esta  segunda  phase  da  existência  do  Correio 
da  Manhã^  que  se  deu  a  Kevolução  de  õ  de  Outubro 
e  o  seu  triumpho. 

Esteve  suspenso  o  jornal,  como  se  verá  e  pelo  que 
que  se  verá,  de  4  a  27  de  Outubro,  e  foi  n'este  dia 
que  elle  reappareceu  com  a  designação  de  jornal  mo- 
narchico,  tendo-me  a  mim  como  director,  a  Annibal 
Soares  como  redactor  principal  e  a  Joaquim  Leitão, 
como  secretario  da  redacção.  Da  sua  redacção  faziam 
parte  ainda:  Eugénio  Severin  d' Azevedo,  D.  José 
Paulo  da  Gamara  e  Francisco  Paes  de  Sande  e 
Castro. 

Dias  depois  a  nova  lei  de  imprensa  obrigava  o 
jornal  a  introduzir  modificações  no  seu  cabeçalho. 
Armibal  Soares  passou  a  ser  designado  como  chefe  de 
redacção ;  como  editor,  —  entidade  que  a  nova  lei  fi- 
zera resurgir,  —  figurava  o  dr.  Mário  Phiheiro  Chagas. 

Para  a  redacção  entrou  Camará  Lima. 
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Com  que  prazer  e  com  que  saudade  eu  recordo  os 
nomes  de  todos  estes  admiráveis  companheiros! 

Havia  além  d'este8  redactores  muitas  outras  pes- 
soas que  no  jornal  appareciam  a  collaborar  e  a  dar  o 
auxilio  desinteressado  do  seu  trabalho. 

Tantas  foram  que  não  quero  citar-lhes  os  nomes, 
n'e8te  receio  em  que  estou  de  que  a  memoria  me  fa- 
lhe e  injustamente  algum  nome  omitta  de  alguns  dos 
que,  com  tanto  amor,  tanto  enthusiasmo  e  tanta  dedi- 
cação ao  Correio  di  Manhã  trouxeram  o  seu  auxilio. 

A  todos  une  hoje  ainda  a  mais  leal  e  a  mais  en- 
ternecida camaradagem,  e,  estou  certo,  embora  espa- 
lhados pelo  mundo,  em  Portugal  alguns,  no  exilio  os 
outros,  todos  elles  tendo  passado  amarguras  inenarrá- 
veis e  todos  tendo  honradamente  trabalhado,  como 
teem  podido,  pela  causa  da  Mon^rchia,  ainda  hoje, 
estou  certo,  repito,  se  dado  fosse  de  novo  reapparecer 
o  Correio  d.i  ^fanhã,  todos  elles  se  reuniriam  com  o 
mesmo  enthusiasmo,  com  o  mesmo  desinteresse,  com  a 
mesma  lealdade,  a  tomar  os  seus  postos  na  lucta,  firmes 
nas  mesmas  convicções,  immutaveis  nos  mesmos  pro- 
pósitos: luctar  pela  causa  da  Monarchia  que  é  a  causa 
da  Pátria.  E  se  nos  fosse  dado  encontrar-nos  de  novo  na 
linha  de  combate,  cumprindo  sempre  honradamente  o 
nosso  dever  em  todos  apenas  se  notariam  alguns  cabei- 
los  brancos   a   mais   e  algumas  illusões   a  menos. 

Pela  minha  parte .  . .  muitos  cabellos  brancos  a 
mais,  todas  as  illusões  a  menos. 

Erquy,  15  de  Agosto  de  1913. 


Primeiros  aspectos 


Quando  alguns  dias  depois  da  morte  do  meu  Ir- 
mão regressei  á  minha  casa  do  Estoril,  — ^  a  1 5  de 
Outubro  — ,  e  voltei  á  -s-ida  e  ao  trabalho,  nao  podiam 
ser  mais  desanimadoras  nem  mais  tristes  as  noticias 
que  fui  recebendo  do  que  se  passara  em  seguida  á 
proclamação  da  Republica  e  durante  os  poucos  dias 
em  que,  n'um  completo  alheamento  do  que  se  passava 
cá  fora,  com  os  meus  me  entregara  á  desgraça  enorme 
que  nos  ferira. 

Durante  esses  dez  dias  em  todo  o  paiz  se  dera 
uma  desei"çrio  em  massa,  e  nào  foi  sem  uma  certa  ra- 
zão e  sem  um  certo  espirito  de  justa  observação,  que 
Annibal  Soares,  n'uma  das  salas  do  Correio  da  Ma- 
nhã, ao  pergmitar-lhe  eu  o  que  era  feito  dos  monar- 
chicos,  me  respondia  com  aquella  sua  habitual  sereni- 
dade, que  não  o  abandona  nos  momentos  mais  difficeis, 
como  nos  momentos  de  maior  satisfação: 

—  Os  monarchicos  ?  Creio  que  os  que  ainda  ha  es- 
tão todos  aqui. 
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E  apontava  para  si,  para  mim  e  para  os  nossos 
collegas  de  redacção  que  alli  se  tinham  reunido 
comnosco  a  resolver  o  que  havia  a  fazer  do  jornal. 

As  noticias  que  se  tinham  ido  colhendo  pareciam 
effectivamente  confirmar  as  palavras  de  Annibal  Soares. 

Os  partidos  monai'chicos  tinham  suspenso  a  pu- 
blicação dos  seus  órgãos  jomalisticos,  dando  por  finda 
a  sua  missão  e  a  sua  intervenção  na  politica  do  paiz 
e  dando  aos  seus  partidários  uma  liberdade  de  acção 
que,  segundo  parecia,  quasi  todos  elles  aproveitavam 
para  adherir  ao  novo  regimen. 

Os  poucos  joraacs  d'esses  partidos  que  tinham  con- 
tinuado a  sua  publicação  declara vam-se  jornaes  inde- 
pendentes,—  como  o  Liberal,  progressista,  o  Portugal 
e  a  Palavra,  nacionalistas  — ,  ou  adheriam  francamente 
ao  novo  regimen — ,  como  o  Imjyarcial ,  regenerador-tei- 
xeirista,  o  Popular,  teixeirista  também,  e  o  Dia,  dis- 
sidente, substituído  o  sr.  Moreira  d'Almeida  na  sua 
direcção  pelo  sr.  António  Guimarães. 

Monarchico,  ou  pelo  menos  como  tal  se  declarando, 
nenhum  jornal  diário  ficara,  e  apenas  a  Aragão, —  en- 
tão hebdomadario  quasi  desconhecido  do  publico  e 
apenas  lido  pelo  pequeno  partido  que  representava — , 
mantinha  com  o  novo  regimen,  como  o  mantivera  no 
regimen  anterior,  a  sua  qualidade  de  jornal  monar- 
chico, órgão  do  partido  miguelista  ^ 


'     Mais  tarde,  apoz  a  suspensão  do  Correio  da  Manhã,  a 
Nação  passou  a  publicai-se  diariamente,  entrando  para  a  sua 
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Informações  pedidas  sobre  o  que  pensavam  fiizer 
realmente  os  principaes  políticos  dos  vários  partidos, 
davam-n'os  quasi  todos  como  resolutamente  dispostos 
a  não  mais  inter\'irem  na  politica  do  paiz.  Outros  ti- 
nham já  adherido  e  pareciam  esperar  que  o  novo  re- 
gimen de  alguma  fúrma  os  compensasse  da  prom- 
ptidíio  com  que  haviam  acceitado  que. . .  afinal  de 
contas  fosso  a  Republica  o  regimen  que  mais  convinha 
ao  paiz.  Poucos  eram  aquelles  que  consideravam  que 
o  facto  de  se  ter  implantado  a  Republica  não  devia 
implicar,  da  sua  parte,  o  entendimento  de  que  tinham 
de  abstcr-se  de  defender  como  conveniente  fosse  as 
suas  opiniões,  e  de  intervirem  na  politica  portugueza  *. 

O  sr.   José  Luciano  de  Castro,  cujo  prestigio,  so- 


rcdacçrio  o  sr.  Eugénio  Severim  de  Azevedo,  que  fizera  parte 
da  redacção  do  Diário  Illustrado  e  da  do  Correio  da  Manhã. 

Hoje  a  Nação  é  um  dos  jornaes  mais  lidos  em  Portugal  e, 
com  o  Dia,  contra  a  Republica  tem  feito  intf  nsissima  e  bri- 
lliante  campanha. 

•  Quati  três  annos  depois  não  se  modificííra  ainda  a  atti- 
tude  d'e3ses  políticos,  e  a  Nação,  no  seu  numero  de  20  de 
Agosto  de  1913,  publicava  na  Carta  do  Forto  os  seguintes  pe- 
ríodos : 

«  Velhos  pares  do  reino,  antigos  deputados  e  secretários  de 
miuistros  e  governadores  civis  e  até  ministros  d'Estado  honorá- 
rios, como  se  dizia  n"outio  tempo,  de  tudo  appaxece  n'aquelle 
passeio  da  casa  da  Cardosa,  que  foi,  e  ainda  é,  o  mais  acredi- 
tado «  incutidero  »  politico  da  capital  do  norte. 

«  Hontem,  por  exemplo,  durante  algimias  horas,  tinha-se 
na  Praça  a  impressão  de  que  ainda  não  havia  surgido  a  aurora 
luminosa  de  5  d'Outubro,  tuo  grande  era  o  niunero  de  antigas 
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bretudo  na  província,  não  tinham  conseguido  abalar 
as  campanhas  contra  elle  feitas  e  alguns  factos,  quanto 
a  mim  deploráveis,  que  tinham  marcado  os  últimos 
annos  da  sua  politica,  —  o  sr.  José  Luciano,  dizia,  eu, 
gravemente    doente    e  profundamente    maguado    pela 


íigm-as  da  mcnarcliia  constilucional  que  por  ali  se  deixaram  es- 
tai' em  cavaco  ameno,  dV.ndc  era  excluída  toda  a  conversa  po- 
litica. 

«  Xão  sabemos  se  essas  í5gm'as  adoptavam  em  Lisboa  o  fá- 
cil e  com.modo  processo,  que  seguem  aqui,  para  poderem  estai' 
nas  boas  graças  de  « tout  le  monde  et  son  père  ».  Pergunta-se- 
Ihes  pela  saúde  d'elle3,  da  senhora  e  dos  meninos,  e  antes 
mesmo  de  responderem  e  retribuírem  este  tradicional  cum;.ri- 
mento,  atiram  logo  com  esta  desculpa  que  ninguém  lhes  pede  e 
que  os  põe  a  salvo  de  todas  as  suspeitas  : 

«  —  «  De  politica  na.da  sei  nem  quero  sa.ber,  porque  ando 
fóia  de  tudo  desde  o  õ  d'outuhro  ». 

«  E  aquelles  homens,  que  foram  os  donos  d'isto  tudo  an^es 
d'essa  data,  que  tiveram  toda  a  confiança  do  seu  Rei  e  díspoze- 
ram,  para  si  e  para  os  seus  parentcis  e  clientes,  de  todos  es  lo- 
gares,  que  deviam  pertencer  a  quantos  os  merecessem  e  não 
apenas  a  certas  famílias  e  castas  privilegiadas ;  aquelles  ho- 
mens que  não  souberam  ou  não  quizeram  evitar  isto,  antes,  sal- 
vas rai-as  excepções,  apressaram  o  a,dvento  d'este  estado  de  coi- 
sas com  o  seu  feroz  egoísmo,  ainda  agora  sabem  evitar  os  sa- 
crificios  a  que  se  tecm  exposto  os  que  menos  deviam  ao  extin- 
cto  regimen,  confessando  e  declai-ando  a  todos  que  andam  fora 
de  tudo,  desde  a  implantação  da  republica  ! 

«  Se  fora  possível  a  restam*aeào  do  passado,  tal  qual  era, 
nas  vésperas  de  õ  de  outubro,  já  nào  diriam  que  andavam 
alheios  a  toda  a  politica :  isto  voltaria  a  ser  d'elle3  e  só 
d'elles  ». 
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brutíilkladc  do  cnxov^alho  que  lhe  fora  frito  com  a  in- 
vasão da  sua  casa  jior  um  bando  do  maltrapilhos,  que 
grosseiramente  o  tinham  injuriado,  manifestára-se  abso- 
lutamente desalentado  e  declarára-se  decididamente 
contrario  a  qualquer  intervenção  sua  na  politica  do 
paiz.  Em  sua  caí^a,  f-cf^undo  as  nossas  informações, 
nino^iem  devia  fallar  em  politica,  assumpto  que  se 
considerava  banido  para  sempre  d'alli. 

O  sr.  Campos  Henriques,  bastante  aftlicto  com  um 
incidente  occorrido  na  sua  casa  de  Santa  Catharina  *, 
declarava  a  toda  a  gente  que  era  apenas  juiz  da  Boa- 
Hora,  e  aos  seus  proces  'Os  dedicava  e  dedicaria  toda 
a  sua  attenção,  nada  tendo,  nada  querendo  ter  com  o  que 
no  paiz  se  passara  e  se  passasse  apoz  o  5  de  Outubro. 

O  sr.  Teixeira  de  Sousa,  recoliiido  a  Vidago,  pen- 
sava a  sua  ferida  e  consolava-se  dos  seus  desgostos 
com  a  leitura  dos  enternecidos  elogios  que  lhe  faziam 
alguns  jornaes  republicanos. 

O  sr.  Alpoim,  vermelho  e  verde,  adherira  e  íazia 
com  que  no  Dii  inteníiamente  íe  aconselhasse  aos  mo- 
narchicos  a  que  adherissem,  e  aos  republicanos  a  que 
recebessem  de  braços  abertos  os  que  quizessem  adhe- 
rir. 


*  O  caso  fòra  o  seguinte :  Oâ  republicanos,  na  sua  faria 
de  descobrirem  jci^uitas  occulto.?  em  casa  de  leda  a  gente, 
lembraram-se  de  dizer  que  em  casa  do  sr.  Campos  Henriques, 
então  ausente,  havia  jesuitas  escondidos,  pois  por  entre  os  vi- 
di-os  tinham  eido  vistas  varias  sombras.  Estabelece a-sc  logo  o 
cerco  á  casa  c  principiou  o  tirct3Ío.  Os  repablieanos  que  tinham. 
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O  er.  Wenceslau  de  Lima,  no  estrangeiro,  affir- 
mava  o  sen  lealismo  ao  Rei,  indo  visital-o  a  Woodnor- 
ton,  mas  d'elle  nao  sabiam  os  seus  amigos  que  pen- 
sasse em  voltar  a  Portugal. 

O  sr.  JrJio  de  Vilhena  mostrava-se  adverso  ao 
novo  regimen  e  francamente  o  dizia  com  uma  sinceri- 
dade e  um  desassombro,  que  se  deve  accentuar  como 
indicio  de  que  algumas  vezes  é  das  mattas  de  onde 
menos  se  espera  que  sabe  coelho. 

Do  sr.  Vasconcellos  Porto,  ausente  no  estrangeiro, 
nao  havia  ainda,  n'esae  momento,  informação  alguma. 

Colhidas  estas  informações  desoladoras  sobre  a  at- 
titude  d'aqueiles  que  tinham  sido  chefes  de  partido  ou 
de  grupos  políticos,  as  informações  sobre  a  attitude  da 
maioria  dos  outros  ministros  de  Estado  Honorário,  não 
eram  mais  animadoras. 

A  mio  ser  o  sr.  Luiz  de  Magalhães,  que  já  sabía- 
mos disposto  a  não  considerar  liquidada  a  sua  vida  de 
politico  monarchico,  apenas  nos  constava  que  não  se 
dispunham   ao   abstencionismo,  o   sr.  António  Cabral, 


subido  a  um  telhado  próximo  disparavam  tiros,  porquo  julgavam 
vêr  sombras  nas  j.mellas  da  casa,  i\ne  estava  des;iabitada.  Os 
republicanos  que  estavam  cá  era  baixo  disparavam  lá  para  cima 
porque  ju]?;nvam  que  os  tiros  dos  outros  republ-eanos  eram  dis- 
parados pelos  jesuítas  que  elles  queriam  por  força  que  estives- 
sem escondidos  em  casa  do  antigo  chefe  regenerador.  Dm-ou 
algumas  horas  a  fai-ça  de  que  resultaram  vários  vidros  estilha- 
çados e  mais  firmeza  na  decisão  do  sr.  Campos  Henriques  de 
ser  apenas  juiz  da  Boa-Hora,  só  juiz,  mais  nada  que  juiz. 
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que  no  Liberal,  embora  com  o  rotulo  de  in(lc[)en- 
dente,  continuara  exercendo  uma  intensa  acção  joriia- 
listica  *,  e  o  sr.  João  d'iVzevedo  Coutinho  que,  a  ami- 
gos nossos,  fíiUííra  na  necessidade  de  uma  reacção  e  se 
declarara  prompto  a  intervir  n'ella. 

Além  d'estes  apenas  os  srs.  José  d'iVzevedo  Cas- 
tcUo  Branco  e  João  Arroyo  admittiam  nas  suas  con- 
versas a  possibilidade,  não  de  um  movimento  restau- 
rador, mas  de  uma  conjuncção  das  forças  realistas 
para  uma  acção  eftectiva  na  p&litica  portugueza,  pela 
apresentação  de  candidaturas  monarcliicas  quando  se 
realisassem  eleições  ^. 

Dos  restantes  ministros  de  Estado  Honorários  mais 
nenhum  manifestara,  quando  sondados  a  esse  respeito, 
qualquer  propósito  de  não  considerar  liquidada  a 
sua  vida  politica. 

A  campanha  dos,  ainda  havia  pouco,  partidários 
cotados  da  IMonarchia  contra  El-Rei  era  formidável,  e 
quem  os  ouvisse,  diria  que  apenas  a  El-Rei  cabia  a  res- 


*  Por  pouco  tempo  poude  o  sr.  António  Cabral  exercer 
essa  acção  jomalistica.  A  poucos  dias  da  proclamação  da  Repu- 
blica foi  o  Liberal  assaltado  pela  populaça,  que  prendeu  e  en- 
xovalhou aquelle  antigo  ministro  progressista.  O  chefe  do  grupo 
que  assaltou  o  Liberal  e  prendeu  o  sr.  António  Cabral,  era 
Jolm  Alves,  já  então  com  largo  cadastro  no  governo  civil,  e 
hoje  preso  na  cadeia  de  Angra  do  Herci.smo  pelo  crime  de  as- 
sassínio. 

'  O  sr.  João  Arroyo  chegou  mesmo  a  querer  realisar  uma 
reunião  de  paitidarios  da  Monai-chia  e  n'esse  sentido,  paia  que 
fosse  perraittida  a  reunião,  escreveu  ao  sr.  Theophilo  Braga,, 
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'  ponsabiliclade  de   tiido  quanto  deploravelmente  succe- 
dera  em  4  e  5  de  Outubro. 

Alguns  apontavam  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  como 
feito  com  os  republicanos  e  como  tendo  auxiliado  a 
revolução,  embora  ainda  fossem  desconhecidas  quasi 
por  completo  as  circumstancias  em  que  se  dera  a  pro- 
clamação da  RepubKca  e  os  acontecimentos  que,  em  4 
e  5,  se  tinham  dado  ^,  e  sobre  os  quaes  apenas  houvera 
nos  jornaes  republicanos  as  suspeitas  declarações,  todas 
ellas  repletas  de   noticias    de    actos    de  um  Leroismo 


então  chefe  do  governo  provisório,  e  ao  sr.  António  José  de 
Almeida,  então  muiistro  do  Interior. 

A  reunião  não  chegou  a  realisar-se.  O  sr.  António  José 
d'Almeida,  com  o  cretinismo  de  que  tem  dado  tão  claras  pro- 
vas, não  comprehendendo  o  a.ípeeto  deplorável  que  offereciam 
os  arraiaes  monarchieos,  não  permittiu  essa  reunião  que,  em 
minha  opinião  baseada  em  factos  de  que  já  n'e3sa  occasião  tinha 
conhecimento  e  de  muitos  outros  que  depois  se  deram,  teria 
dado  log;ir  a  um  desolador  espectáculo:  o  de  ser  demasiado 
grande,  por  mais  pequena  que  fosse,  a  sala  em  que  a  reimião 
se  realisasse,  para  o  numero  de  monarchieos  que  n'ella  appare- 
ceriam. 

Já  então,  como  ainda  hoje  ó,  era  minha  opinião  de  que  não 
convinha  nenhum  acto  que  representasse  uma  pai-ada  de  forcas 
monarchicas,  porque,  se  não  ha  duvida  que  c  enorme  no  pa'z  a 
maioria  dos  que  desejam  a  Monarchia,  é  de  uma  desoladora  mi- 
noria, porém,  o  numero  d'aquelle3  com  o  desassombro  necessá- 
rio para  como  monarchieos  se  affirmarem,  emquanto  não  fôr  um 
facto  a  Restauração.  Contentemo-nos  pois  todos  em  que  ellea 
como  repuWicanos  se  não  declarem,  o  que  já  não  é  mau. 

1  Vem  a  propósito  contar,  a  titulo  de  curiosidade,  uma 
versão  que  me  foi  dada  n'es5a  occasião  das  ligações  existentes 


*  «  o    COUHKIO   DA    MANHA  »  25 

épico,  dc  todos  a'[iic'Ucs  revoltosos  que  se  haviam 
apressado  a  marcar  lo^^ar  na  galeria  dos  hcrocs  da 
Repid)lica. 

Mas  era  sobretudo  contra  I"]l-Kei  que  os  protestos 
e  a  indignação  d'esscs  monarchicos  de  ha  pouco  vi- 
savam. 

E  mesmo  entre  os  que  monarchicos/  embora  abs- 
tencionistas, se  mantinham,  as  censuras  ao  joven  Rei 
eram  das  mais  amargas. 

As  expressões  deserção  vergonhosa  e  fuga  cobarde 


entre  o  sr.  Teixeira  de  Souza  e  alguns  chefes  republicanos, 
versão  que  mais  tarde,  estando  eu  já  no  exilio,  me  foi  repetida 
com  ligeiras  alterações,  por  um  illustre  jomali:ita  hespanbol. 

O  sr.  Teixeira  de  Souza,  approximada  a  oecanão  de  subir 
ao  poder,  tivera  com  os  srs.  Alpoim,  Egas  Moniz,  Pinto  dos 
Santos  e  outros  cotados  dissidentes  progressistas,  e  com  os  srs. 
Bernardino  Gladiado,  Affonso  Costa,  António  José  d'Almeida  e 
outros  vários  vultos  republicanos,  saecossivas  conferencias  em 
que  se  estabelecera,  o  seguinte  plano  politico : 

O  governo  do  sr.  Teixeira  de  Souza,  um  jiouco  como  veio 
depois  a  tental-o  em  Ilespanha  o  ministério  do  conde  de  Roraa- 
nones,  publicai"ia  uma  serie  de  medidas  que  satisfizessem  imi 
certo  numero  de  reclamações  do  partido  republicano,  que  pelo 
seu  lado  facilit;U'ia  a  tarefa  ministerial  e  abrandaria  a  sua  cam- 
panha contra  a  Monarchia. 

Publicadas  essas  medidas  e  conseguido  dc  El-Rei  que  en- 
veredasse por  esse  caminho,  associando-se  ao  plano  politico 
d'essa  eonjiuicçíío  teixeirista-dissidente-republicana,  determina- 
dos elementos  republicanos  transigiriam  com  a  nova  feição  da 
Monarchia  e  a  certa  altm-a,  ([uando  se  considerasse  chegado  o 
momento  opportuno,  o  governo  cahiria  sendo  substituído  no  po- 
der,   por  um   ministério  presidido  pelo  sr.  Alpoim,  e  no  qual. 
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eram  correntes  e  surgiam  em  todas  as  conversações 
parecendo  definitivamente  assente  entre  os  partidários, 
ainda  fieis  ou  já  desertores  da  monarchia,  que  era 
impossível  uma  restauração  monarcliica,  mas  que  se 
por  acaso  alguma  vez  possivel  viesse  a  ser,  jamais 
El-Rei  D.  Manuel  poderia  ser  quem  viesse  a  sentar-se 
no  throno  de  Portugal. 

Os  jornaes  republicanos,  como  era  natural. . . 
n'elles,  exploravam  ruidosamente  essa  nota  e  a  fuga 
cobarde,  e  a  deserção  vergonhosa  de  El-Rei  ia  pas- 
sando cm  julgado,  sem  contestação,  sem  ao  menos  a 
verificação  de  como  os  factos  se  tinhain  passado. 


além  clo,5  srs.  Pinto  dos  Santoá,  Egas  ]\Ioniz  e  iloreira  d'Al- 
meida,  cr.trai'iam  os  srs.  Bernardino  Machado,  para  os  Estran- 
geiros, e  Affonso  Costa  para  a  Justiça  ou  para  a  Fazenda,  con- 
servando-se  o  sr.  António  José  d' Almeida  fora  do  poder...  a 
tomar  conta  nos  elementos  republicanos. 

Scgiuido,  a  ciuúosa  versão  a  que  me  estou  referindo,  tal 
plano  e^h.irrou  de  encontro  ú  opposiçào  formal  dos  elementos 
revolucionários  dirigidos  por  João  Chagas,  na  parte  civil,  e  por 
Cândido  dos  Reis,  na  parte  militar,  opposieão  que  se  affirraou 
pelas  tentativas  revolucionarias  de  Jalho  e  Agosto,  ambas  de- 
nunciadas ao  governo  pelo  sr.  Bernardino  iíachado,  tentativas 
revolucionaiias  que  deíiniiim  tanto  mais  a  divergência  entre  os 
caudir;nd  republicanos  e  os  elementos  levolucionaiios,  quanto 
tiveriou  logar  na  ausência  dos  srs.  António  José  d' Almeida  e 
Ationso  Costa,  e,  parece  que  até  com  desconhecimentos  d'elles. 

Até  este  ponto  a  versão,  tal  como  me  foi  commimicada  a 
poucaó  semanas  da  Republica,  coincidia  com  a  naiTaçfío  ma's 
tarde  feita  pelo  jornalista  hespanhol.  A  pailir  d'este  ponto  po- 
rém as  duas  nairaeões  divergiam.  A  primeira  ouvida  em  Portu- 
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Porque,  é  este  um  ponto  a  íicccntuar,  ninguém 
tinha  até  entfio  uma  informação  exacta,  uma  informa- 
ção digna  de  credito,  insuspeita  na  sua  origem,  do  que 
se  passara  por  banda  de  El-Rci  e  por  banda  dos  mo- 
narcliicos,  durante  a  revolução. 

De  resto  como  se  podia  tal  saber  se  as  informações 
que  a  publico  vinham  oram  todas  de  origem  republi- 
cana, e  se  ninguém  pensara  em  ouvir  os  vencidos,  tão 
entretidos  todos  estavam  em  escutar  as  narrações  deli- 
rantes das  heróicas  façanljas  dos  vencedores? 

Como  reacçHo  jíquella  onda  de  lama  e  de  injustiça 
que  passava  sobro  o  campo  monarchico  e  sobre  o  seu 


gal,  dava  como  (cndo  os  caudilhos  republicanos  decliurado  ao 
sr.  Teixeira  de  Souza  impossível  de  levar  por  diante  a  combi- 
nação, pela  attitude  doa  elementos  revolucionajio:?,  e  como 
tendo  ficado  assente  a  passividade  do  chefe  do  governo. . .  a 
ver  o  que  diuia  o  movimento. 

A  scí^çunda,  ouvida  em  Ilcspanha,  dava  como  tendo  subsis- 
tido a  ideia  do  plano  politico,  modificando-se-lhe  apcniis  a  or- 
dem, poÍ3  só  depois  da  revolueao  que  se  preparava,  e  que  todos 
julgav;un  nfo  podr-r  triumphai-,  se  daria  a  approximaçilo  dos 
elementos  republicanos  entrados  na  combinação.  O  inesperado 
tiiumpho  revolucionaiio,  que  foi  uma  sm-presa  para  os  prciprios 
chefes  republicanos,  tornou  inúteis  todt>s  os  projectos. 

Aecrescentava  o  narrador  hespanhol  que  nos  primeiros  dias 
da  Republica,  o  sr.  Bemai-dino  Machado  se  avistara  com  o  sr. 
Teixeira  de  Sou7.a,  e  que  nV.ssa  entrevista  se  esboçara  o  proje- 
cto da  entrada  dos  elementos  teixeiíistas  no  partido  do  sr.  Af- 
fonso  Costa. 

Ahi  ficam,  como  simples  curiosidade,  as  duas  nan-açõe» 
que  me  fizeram  da  mesma  versão. 
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mais  alto  representante,  apenas  até  então  se  erguera  um 
protesto :  o  do  jornal  O  Liberal,  que  iniciara  uma  vio- 
lentissima  campanha  contra  o  sr.  Teixeira  de  Sousa,  ac-- 
cusando-o  de  traidor  e  de,  por  cumplicidade  com  os  adver- 
sários da  Monarchia,  ter  feito  tiiumphar  a  Revolução. 
Sem  resistência  em  parte  alguma  do  paiz,  sem 
quesquer  indicios  de  reacção  por  banda  dos  partidários 
do  regimen  deposto,  sem  que  ao  menos  se  tivesse  ten- 
tado ainda  uma  obra  de  justificação,  se  a  pudesse 
haver,  dos  ve:icidos,  a  Republica  parecia  definitiva- 
mente triumphante,  como  defijiitivamente  parecia 
morta  em  Portugal  a  ideia  monarchica. 


Taes  eram  as  informações  que  n'essa  tarde  de  Ou- 
tubro, no  Correio  d:i  Manhã,  forneciam  os  seus  reda- 
ctores, informações  cuja  impressão  geral  eu  podia 
confirmar  com  a  noticia,  n'essa  mesma  tarde  colhida 
no  Instituto  Industrial  e  Commercial  de  Lisboa,  em 
cuja  secretaria  era  empregado,  de  que  o  corpo  docente 
d'aquella  escola,  composto  em  grande  parte  por  mi- 
nistros de  Estado  Honorários,  resolvera  em  conselho  ir 
apresentar  os  seus  cvmiprimentos  ao  novo  ministro  das 
Obras  Publicas,  resolução  que  logo  fura  posta  em  pra- 
tica, abstendo-se  apenas,  de  entre  os  antigos  ministros, 
de  comparecer  a  es?a  homenagem  dois  d'eUes  e  tendo 
havido  na  occasião  dos  cumprimentos,  por  parte  de  al- 
guns dos  outros,  eífusivas  manifestações  de  enthu- 
siasmo  e  de  enternecimento,  que  muito  haviam  com- 
movido  o  ministro  roDublicr.no. 
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Eram,  como  se  vê,  desoladoras  as  informações  que 
precediam  a  conversa  que  íamos  ter  sobre  a  íurma  de 
pormos  em  pratica  a  resolução,  cm  que  todos  nos  de- 
claráramos logo,  de  fazer  reapparecer  o  Correio  da 
Manhã  como  jornal  nionarchico,  declarando  expressa- 
mente a  sua  qualidade  de  realista,  —  ou  de,  se  im- 
possível fosse  fazer  reapparecer  esse  jornal,  publicar- 
mos outro  com  titulo  differente,  mas  accentuada  sem- 
pre a  sua  qualidade  de  jornal  partidário  do  regimen 
deposto. 

O  Correio  da  Manhã  níto  era  nosso. 

Pertencia  a  uma  empreza  de  que  faziam  parte  os 
mais  cotados  membros  do  partido  regenerador-libe- 
ral. 

Nada  portanto  podíamos  resolver  sem  primeiro  sa- 
bermos o  que  pensava  e  decidia  essa  erapreza. 

Além  d'isso  havia  ainda  que  saber  o  que  se  re- 
solvia com  respeito  á  existência  do  partido  regenera- 
dor-liberal. 

Infelizmente  as  circumstancias  em  que  estavam 
quasi  todos  os  marechaes  d'esse  partido,  ausentes  ims 
no  esti*angeiro,  como  no  esti'angeíro  ausente  estava  o 
chefe,  outros  afFastados  de  Lisboa  e  difficilmente  po- 
dendo vir  á  capital  para  qualquer  reunião,  e  quasi 
todos  elles  ameaçados  de  prislío,  que  já  se  amiuncía- 
va,  como  signatários  do  decreto  dos  adeantamentos, 
não  deixavam  a  menor  esperança  de  que  fosse  possí- 
vel a  ideia,  que  acariciámos  um  momento,  da  declara- 
ção com  que  ambicionávamos  fazer  reapparecer  o  jor- 
nal e  que  era  a  de  que  o  partido  regenerador-liberal 
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entendia  nno  se  dissolver  continuando  a  sua  acção  po- 
litica, como  possivel  lhe  fosse. 

N'aqueUas  circumstancias  era  evidente  porém  que 
tal  ideia  nào  poderia  ser  posta  em  pratica,  não  pode- 
ria mesmo  sequer  ser  tentada. 

Eu  tivera  n'esse  dia  uma  conversa  com  um  dos 
mais  illustres  marechaes,  —  e  dos  que  depois  mais 
serviços  teem  prestado  á  causa  da  restauração  mo- 
narcliica  — ,  do  meu  partido,  e  da  sua  bocca  ouvira  a 
declaração  de  que  considerava  impossível  qualquer 
acção  contra-revolucionaria,  applaudindo  comtudo  a 
ideia  de  se  fazer  reapparecer  o  Correio  da  Manha 
como  jornal  monarchico. 

Não  acreditava  elle  na  possibilidade,  de  que  eu 
me  mostrava  convencido,  de  que  se  conseguisse  dis- 
pertar  energias  no  paiz  que  tomassem  possivel  uma 
restauração  e,  profmidamente  ferido  por  enxovalhos 
soffridos,  declarava  que  pela  sua  parte  entendia  nada 
mais  ter  que  fazer  como  politico,  o  que  não  queria  di- 
zer que  n'elle  não  encontrassem  de  futuro  decidido 
auxilio,  —  como  enconti'aram  — ,  os  que  conseguissem 
fazer  triumphar  a  ideia  de  uma  restauração. 

Era  pois  evidente  que  ao  partido  regenerador  li- 
beral succederia  o  mesmo  que  aos  outros  partidos  mo- 
narchicos  succedera:  o  dissolver-se  em  resultado  da 
retirada,  á  vida  particular,  dos  seus  dirigentes. 

O  ponto,  pois,  principal  para  nós  n'esse  momento 
era  saber  o  que  nos  permittiria  que  fizéssemos  do 
jornal  a  Empreza  proprietária. 

Dos  directores  da  Empreza  havia  três  que  princi- 
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palmente  se  oceup;iv;un  dos  nof^ocios  do  jornal  c  a 
elles  nos  dirigimos  pedindo  nnia  reunião  comnosco 
que  no  dia  seguinte  so  realisou. 

Declaríimos  o  nosso  desejo  de  que  o  jonial  reappa- 
recesse  o  mais  breve  possivel  com  a  declaração  de 
que  ia  defender,  como  sempre  defendera,  a  politica 
monarohiea. 

Um  d'esse3  directores,  o  sr.  Guilherme  de  Souza 
Machado  corroborou  logo  a  declaração  que  já  me  fi- 
zera de  que  se  não  oppunlia  a  que  o  jornal  conti- 
nuasse a  sua  publicação  e  que  como  monarchico  se 
declarasse  ^ 

Os  outros  directores  declararam  porém  que  não 
podiam  consentir  na  publicação  do  jornal,  sem  prévia 
consiúta  á  assembleia  geral  que  de^^a  decidir,  em 
vista  dos  acontecimentos  que  se  tinham  dado,  o  que 
do  jornal  se  devia  fazer. 

Como  olíjectassemos  que  a  consulta  á  assembleia 
geral,  cuja  reunião  só  d'alii  a  bastantes  dias  se  pode- 
ria realisar  por  causa  dos  prasos  que  a  lei  marca  para 
a  sua  convocação,  —  não  devia  impedir  que  o  jornal 
se  publicasse,  e  se  publicasse  como  jornal  monarchico, 


*  Vem  a  propósito  dizer  que  eu,  na  tarde  de  5  de  Outu- 
bro, antes  de  saber  da  morte  de  meu  irmão,  teleplionára  para  o 
Correio  da  Manhã  afim  de  que  na  noite  seguinte  todo  o  pes- 
soal estivesse  a  postos  para  que  o  jornal  sabisse  no  dia  7.  De 
lá  responderam-me  que  a  Empreza  orden;'ira  que  o  jornal  não 
se  publicasse  até  nova  ordem.  Telepbonando  então  para  o  sr. 
Guilherme  de  Souza  Machado,  um    doa  directores,  d'elle  re- 
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visto  que  a  Empreza  se  constituíra  para  a  publicação  de 
um  jornal  de  politica  monarchica,  esses  doi.^  directo- 
res disseram  que  a  publicação  da  mesma  forma  se 
não  podia  fazer,  porque  na  direcção  havia  divergên- 
cias sobre  a  feição  politica  com  que  o  jornal,  a  reap- 
parecer,  devia  publicar-se,  pois  que  um  d'esses  dois 
directores  entendia  que  o  Correio  da  Manhã  devia 
reapparecer  como  jornal  independente,  considerando, 
como  considerava,  que  a  simples  declaração  do  seu 
monarcliismo  tornava  inviável  a  sua  publicação ;  e  o 
outi'0  entendia  quê  só  como  republicano  conservador 
o  jornal  devia  reapparecer  por  ser  essa  a  politica  que, 
em  seu  entender,  se  devia  fazer  em  vista  da  forma 
como  o  paiz  recebera  a  Republica  e  dadas  as  excel- 
lentes  intenções  com  que  esta  se  apresentava. 

Accrescentaram  todos,  porém,  que  era  intmto  da 
direcção  apresentar  á  assembleia  geral  a  proposta  de 
que  a  propriedade  do  jornal,  com  todo  o  seu  activo  e 
todo  o   seu  passivo,   fosse  cedida  a  mim  e  a  Annibal 


cebi  authorisaoão  pai-a  reunir  o  pessoal  e  fazer  sahir  o  jornal 
como  eu  entendesse,  até  que  a  Empreza  resolvesse  o  que  se  de- 
via fazer. 

A  noticia,  depois  recebida,  da  grande  desgraça  que  me  en- 
lutara fez  com  que  não  me  occupasse  mais,  n'essâ  occasião,  do 
assumpto  a  respeito  do  qual  não  chegííra  a  fallar  com  Annibal 
Soares,  que,  com  a  sua  nunca  desmentida  lealdade,  entendeu 
não  dever  depois  occupar-se  do  jornal,  emquanto  eu  não  esti- 
vesse em  condições  de  me  oeeupar  também  do  assiunpto.  Foi 
essa  a  razão  do  jornal  não  ter  reappai-ecido  logo  no  dia  7,  como 
eu  pensara,  e  declaradamente  mor.arehico. 


a  O   CORREIO   DA   MANHA  »  'à'ò 

Soare^!,  como  reconliccinicnto  dos  scrvi^^os  que  enten- 
diam termos  prestiido,  como  jornalintas,  ao  partido  re- 
gencrador-liberal. 

Esta  amável  resolução  dos  directores,  que  havia 
todo  o  motivo  para  crer  que  fosse  approvada  pela  as- 
sembleia fijeral,  facilitou  a  f(')rma  de  conciliar  os  nossos 
desejos  com  a  attitude  que  os  directores  da  Empreza 
entendiam  dever  manter. 

O  jornal  reappareceria  como  nós  entendêssemos, 
mas  declarando-se  expressamente  que  reapparecia  sob 
exclusiva  responsabilidade  e  orientaçào  do  seu  director, 
—  que  era  eu  —  ,  emquanto  sobre  o  jornal  não  tomasse 
resoluções  a  assembleia  geral  que  ia  ser  convocada. 

De  facto  no  dia  27  de  Outubro,  poucos  dias  de- 
pois d'esta  entrevista  com  os  directores  da  Empreza, 
o  Correio  da  Manhã,  jornal  monarchico,  reapparecia 
a  i)ublico,  iniciando  a  sua  terceira  pbase,  e,  como  fi- 
cara combinado,  publicava  na  primeira  columna  a 
seguinte  declaração  : 

a  Os  directores  da  €  Empreza  Jornalística  »^  hoje 
estranhos  a  toda  e  qualquer  parcialidade  politica, 
resolveram  reservar-se  a  administração  financeira  da 
EmjJreza  até  á  jjroxima  reunião  da  assembleia  geral, 
e  entregar  desde  já  o  «  Correio  da  Manhã  »  ao  seu 
director  politico,  p>ara  que  o  pidjlique  segundo  o  seu 
critério  e  sob  a  sua  responsabilidade,  até  que  a  as- 
sembleia geral  resolva  como  lhe  aprouvera)  ^ 


*     Effectivamente  a  assembleia  geral,  semanas  depois,  ap- 
provava  a  proposta  que  os  diiectores  da  Empreza  nos  haviam  dito 

s 
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Conseguíramos  por  esta  forma  o  que  não  teria 
sido  talvez  possível  conseguirmos  de  outra  maneira :  a 
publicação  de  um  jornal  monarchico,  por  nós  orientado, 
feito  segundo  o  nosso  critério  e  entrando  na  lucta  para 
n'ella  pi'oeeder  como  muito  melhor  entendêssemos, 
sem  attender  a  responsabilidades  de  partidos,  sem 
termos  que  nos  sujeitar  a  orientações  que  possivel- 
mente, —  muito  provavelmente  mesmo,  dada  a  attí- 
tude  em  que  fôramos  encontrar  os  monarchicos  — ,  não 
estariam  em  perfeita  conformidade  com  a  forma  por 
que  nós,  eu  e  Aim.ibal  Soares,  entendíamos  que  devía- 
mos proceder.  Os  factos  mostraram  depois,  e  no  decor- 
rer (.['este  volume  se  verá,  que  razão  tínhamos  em 
desejarmos  trabalhar  em  absoluta  independência  de 
quaesquer  compromissos. 

Não  teria  sido  fácil  conseguir  de  outra  forma  um 
jornal  novo,  porque  não  haveria  quem  fornecesse  o 
capital  necessário  para  elle,  e  que  nós  não  tinliamos, 
tão   geral  era  a  convicção  de  que  não  seria  viável  a 


que  iam  apresentar  e  a  16  de  Dezembro  o  Correio  da  Manhã 
publicava  a  seguinte  noticia : 

Empreza  Jornalistica :  De  harmonia  com  a  convocação 
opportunamente  feita,  reuniu  hontem,  na  rua  Larga  de  S.  Ro- 
que, a  assembleia  geral  da  Empreza  Jornalistica,  proprietária 
do  «Correio  da  Manhã»,  para  prestação  de  contas  e  apresenta- 
ção de  uma  projjosta  de  cedência  do  activo  e  jyassivo  da  socie- 
dade. A  assembleia  geral  ajiprovou  as  contas  e  a  proposta  de 
cedência  de  activo  e  passivo  da  sociedade  aos  srs.  Álvaro  Pi- 
nheiro Chagas  e  dr.  Annihal  Soares,  que  assim  ficaram  com  a 
projyriedade  do  «Correio  da  Manhã  ». 
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publicaçTio  d'uiu  jornal  monarchico,  não  só  pelo  cui- 
dado que  08  niouarchieos  teriam  em  se  nâo  compro- 
inetter  assignando-o,  como  ainda  pelas  ditficuldades 
que  lhe  poriam  as  auctoridades  republicanas. 

Foi  pois  excellente  a  fórmula  conciliatória  com  a 
Empreza  arranjada  para  a  publicação  immediata  do 
jornal  e  foi,  como  se  sabe,  estrondoso  o  successo  que 
elle  teve. 

Dias  antes  do  reapparecimento  do  Correio  da 
Manhã  nós  tivéramos  noticia  do  que,  sobre  o  partido 
regenerador-liberal,  ha\"iam  resolvido  os  seus  princi- 
paes  dirigentes. 

O  sr.  Vasconcellos  Porto,  chefe  do  partido,  escre- 
vera a  José  Novaes  uma  carta  em  que  declarava 
abandonar  a  chefia  e  retirar-se  da  politica,  e  sobre  o 
assumpto  o  Correio  da  Manhã  publicava  no  primeiro 
numero  da  sua  terceira  pliase  esta  local: 


O  eminente  chefe  do  partido  regenerador-liberal,  sr.  con- 
aelheiro  Vasconcellos  Porto,  escreveu  ao  sr.  conselheiro  José 
Novaes  uma  circuinstanciada  carta  em  que  declara  abandonar 
a  vida  politica,  depositando  todos  os  seus  poderes  nas  mãos 
d'aquelle  illustre  conselheiro  d'E8tado,  como  presidente  que  foi 
da  assembleia  que  investiu  o  insigne  estadista  na  direcção  do 
mesmo  partido. 

Em  face  d'esta  lamentável  resolução  o  sr.  conselheiro  José 
Novaes,  depois  de  ter  ouvido  os  ex-ministros  regeneradores- 
liberaes,  consultou  oy  vae  consultar  os  seus  coneligionarios, 
antigos  pares  do  reino  e  chefes  políticos  nos  difterentes  dis- 
trictos,  sobre  a  eonducta  que  o  mesmo  partido  deve  adoptar  em 
virtude  dos  últimos  acontecimentos. 
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Sabemos  também  que  os  nossos  queridos  amigos  srs.  con- 
selheiro José  Novaes,  Ayres  d'Omellas,  Ernesto  Driesel  Schrô- 
ter  e  ^Níai-íins  de  Carvalho  sào  de  pai*ecer  que  o  paitido  regene- 
rador-liberal  deve  dai-  por  finda  a  sua  missão,  e  que,  em  toda 
6  qualquer  caso,  aquelles  antigos  ministros  resolveram  reti- 
rar-se  definitivamente  da  politica. 

Conhecidas  que  sejam  as  deliberações  do  partido  regenera- 
dor-liberal,  communieal-as-hemos  ao  publico,  e  esse  será  o  en- 
sejo de  prestarmos  a  homenagem  devida  ao  eminente  homem 
de  Estado  que  é  o  sr.  conselheiro  Vasconcellos  Porto,  aos- 
honradissimos  homens  públicos  que  o  acompanham  na  resolução 
de  abandonar  a  politica,  e  ao  glorioso  partido  que,  desde  a 
seu  primeiro  numero,  o  Correio  da  Manhã  teve  a  honra  d& 
representar  na  imprensa. 

Dias  depois  voltava  de  novo  o  jornal  a  occu- 
par-se  do  assumpto  n'esta  outra  local : 

«Em  conformidade  com  a  noticia  por  nós  publicada  em 
nosso  numero  de  27  do  con-ente,  pedimos  a  todos  os  cheK':  o- 
caes  e  districtaes  do  partido  regenerador-liberal  que  em  carta 
dirijam  ao  sr.  conselheiro  José  Novaes,  para  a  sua  casa  na  rua 
Fonnosa,  Porto,  a  sua  opinião  sobre  o  projecto  da  dissolução 
do  paitido,  que  aquelle  nosso  querido  amigo  entende  não  dever 
tornar  definitiva,  sem  ter  recebido  primeiro  a  opinião  dos  ele- 
mentos que  mais  valiosamente  o  auxiliai^am. 

Egual  pedido  fazemos  a  todos  os  pai-es  do  reino  e  deputa- 
dos que  tomaram  parte  na  assembleia  em  que  foi  eleito  chefe  o- 
sr.  conselheiro  Vasconcellos  Porto.. 

Como  esclarecimento  devemos  dizer  aquelles  a  quem  nos- 
diiigimos  que,  tendo-se  retirado  da  politica  o  sr.  conselheiro- 
Vasconcellos  Porto,  tanto  o  sr.  conselheiro  José  Novaes,  como- 
os  outros  mini&ti-os  de  Estado  do  partido  regenerador-liberal^ 
entendem  que  o  paitido  deve  diísolver-se,  e  todos  elles,  era 
qualquer  caso,  se  retiram  da  politica  ». 
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N'e8ta  segunda  loctil,  como  se  vê,  indicava-se  não 
ser  considerado  definitivo  o  projecto  da  dissolução  do 
partido,  e  de  facto  indefinidamente  se  adiava  essa 
dissolução,  pois  se  a  dava  como  dependente  das 
respostas  de  todos  os  chefes  locaes  e  districtaes  c  de 
todos  os  pares  do  reino  e  deputados  do  partido  o  quo 
levaria  muito  tempo  a  conseguir. 

Nào  fura  sem  razão  que  tal  fórmula  se  dera  a 
essa  nova  local. 

N'uma  rápida  visita  minha  ao  Porto  eu  pedira  a 
José  Novaes,  —  e  elle,  caracter  leal  e  alma  de  lucta- 
dor,  embora  desgostoso  c  dosilludido,  logo  accedera  ao 
meu  pedido  — ,  que,  comquanto  se  não  deixasse  de  de- 
clarar o  afastamento  da  politica  de  todos  os  ministros 
do  partido,  quasi  todos  sob  a  ameaça  imminente  de 
prisão  e  de  perseguições  como  dictadores,  se  não  pro- 
nunciasse a  dissolução  do  partido,  tão  convicto  estava 
eu  de  que  seria  ainda  possível  que  o  partido  se  con- 
servasse organisado  e  organisado  pudesse  voltar  de 
novo  a  exercer  a  sua  acção  politica,  com  uma  força  e 
um  prestigio  que  não  deixaria  de  lhe  dar  o  facto  de  or- 
ganisado se  ter  mantido  e  de  estabelecidas  se  terem 
conservado  as  ramificações  partidárias,  apezar  da 
mudança  do  regimen.  Não  se  me  affigurava  mesmo 
impossível  que,  liquidado  o  incidente  dos  processos 
intentados  contra  os  dictadores,  aos  seus  postos  vol- 
tassem no  partido,  senão  todos,  pelo  menos  quasi  to- 
dos os  seus  antigos  ministros. 

Infelizmente  as  circumstancias  não  permittiram 
depois  que  tal  projecto,  para  que   havia  muitas  deci- 
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didas  vontades,  chegasse  a  ser  posto  em  pratica.  A. 
obrigação  em  que  se  viram  quasi  todos  os  antigos  mi- 
nistros do  partido  de  sahirem  para  o  estrangeiro  ou 
de  lá  se  consei*varem,  em  virtude  do  processo  que  lhes 
fora  feito ;  a  suspensão  do  Correio  da  Manha  e  o 
exilio  dos  seus  redactores,  nas  condições  que  mais 
adeante  referirei,  fizeram  fallir  essa  esperança  que, 
tendo  sido  posta  de  parte  ao  tratarmos  do  reappare- 
cimento  do  jornal,  de  novo  nos  surgira  ao  espirito 
quando,  reapparecido  eUe,  de  vários  elementos  valio- 
sos do  partido  nos  cliegaram,  com  palavi*as  de  applau- 
so  e  de  incitamento  pela  publicação  do  Correio  da 
Manhã  como  jornal  monarchico,  a  affirmaçào  das  as- 
pirações de  que  unidos  ficassem  contra  o  novo  regi- 
men, aqueUes  que  nos  últimos  annos  do  Regimen  de- 
posto tinliam  visto  congregados  contra  si  os  ódios  e  as 
más  vontades  tanto  dos  republicanos  como  dos  outros 
partidos  monarchicos. 

Consei-vo  ainda,  documentos  preciosos  para  a  his- 
toria que  um  dia  se  faça  do  partido  regenerador-libe- 
ral,  muitas  das  cartas  que  n'essa  occasião  recebi  e  em 
que  taes  aspirações  eram  manifestadas. 

E  quando  um  dia  as  releia,  quer  voltado  ao  meu 
paiz,  quer  para  sempre  exilado  em  terra  esti^anha,. 
com  fiue  enternecimento  eu  recordarei  sempre  esse  pe- 
queno partido,  —  pois  bem  pequeno  era  — ,  tào  dedi- 
cado, tão  desinteressado  e  tão  prompto  sempre  á  re- 
siste-:<'ia,  á  lucta  e  ao  sacrifício! 
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De  todos  os  ministros  do  partido  regenerador-libe- 
ral  um  houvera,  porém,  que  entendera  declarar  que 
não  deixava  do  continuar  exercendo  a  sua  acçào  po- 
litica no  que  possivel  lho  fosse. 

Fura  o  sr.  conselíieiro  Luiz  de  ]\ragalhnes,  que  no 
Correio  da  Mnii/iã, — no  qual  depois  collaborou  com 
assiduidade,  em  artigos  a>^i-'ignado8  Veterano  — ,  no  nu- 
mero de  29  de  Outubro  publicava  a  seguinte  carta: 


Meu  querido  Álvaro  Chagas. 

Tenlio  esperado  o  leap p:ncciniento  do  Correio  da  Manhã, 
pai"a  110  propilo  órgão  do  meu  i):u"tido  fazer  a  piiLliea  aftirmaeão 
de  que  os  recentes  acontecimentos  rão  a'ter:\iaiu  as  minhas  opi- 
niões nem  a  niinlia  atlitude  politica. 

Não  o  faço  sob  uni  estimulo  vaidoso  de  exhibição  i,e.S8oal, 
que  é  doença  a  que  felizmente  não  sou  attreito.  l\Ias  é  que  em 
face  de  tantas  e  tão  bruscas  conversões  de  velhos  monai-ehicos 
á  fé  dos  adversários,  mesmo  de  muitos  d'aquelles  que  mais  res- 
ponsabilidades teem  nos  citos  da  monarcliia  e  na  sua  triste  e 
vergonhosa  subverção — julgo  um  simples  dever  de  dignidade 
e  de  respeito  próprio,  dizer  de  f()rma  categórica  e  clai%a,  que  fico 
modesta  e  obscuramente  onde  estava. 

O  triumpho  da  republica  não  modificou  as  minhas  ap;:rehen- 
sões  sobre  a  elKcacia  do  systema,  applicado  a  um  paiz  nas  cir- 
cumstancias  internas  e  externas  em  que  o  nosso  se  encontra. 
Kão  militei  na  monarchia  só  porque  a  monarchia  era  o  regimen 
politico  vigente.  Não.  Avesso  a  formulas  e  a  dognsas  doutriná- 
rios, como  sempre  me  confessei,  a  monaix-liia,  dejjm-ada,  coitÍ" 
gida  dos  seus  velhos  defeitos  políticos  e  vicios  .administi-ativos, 
que  não  eram  condição  essencial  do  regimen,  como  o  provam 
tantas  monai-ehias  florescentes  e  bem  governadas,  tinha,  a  meus 
olhos,  superiores  vantagens  pai"a  manter  a  estabilidade  interna  e 
externa  da  n;iç,"Io  —  sem  a  qual  não  podem  haver  nem  governo 


40  o   MOVUIENTO  MONARCHICO 


firme,  nem  administração  rigorosa,  nem  desafogo  financeiro, 
nem  desenvolvimento  económico,  nem  justiça  social  nem  garan- 
tias de  autonomia  pátria. 

Se  a  republica  logi-ar  fazer  o  que  os  maus  monai-chicos  não 
deixaram  que  a  monarchia  fizesse,  não  serei  eu,  do  campo  adverso 
em  que  firmemente  me  mantenho,  quem  lhe  negue  essa  jus- 
tiça que,  por  ser  justiça,  aos  mesmos  adversários  se  deve,  e 
que,  em  tal  caso,  não  seria  mais  do  que  um  dictame  de  patrio- 
tismo. 

Se  ella,  porém,  reeditar  as  faltas  da  monarchia,  se  a  revo- 
lução portugaeza  confirmar  a  observação  conliecida  de  que  as 
revoluções  não  conigem  nem  destroem  os  abusos,  mas  simples- 
mente 03  deslocam  —  então,  fora  ou  dentro  da  politica  activa, 
como  as  circumstancias  o  impuzerem,  reservo-me  o  direito 
civico  de  criticar  e  eondemnar  os  abusos  da  republica  como 
critiquei,  condemnei  e  procurei  cohibir  os  alinsos  da  monarchia. 

ISIas  ha  ainda  outro  motivo  que  me  impõe  esta  franca  e 
leal  declaração  politica.  E  é  o  seguinte :  Nada  perdi  com  a 
queda  da  monarch'a.  Absolutamente  nada ;  nem  proventos,  nem 
honrarias  de  qualquer  espécie  —  nem  um  cargo  publico,  nem 
imia  alta  situação  politica,  nem  o  simples  direito  de  usar  uma 
condecoração  portugueza.  A  minha  attitude  não  representa, 
pois,  o  menor  sacrificio  pessoal,  e  não  tem  assim  nem  moral 
nem  materialmente  o  menor  valor. 

Mas,  por  isso  mesmo,  considero-a,  além  d'um  acto  de 
vulgar  coherencia,  uma  devida  homenagem  a  esse  punhado  de 
homens  de  bem,  que  á  lealdade  monarchica  e  á  fé  jurada  im- 
raolaram  tudo  —  desde  carreiras  brilhantes  e  ainda  cheias  de 
futm-o,  desde  postos  e  cargos,  que  eram  para  muitos  as  suas 
exclusivas  garantias  económicas,  até  á  própria  vida,  como  os 
briosos  officiaes  que  cahirara  vai-ados  pelas  balas  sobre  a  coberta 
do  D.  Carlos,  como  esses  martyres  do  dever  que  foram  o  coro- 
nel Celestino  e  o  capitão  Barros,  como  o  seu  cavalheiresco 
irmão  Frederico,  meu  querido  Chagas,  que  personificando  o  mais 
alto  pundonor  militar,  preferiu  render-se  á  morte  com  a  altivez 
d'um  bravo,  a  entreijar-se  submisso  aos  adversários  victoriosos. 
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É  piua  mim  uma  altisdima  diâtincí-ãr),  e  \im  motivo  de  legi- 
timo or<j;ulIio,  ficai",  embora  tào  modestamente  como  6co,  jiinto 
dos  (juo  tão  bello  exemplo  do  almoiíaoão  e  d'gnidade  souberam 
dar,  impondo-se  ao  respeito  dos  próprios  vencedores  e  salvando 
d'uma  vergonha  total  a  honra  da  monavcliia  vencida. 

Pedindo-lhe  a  fineza  da  public.ição  d'esta3  linhas  no  Cor. 
reio  da  Manhã,  abraoo-o,  meu  querido  Chagas. 

Seu  collega  e  amigo  do  coração. 

1010  —  Outubro,  2G. 

Luiz  de  Magalhães. 


Sobre  o  partido  rcgcnerador-liberal  nada  mais  se 
publicou  no  jornal.  A  sua  dissolução  ficou  assim  de- 
pendente de  eonsidtas  que  as  circumstancias  não  per- 
mittiram  que  fossem  levadas  a  effeito. 

Fosse,  porém,  qual  fosse  a  resolução  que  viesse  a 
tomar-se  sobre  o  partido,  para  sempre  dissolvido  ou 
aguardando  apenas  momento  propicio  para  o  seu  re- 
gresso á  actividade  politica,  o  Correio  da  Manhã, 
reapparecendo,  mantinha  inteiramente  as  affirmações 
que  sempre  fizera:  partidário  de  uma  Monai'chia,  não 
como  a  que  nos  últimos  annos  a  tinham  feito  aquelles 
que  n'esse  momento  se  lançavam  de  braços  abertos 
entre  os  partidários  do  novo  regimen  triumphante, 
mas  de  uma  ]\Ionarchia  tal  como  aquella  que  estava 
definida  nas  aspirações  do  programma  do  partido  de 
que  fora .  órgão  na  imprensa,  Monarchia  que  esperava 
e  desejava  em  breve  ver  firmada  por  portuguezes  e 
em  terra  portugueza. 

No  artigo  de  fimdo  do  numero  com  que  recome- 
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cava  a  sua  publicação,  assim  o  affirmava  o  Correio  da 
Manhã  pela  seguinte  forma: 

«  Abstraindo  de  pessoas,  de  processos  e  de  doutrina,  conti- 
nuamos persuadidos  de  que  dadas  as  condições  de  tradição,  de 
raça  e  de  temperamento  .do  povo  portuguez  e  ainda  as  da  poli- 
tica europeia,  o  regimen  monarchico  é  o  que  convém  ao  nosso 
paiz.  Não  o  regimen  doo  eiTOS,  dos  esbanjamentos,  dos  escân- 
dalos, cujo  libello  está  sendo  facilmente  produzido,  porque  esse 
nunca  o  sei-vimos  nem  o  defendemos,  e  muito  menos  o  pratica- 
mos ;  mas  uma  ^loiíarehia  austera  e  progi-essiva,  em  redor  da 
qual  se  congreguem  todas  a^  capacidades  moraes  e  intellectuaes 
da  nação  não  excluindo  os  republicanos  bem  intencionados  e 
desilludidos.  E&tes,  porém,  depois  da  necessária  quarentena, 
destinada  sóm.ente  a  familiaiisal-os  com  as  conquistas  da  mo- 
derna sociologia,  com  as  realidades  do  seu  tempo  e  do  seu  paiz, 
cousas  estas  a  que  elles,  vogando  em  pleno  Rousseau,  já  se 
teem  podido  mostrar  inteira  e  perigosamente  alheios,  durante  o 
breve  periodo  do  seu  governo. 

A  Monarchia  é,  por  circimistancias  que  procm-ai-emos  ex- 
planai*, o  único  regimen  politico  possivel  em  Portugal.  Ella 
voltará  opportimamente,  e  esperamos  que  por  luna  forma  ainda 
menos  cruente  do  que  veio  a  Republica.  Voltará  quando,  não 
muito  tarde,  os  próprios  republicanos  de  boa-fé  tiverem  reco- 
nhecido a  vacuidade  das  suas  aspirações  e  do  ideal  porque  se 
bateram. 

Em  todo  o  caso,  porém,  a  Monarchia  será  reconstituída 
pelos  portuguezcs,  porque  a  ameaça  ou  o  perigo  de  uma  inter- 
venção estrangeira,  sob  qualquer  aspecto,  é  a  imiea  circums- 
tancia  que  n'este  momento  lograria  reimii*  todos  os  portuguezes 
em  tomo  do  governo  do  paiz. 

Eram  estas  as  affirmaçòes  que  sobre  a  sua  attitude 
politica   fezia   o    Correio  da  Manhã  ao  reapparecer  a 
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publico,  a  poucos  dias  de  unia  revolução  que  parecera 
triuniphar  definitivamente  no  paiz  e  quando  do  campo 
raonarcliico  tinliani  desertado,  ])ara  o  campo  contrai-io 
ou  para  o  abstoncionismo,  todos  aquelles  que  mais  na- 
turalmente pareciam  indicados  como  tendo  o  dever 
de  resistência  e  como  cumprindo-lhes  de  alguma  f('»rma 
reparar  os  seus  erros  e  arcar  com  as  resjjonsabilida- 
des  que  lhes  cabiam  no  desasti-e  tremendo  que  sub- 
vertera o  regimen  monarchico. 

Pela  minlia  parte,  na  secção  Notas  d'wn  lishoeta, 
eu  definia  bem  o  meu  estado  de  espirito  ao  entrar,  a 
poucos  dias  da  tremenda  desgraça  que  me  succedera, 
n'uma  lucta  em  que  a  cada  momento  os  nomes  que 
eu  citasse,  os  factos  de  que  tratasse,  seriam  tantos  ou- 
tros motivos  de  avivamento  da  minha  dor,  que  queria 
occultar  aos  olhos  de  um  paiz  que  tão  pouco  digno 
d'ella  eu  considerava  e  que  tao  incapaz  eu  sabia  de  a 
comprehender,  como  incapaz  era  de  comprehender  o 
facto  que  a  causara,  —  como  seria  tantos  outros  mo- 
tivos de  incitamento  ao  desprezo  profundo  e  ao  rancor 
immenso  que  se  fOra  apoderando  de  mim,  á  medida 
que  ao  meu  conhecimento  se  apresentavam  todos  os 
indecorosos  incidentes  d'aqtiellas  tristíssimas  jornadas 
de  4  e  de  Õ  de  Outubro. 

Intitulava-se  essa  Nota  d' um  Lishoeti  :  Ao  Re- 
começar, e  n'ella  me  expressava  eu  nos  seguintes  ter- 
mos: 

a  A  vida  é  is.to. 

«  Pobres  dos  que  d'ella  se  forem  ! 
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«  Havemos  de  rir  e  havemos  de  viver. 

«  O  espirito,  que  d'Elle  tanto  se  nos  enchia  e  se  nos  rego- 
sijava,  proseguirá  a  sua  faina,  tendo  apenas  mais  uma  nuvem 
a  escurecel-o,  como  os  nossos  olhos  teem  novas  lagrimas  a  em- 
bacial-os,  quando,  ao  recordarmos  a  sua  bella  figura  de  homem 
nobilissimo  que  era,  ou  as  suas  graças  de  gentilissima  creança 
que  fora,  —  a  saudade  nos  torce  o  coração». 

«  Havemos  de  rir,  havemos  de  viver. 

«  A  vida  é  isto. 

«  Mas  que  hoje,  ao  recomeçarmos  o  nosso  trabalho  n'esta3 
columnas,  a  que  Elle  tanta  vez  deu  a  finura  da  sua  graça,  o 
brilho  do  seu  talento  e  a  firmeza  do  seu  caracter,  o  nosso  espi- 
rito de  tudo  se  alheie  e  para  Elle  voe,  no  enternecido  amor  que 
lhe  tínhamos,  a  evocar  toda  a  aífectuosa  simplicidade  da  sua 
vida  e  toda  a  varonil  gi-andeza  da  sua  morte.» 

E  foi  assim,  tendo  no  espirito  a  recordação  d'e88a 
figura  tão  querida,  que  entrei  n'e8te  caminiio  que,  três 
amios  depois,  —  por  veredas,  onde  vi  florirem  dedicações 
delicadas  e  sacrifícios  heróicos ;  por  atalhos  onde  espir- 
rava a  lama  e  se  dissimulavam  a  traição  e  a  cobardia — , 
a  este  recanto  longinquo  me  trouxe,  presa  a  um  pedaço 
de  ceti  azul  a  recordação  de  um  passado  perdido,  per- 
didas as  illusões  de  uma  vida  despedaçada. 


11 


o  plano  do  "Correio  da  Manhã,, 


Reapparecido  o  Correio  da  Manhã  não  era  fácil  a 
tarefa  que  nós  marcáramos  de  conseguir  despertar  no 
paiz  o  espirito  de  resistência  ao  novo  regimen  e  a 
ideia  da  possibilidade  e  da  necessidade  de  luna  res- 
tauração monarchica. 

Entravamos  ás  cegas  na  lucta,  sabendo  apenas  de 
positivo  que,  longe  do  que  pareciam,  do  que  mostra- 
vam suppor  os  monarchicos,  essa  Republica  de  pilri- 
teiros,  que  se  implantara,  não  podia  deixar  de  pdritos  e 
só  pilritos  dar,  pela  muita  conhecida  razão  exposta  na 
canção  popular  de  que  cada  um  dá  o  que  pode,  con- 
forme sua  pessoa. 

E  as  pessoas  que  na  Republica  dominavam  conlie- 
ciamol-as  nós  excellentemente,  como  de  resto  as  co- 
nheceria muito  bera  o  paiz,  se  alguma  causa  ou  alguma 
pessoa  pudesse  conhecer  com  exactidão  um  paiz  de 
analphabetos  e  de  inconscientes,  que  os  monarchi- 
cos haviam  deixado,  durante  annos  seguidos,  embe- 
ber-se  nas  declamações,  cheias  de  delirantes  promessa» 
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€  vibrantes  de  accusaçoes  tremendas,  dos  caudilhos  re- 
pubKcanos,  sem  que  a  estes  oppozessem  uma  campa- 
nha, —  embora  declamatória  também,  visto  que  o  paiz 
alna^'a  o  género  — ,  contra  esses  políticos  e  esse  partido, 
que,  sem  nunca  terem  tido  as  responsabilidades  do 
poder,  sem  nunca  se  terem  chocado  com  as  difficulda- 
des  e  as  dissolvencias  da  governação,  eram  comtudo 
cheios  de  podres,  culpados  de  erros,  eivados  de  vicios, 
que  em  nada  cediam  aos  erros,  ás  culpas  e  aos  vicios 
que  elles  apontavam  nos  partidos  do  regimen,  e  mui- 
tas vezes,  deve-se  reconhecel-o,  com  justiça  e  com 
verdade,  embora  nunca  com  auctoridade,  o  fizessem. 
Comtudo,  o  successo  espantoso,  o  successo  formi- 
dável, que  nos  idtimos  annos  da  ^Monarchia  tivera  a 
campanlia  que  o  sr.  Homem  Christo,  no  Povo  de 
Aveiro,  levantara  contra  os  principaes  vultos  do  par- 
tido republicano ;  o  ruido  que  em  volta  do  sudário  de 
vergonhas  e  de  torpezas  reveladas  por  esse  jornalista, 
se  haviam  produzido  eram  indicies  seguros  de  que  facU 
seria  aos  monarchicos  destruir,  no  espirito  do  paiz,  a 
impressão  profunda  que  não  podia  deixar  de  causar  a 
campanha,  nimca  contestada,  de  accusaçoes,  nunca  re- 
batidas, e  de  violências,  nunca  correspondidas,  que  por 
toda  a  parte,  em  comidos,  em  conferencias,  em  pales- 
tras faziam  os  caudilhos,  cujos  podres  o  sr.  Homem 
Christo  revelava,  de  um  partido  cujas  torpezas,  cujos 
processos  teria  sido  preciso,  teria  sido  indispensável 
gritar,  divulgar,  berrar  a  este  paiz,  que  nunca  a  um 
comicio  monarchico  era  convocado,  que  os  monarchi- 
cos nunca  procuravam  convencer,  esclarecer,  informar, 
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satisfeitos  como  se  consideravam  08  politicos  de  todos 
os  partidos  com  as  razoes  que  nos  seus  orgaos  expu- 
nham ao  reduzido  publico,  exclusivamente  de  correli- 
gionários, que  08  lia,  ou  com  os  discursos  que  na 
Camará,  perante  as  galerias  desertas,  pronunciavam  e 
de  que  no  dia  seguinte  o  paiz  nem  quasi  tinha  conhe- 
cimento ou  que,  apenas  n'uiu  vago  e  infiel  ccho  lhe 
chegavam  pelas  resumidas  e  muitas  vozes  falseadas 
resenhas  parlamentares  dos  jornaes  de  grande  circu- 
lação. 

Como  positivo  e  assente  apenas  isso  tinhamos :  a 
certeza  da  fallencia  d'essa  Republica  de  pilriteiros  que 
o  paiz  recebera  sem  resistência ;  á  qual  os  monarchicos 
tinham  cedido  o  logar  sem  reacçíio ;  que  entre  clles  es- 
tava creando  sympathias ;  que  nós  ouviamos  elogiar 
já  aos  que  tmhtm  que  perder,  porque  nada  lhes  fizera 
perder.  .  .  ainda,  aos  que  tinham  a  ganhar^  porque 
na  remodelação  total  que  previam  em  toda  a  vida 
portugueza,  alguma  coisa  entendiam  que  poderiam 
aproveitar. 

Um  dos  aspectos  mais  repugnantes  que  offerecia 
o  campo  monarchico,  ao  reapparecer  o  Correio  da 
Manha,  era  precisamente  o  do  alegre  reconhecimento, 
o  do  qiuisi  internecido  louvor,  com  que  os  monarcJn- 
cos  constatavam .  .  .  que  a  Republica  lhes  respeitava 
os  legares ;  que  lhes  não  biUia  com  os  interesses ;  que 
não  obrigava  os  patrões  a  serem  creados,  nos  seus 
legares  pondo  os  servos  ]  que  não  constrangia  os  pro- 
prietários a  passarem  a  rendeiros  dos  que  até  então 
seus   rendeiros    eram ;    que  não   realisava  emfim    ne- 
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nhuma  cVaquellas  ameaças  ti-emendas  que  nos  comícios 
os  caudilhos  atiravam  á  estupidez  das  multidões. 

E  não  julguem  ser  por  blar/ice^  —  pois  a  um  monar- 
cliico  e  n'uma  situação  de  certo  destaque  ouvi  esbo- 
çada essa  esperança  —  ,  que  eu  admitto  a  possibilidade 
de  que  no  espirito  de  muitos  dos  partidários  do  regi- 
men deposto  tivesse  sido  acalentada  a  ideia  de  que  a 
Eepublica,  que  então  se  Lhes  affigurava  conciliadora  e 
sem  intuitos  de  perseguição,  se  tivera  a  bondade  de 
não  pôr  em  pratica  as  ameaças  tremendas  dos  seus 
comícios,  não  deixaria  de  ter  a  honestidade  de  cum- 
prir as  promessas  delirantes  nos  mesmos  comícios  fei- 
tas. 

Tivesse  sido  possível  photographar  as  impressões 
de  então  em  certos  cérebros  monarchicos  e  a  pellicula 
impressionavel  teria  reproduzido  a  silhueta,  um  pouco 
vaga,  um  pouco  indecisa  talvez  —  concedo  —  da  espe- 
rança de  não  tardar  que  a  trez  vinténs  descesse  o 
preço  do  bacalhau,  como  promettido  fora  por  um  dos 
caudilhos  em  comicio  dos  arredores  de  Lisboa. 

Ah !  como  seria  suggestiva  e  pittoresca  a  lista 
que  eu  aqui  publicasse  dos  monarchicos,  hoje  enfure- 
cidos contra  os  conspiradores  que  não  conseguiram 
ainda  restaurar  a  monarchia,  dos  monarchicos  que  eu 
depois  vi  desesperados  porque  se  não  caminhava  de- 
pressa ;  dos  monarchicos  que  eu  hoje  sei,  e  com  prazer 
o  sei,  ti-abalhando  pela  restauração  e  da  Monarchia 
declarando-se  intransigentes  e  nimca  desertores  parti- 
dários ;  dos  monarchicos  que  depois  vi  censurando,  cri- 
ticando os  trabalhos  que  os  outros  estavam  fazendo^ 
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porque  se  devia  fazer  assim,  porque  pc  (l(nia  fazer 
assado,  por((ue  era  preciso  andar  depressa,  porque  era 
preciso  rebentar,  quando  não  rebentavam  elles  — ,  e  que 
eu,  ao  lançar  o  Correio  da  Ufanhã,  fura  encontrar  ir- 
reconciliáveis com  um  Bei  que  fugira  cohar  de  mente, 
com  uma  Monarchia  que  cahira  de  podre,  que  se  des- 
honrára  por  esbanjamentos  criminosos  e  por  desver- 
gonhados latrocinios,  e  felicitando-se,  e  congratulan- 
do-se  porque  a  Republica  respeitava  os  haveres  dos 
seus  adversários,  reconhecia  os  direitos  de  cada  um, 
86  mostrava  conciliadora,  bem  intencionada,  e  que  me 
censura^'am  por  excitar  os  ânimos  com  o  jornal .  .  .  e 
que  quasi  applaudiram  a  multidão  que  assaltou  o  Cor- 
reio da  Manhã! 

E  diziam  isto,  e  mostravam-se  astim  quando  a 
Republica  nos  assaltos  aos  edifícios  das  congregações 
mostrara  já  a  sua  ferocidade,  e  nos  enxovalhos  ás  reli- 
giosas que   expulsara  denunciava  já  a  sua  grosseria. 

E'  que  a  Republica  ainda  pessoalmente  não  os  le- 
sara nos  seus  interesses,  os  não  atacara  na  sua  liber- 
dade, os  não  riscara  dos  seus  logarcs  ou  os  não  pri- 
vara das  suas  pensões. 

Pobre  paiz  ! . . .  com  taes  republicanos,  e  taes  mo- 
narchicos ! 


A  primeira  difficuldade  com  que  deparávamos 
para  a  adopção  de  um  plano  politico  era,  pois,  a  quasi 
absoluta  ignorância  em  que  estávamos  ainda,  em  que 
estava  na   realidade  toda  a  gente,  das  condições  pre- 

* 
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cisas,  exactas,  em  que  se  tinham  dado  os  acontecimen- 
tos de  4  e  5  de  Outubi-o,  em  que  se  tinha  conseguido 
a  proclamação  da  Republica,  do  que  se  tinha  feito  no 
campo  monarchico,  do  que  houvera  de  deserções,  do  que 
houvera  de  traições,  do  que  houvera  de  cobardia,  mas 
também  do  que  houvera  de  bello,  de  honrado,  de 
digno. 

Entravamos  na  lucta  sem  sabermos  bem  o  que  nos 
esperava:  se  a  tarefa  agradável  de  uma  rehabilitação 
dos  partidários  da  monarehia,  vencidos  em  embusca- 
das  traiçoeiras;  se  uma  diííicil  tentativa  de  justificação 
de  monai'chicos,  capitulando  por  cobardia,  por  indifíe- 
rença  ou  por  desalento. 

A  situação  tal  como  eila  era  posta  nos  jornaes  da 
Republica  pelos  bandos  de  heroes,  que  appareciam  a 
cantar  seus  feitos  e  a  allegar  os  seus  serviços,  de  olhos 
fitos  nos  cofres  do  Estado,  como  bandos  de  pardaes 
esvoaçando  sobre  um  campo  de  tiigo,  dava-nos  o  4 
e  o  5  de  Outubro  como  absolutamente  indefensáveis 
para  um  jornal  monarchico,  que  apenas  poderia  ape- 
gar-se  ao  procedimento  de  Paiva  Couceiro,  que  esta- 
va sendo  ruidosamente  celebrado  e  festejado  por  al- 
guns jornaes  republicanos,  especialmente  pela  Lucta, 
no  visivel  intuito  de,  aproveitando  o  desgosto  que 
Couceiro  de  ha  muito  vinha  manifestando  pela  marcha 
da  Monarehia,  ao  campo  republicano  chamar  assim  um 
dos  mais  gloriosos  militares  do  Paiz,  para  o  que  lhes 
convinha  evidentemente  elevarem  o  mais  alto  possível  a 
sua  figura  como  defensor  da  Monarehia,  para  que 
mais   violenta   nos    seus   eíFeitos   e  mais  profícua   na 
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sua  especulação  fosse  depois,  a  aclhesàc,  que  pre- 
paravam e  que  cspci-avani,  de  Couceiro  ao  novo  re- 
gimen '. 

Entondemos  nós,  tinha-o  já  mesmo  entendido  Joa- 
quim Leitão,  que  n'esse  intuito  começara  eoliiendo  ele- 
mentos de  informação,  que  a  primeira  cousa  que  era 
necessário  fazer,  tanto  para  que  soubéssemos  o  terre- 
no que  pisávamos,  como  para  definir  a  orientação  a 
seguir,  era  conhecer  e  narrar  tudo  o  que  no  campo 
monarchico  se  passara,  trazendo  a  puLlico  o  que  de 
belio  n'elle  tivesse  havido,  fustigando  e  fi-isando  as 
traições  e  as  ccbardias  que  í^e  tivessem  produzido, 
apurando  responsabilidades,  definindo  culpas,  proce- 
dendo como  que  a  uma  selecção  entre  os  que  da 
parte  da  Monavcliia  tinham  tido  que  intervir  na  lucta, 
para  em  volta  das  figuras  que  dos  acontecimentos  sahis- 
sem  com  o  prestigio  que  lhes  desse  o  dever  cumprido 
ou  a  lealdade  manifestada,  se  pudesse  fazer  a  grande 
campanha  de  raUiement  das  forças  monarchicas. 

Um  dos  pontos  que  se  nos  affiguravam  da  mais 
alta  importância  e  da  mais  delicada  gravidade  era  o 
que  dizia  respeito  á  attitude  de  El-Rei. 

Não  tinharaos  quaesquer  informações  insuspeitas 
sobre  o  que  com  El-Rei  se  passara. 


*  Mais  poj-a  deante,  na  parte  em  que  tratar  de  Paiva 
Couceiro,  da  sua  aeçílo  no  movimento  monai"cliieo  e  da  sua  atti- 
tude penmte  a  Republica,  mostrarei  os  effeitos  curiosos  que  no 
campo  monarclrco  teve  a  campanha  de  elogio  e  de  exaltação 
do  procedimento  do  Couceiro,  feita  pelos  jornaes  republicanos. 
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Nos  jornaes  republicanos  não  se  estava  com  meia» 
medidas:  El-Rei  fugira,  tremulo,  espavorido,  acobar- 
dado, sem  um  gesto  de  nobreza,  sem  um  assomo  de 
dignidade. 

Os  monarcbicos,  com  ares  compungidos,  como  quem 
se  sentia  esmagado  pelo  peso  tremendo  da  verdade  do- 
lorosa, faziam  coro  com  os  repubKcanos  ;  e  ás  esquinas^ 
das  ruas,  nas  plataformas  dos  electi^cos  ou  nos  corre- 
dores dos  comboios,  segredavam-nos  olhando  em  volta^ 
n'uma  confidencia  que  pareciam  nào  querer  suspeitada. 

—  Isto  aqui  entre  nós,  é  claro,  pois   a  mais  nin- 
guém digo .  .  .  ]V[as  a  verdade  é  que  foi  deplorável . . . 
Uma  vergonha ...   O  Rei  fugiu  ignobilmente,  cobarde- 
mente .  .  .    Em   vista  d'isto   não  ha  que  pensar  mais- 
em  monarchia. .  .  Um  tal  rei  seria  uma  vergonha. 

E  n'um  accesso  de  fúria,  estendendo  o  punho  fe- 
chado, a  ameaçar  um  ponto  do  horisonte,  esses  diver- 
tidos monarchicos,  vociferavam: 

—  Cobarde  ! .  .  . 

Ao  ouvil-os  dir-se-hia  que  no  periodo  revolucio- 
nário elles  tinham  heroicamente  arriscado  a  pelle  por 
essa  ]\[onarchia  que  consideravam  perdida  para  sem- 
pre . .  .  porque  El-Rei  fugira  cobardemente. 

Outros  não  accusavam .  .  .  lamentavam ,  . .  e  des- 
culpavam. 

—  Não  admira !  diziam  elles,  o  Rei,  coitado,  é  uma. 
creança,  e  uma  creança  subida  ao  throno  em  condi- 
ções trágicas. .  .  Já  uma  vez  vira  a  morte  muito  de 
perto ...  e  em  que  condições  ! .  .  .  Era  natural  que  se 
desorientasse,  que  se  apavorasse  com  a  lembrança  do- 
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c[ue  succeclcra    ao    i)ae    c    ao    irinao...    Não    admi- 
ra... 

E  accrescentavani : 

—  E  depois,  c  tlc  notar,  que  ollo,  coitado,  viu-se 
6Ó,  abandonado,  sem  ninguém  que  o  defendesse,  sem 
alguém  que  o  animasse,  que  o  encorajasse..  .  Não  é 
•de  estranhar  quo  fugisse,  e  que  tivesse  tido  medo. 
Nas  condições  d'elle  quem  o  não  teria? 

Não  eram  menos  desoladoras  do  que  as  fúrias 
■dos  primeiros,  as  lamentações  e  as  dcscidpas  dos  se- 
gundos. Não  era  menos  desalentadora  a  versão  que 
^ava  El-Rei  apavorado,  tremulo  de  medo,  querendo 
por  força  fugir,  sem  fazer  caso  dos  conselhos  e  dos 
incitamentos  dos  poucos  amigos  que  o  acompanhavam, 
do  que  o  era  a  outra  versão  que  dava  El-Rei  cedendo 
ao  contagioso  accesso  de  pavor  qne  effeminisára  os 
seus  aulicos,  ^  desapparecida  toda  a  velleidade  de  re- 
sistência ante  a  atmosphera  de  terror  em  que  o  ti- 
nham envolvido  os  poucos  officiaes  da  sua  casa  que 
haviam  comparecido  nas  Necessidades. 

Em  qualquer  das  versões  a  figura  do  Rei  appa- 
recia  sem  nobreza,  sem  dignidade,  e  ambas  eUas, 
■quer  a  que  dava  o  monarcha  espavorido  cm  meio  da 
serenidade  dos  seus  amigos,  quer  a  que  o  dava  como 
cedendo  ao  contagio  de  pavor  que  invadira  os  que  o 
rodeavam,  não  eram  de  molde  a  animar-nos  a  que  no 
jornal  atirássemos  para  a  frente,  como  o  desejávamos, 


Carlos  Malheiro  D'as,  Do  desafio  á  debandada,  pag.  112. 
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com  a  personalidade  d'esse  Rei,  trahido,  abandonado^ 
após  dois  annos  de  um  reinado  em  que  os  velhos  po- 
liticos  haviam  cuidado  apenas  das  suas  ambições  e  das 
suas  rivalidades,  n'uma  criminosa  inconsciência  do  fim 
que  estavam  preparando  ao  filho  d'esse  outro  Rei 
cuja  morte,  muitos  d'elles,  tinliam  jubilosamente  ce- 
lebrado, depois  de  a  terem  propositadamente  provo- 
cado. 

Era  embaraçosa  a  situação  para  jornalistas  que 
pretendiam  luctar  por  uma  Monarchia  que  nos  dois 
últimos  annos  tão  tristes  provas  dera  de  si,  que  dia& 
antes  tào  indecorosamente  capitulara  e  cujo  chefe, 
segundo  as  versões  correntes,  se  denotara  sem  gran- 
deza, sem  brio,  sem  dignidade  e  sem  nobreza. 

Comtudo,  vagas  informações,  colhidas  ao  acaso,, 
faziam -nas  suspeitar  que  muito  bem  podia  ser  que  as 
versões  correntes  sobre  a  attitude  de  El-Rei  não  cor- 
respondessem á  verdade  dos  factos. 

O  almirante  Hermenegildo  Capello,  que  se  conser- 
vava ainda  na  armada,  talvez  para  que  n'elia  alguma 
cousa  ficasse  do  passado  glorioso  e  honrado,  dissera-me 
uma  vez  de  passagem,  rapidamente,  alludindo  ao  reap- 
parecimento  do  Correio  da  Manha,  annmiciado  já  nos 
jomaes : 

—  E  preciso  que  façam  justiça  a  El-Rei ! .  . .  Olhe 
que  se  dií  para  ahi  muita  cousa  que  não  é  verda- 
deira, nem  justa . .  .  El-Rei  não  foi  nada  do  que  para 
ahi  dizem .  .  . 

E  Eduardo  Lupi,  que  nas  Necessidades  estivera, 
dissera-mo  também   que,    nos    poucos    momentos   que 
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junto  de  Kl-Rei  passara,  o  vira  n'uma  completa  sere- 
nidade e  firmeza. 

]\Ias,  saliido  das  Necessidades,  —  onde  com  elle  ti- 
nham estado  o  almirante  Capello  e  Eduardo  Lupi — , 
tel-o-liia  invadido  o  pjinico  e  ter-se-hia  a  sua  retirada 
transformado  n'uma  fuga  espavorida,  desesperada? 

Não  o  sabiamos  nós  n'es8e  momento,  difficil  pare- 
cia apural-o. 

Os  amigos  de  El-Rci,  os  dignitários  que  se  conser- 
vavam em  Lisboa,  fugiam  de  conversar  sobre  o  assum- 
pto e  entendiam  que  falJar  de  El-Rei  era  fazer  redo- 
brar de  violência  a  campanha  de  injurias  que  contra 
elle  faziam  os  jornaes  republicanos. 

Pela  nossa  parte  não  conheciamos  El-Rei.  Nenhum 
de  nós  com  elle  se  avistílra  mais  de  uns  segundos  no 
decorrer  de  audiências  de  pêsames  ou  de  felicitações, 
e  com  elle  não  trocáramos,  jamais,  palavras  que  não 
fossem  as  banalidades  d'e8sas  audiências  officiaes.  Mal 
lhe  ouviraraos  a  voz,  mal  lhe  conheciamos  a  expressão 
do  olhar. 

Em  Portugal  os  Reis  são  ignorados  dos  jornalistas, 
o  que  mesmo  é  dizer  que  são  ignorados  do  publico. 

A  sua  personalidade,  o  seu  modo  de  ser,  a  sua 
psychologia  só  ao  publico  chega  deturpada  pelas  indis- 
cripçoes,  umas  vezes  pérfidas,  outras  vezes  bajulado- 
ras, d'aquelles  que  lhes  constituem  a  corte,  que  os 
acompanham  nas  suas  distracções  ou  nas  cerimonias 
da  vida  official.  Sobre  os  Reis  o  publico  ou  lê  os  ar- 
tigos de  pontifical,  em  dia  de  annos,  no  órgão  do  go- 
verno, ou  os  artigos  género  ro-có-có  de  algum  digni- 
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tario  litterato,  collaborador  gracioso  de  alguma  revis- 
tinlia  em  cata  de  assignantes  da  boa-roda. 

Claro  está  que  não  faUo  dos  artigos  politicos  em 
que  os  reis  são  postos  pelas  ruas  da  Amargura  ou 
elevados  ás  altas  regiões  em  que  só  devem  habitar  os 
super-homens.  Esses  nenhum  valor  teem,  como  de 
resto  nenhum  valor  teem  os  outros. 

De  Guilherme  ii,  de  Eduardo  vii,  do  rei  de  Itá- 
lia, do  Rei  de  Hespanha,  das  Rainhas  dos  mais  pai- 
zes,  encontram-se  notas  admiráveis  para  o  estudo  e 
para  a  apreciação  das  suas  figuras, 'em  livros  e  em  ar- 
tigos de  jornalistas  que  se  lhes  appi-oximaram,  que 
com  ellas  algum  tempo  conviveram,  que  as  estudaram, 
e  que  ao  publico  as  descreveram  em  episódios  de  dia 
a  dia,  em  traços  de  caracter,  em  photographias  fla- 
grantes, não  escondendo  os  seus  defeitos,  não  occidtando 
as  suas  qualidades,  e  o  publico,  assim,  em  cada  um 
d'esses  paizes,  conhece  o  seu  Rei,  ama-o  pelas  suas 
qualidades  e  mesmo  pelos  seus  defeitos,  interessa-se 
por  elle,  sabe  o  que  elle  pensa,  calcula  o  que  elle  fará 
quando  certos  factos  se  dêem,  como  é  de  prever  que  elle 
proceda  em  determinadas  circumstancias,  no  que  pôde 
contar  com  elle,  no  que  sabe  que  elle  nada  fará. 

]\Ias  em  Portugal,  repito,  os  Reis  são  ignorados  do 
jornalista,  isto  é,  são  ignorados  portanto  do  publico, 
que  a  respeito  d'elles,  dada  a  vacuidade  habitual  dos 
artigos  de  pontifical  nos  órgãos  do  governo  e  dos  arti- 
gos ro-có-có  dos  dignitários  alitteratados,  se  dispõe 
mais  naturalmente  a  acreditar  na  malevolencia  dos 
jomaes  da  opposição,  na  descripção  fácil  dos  Reis  como 


«  o    COIÍUKIO    DA    MANHA  »  57 

creaturns  8(>  de  divertimentos  e  de  pandegas  se  oceií- 
pando,  dcscripção  tanto  mais  fácil  quanto  ó  só  em  di- 
vertimentos, cm  passeios  e  em  recitas,  que  o  publico 
vê  os  Reis,  ignorando  o  que  nos  paços  fazem,  o  tempo 
que  ao  paiz  dedicam,  o  que  trabalham. 

Annibal  Soares  recentemente  publicou  em  ura  dos 
números  da  sua  Chroníca  do  Exílio  uma  entrevisla 
que  com  El-Uei  teve.  E  d'essa  entrevista  resalta  o 
que  todos  ignoravam,  o  que  se  não  tinha  dito  nos  ar- 
tigos de  pontifical  dos  orgaos  do  governo,  nem  nos  ar- 
tigos ro-có-cú  das  re\'istinhas  mundanas:  que  El-Rei 
não  era  apenas  um  musico  distincto,  que  El-Rei  estu- 
dava, dedicava  horas  de  trabalho,  com  homens  de  va- 
lor, a  vários  problemas  da  vida  portugueza. 

Também  recentemente  no  Correio,  Joaquim  Lei- 
tão, em  curiosíssimas  entrevistas,  revelou  que  El-Rei  D. 
Carlos  não  era  apenas  o  atirador  celebrado  nas  chro- 
nicas  mundanas  e  o  curioso  de  oceanographia  que  a 
Academia  das  Seiencias  periodicamente  elogiava  com 
tanta  falta  de  sinceridade,  pelo  exaggero  com  que  o 
fazia,  que  nunca  o  publico  tomava  a  sério  enthusias- 
mos  que  pareciam  querer  convencel-o  de  que  Portugal 
tinha  por  soberano  o  sábio  mais  sábio  de  todos  os 
tempos. 

Para  que  alguma  cousa  se  soubesse  a  valer  do 
que  eram,  do  que  tinliam  sido  os  dois  últimos  reis  de 
Portugal,  foi  preciso  que  um  d'elles  morresse,  e  em 
condições  trágicas,  e  que  o  outro  perdesse  o  throno. 

Só  então,  a  um  para  que  se  reparasse  um  pouco  a 
injustiça  revoltante  que  á  sua  memoria  se  estava  fa- 
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zendo,  e  ao  outro  para  que  se  combatesse  a  lenda 
prejudicial  que  em  volta  d'elle  se  architectava,  os  po- 
liticos  que  com  elles  tinham  lidado,  ou  os  que  dia  a 
dia  os  tinham  conhecido,  se  resolveram  a  consentir 
que  jornalistas  ouvissem  as  suas  impressões. 

Ramalho  Ortigão,  em  vida  de  El-Rei  D.  Carlos, 
nunca  do  homem  illustre  que  esse  monarcha  era,  es- 
crevera as  palavras  vibrantes  de  justiça  do  celebre  ar- 
tigo publicado  em  seguida  ao  Regicídio.  Joaquim  Lei- 
tão, dos  políticos  e  dos  palacianos  não  conseguira  ja- 
mais a  revelação  dos  factos  que  lhe  permittiram  de- 
pois o  D.  Carlos,  o  DesventurosOj  e  as  entrevistas 
do  Correio. 

Não  tivesse  sido  proclamada  a  Republica  e  mmca 
Annibal  Soares  teria  colhido  os  elementos  da  sua  en- 
trevista. 

D.  Carlos  e  D.  Manuel  continuariam  sendo  para  o 
publico,  aquellas  figuras  tão  desasti'adas  e  tão  deplora- 
velmente  traçadas  nas  indiscripções  pérfidas  ou  baju- 
ladoras das  camaiTJhas,  que  o  Mundo  aproveitou  para 
o  seu  Diz-se  e  que  foram,  ninguém  tenha  n'esse  ponto 
a  menor  illusão,  da  maior  influencia  para  que  se 
creasse  entre  os  monarchicos  o  estado  de  espirito  que 
se  constata  pela  obsei-vação  do  que  se  passou  em  4  e 
5  de  Outubro. 


Não  conhecíamos  pois  o  Rei,  dizia  eu,  e  nada  nos 
permittia  suppor  o  que  tinha  sido  realmente  a  sua  at- 
titude  durante  a  Revolução. 
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D'elle  sabíamos  apenas  que  era  bom  musico. 

Era  pouco. 

Tratava-RO  pois  de,  antes  de  a  respeito  de  El-Rei 
fazermos  qualquer  campaulia,  sabermos  o  que  se  pas- 
fjira,  o  que  sobre  a  sua  attitude  poderíamos  faz(M-. 

Éramos  monaiehicos,  não  pelo  Kei,  mas  pela  ^lo- 
nareliia. 

Inde'ensavel  e  indesculpável  a  attitude  do  Rei  du- 
rante a  Revolução  e  impossivel  o  fazer  resurj^ir  a  sua 
figura  com  o  prestigio  que  era  necessário,  o  caminho 
estava  traçado  :  nacionalisar  a  candidatui*a  de  um  outro 
rei  6  pugnar  pela  restauração  da  Monarchia. 

Da  incerteza  em  que  estávamos  nos  tirou  dentro 
cm  poucos  dias  Joaquim  Leitão,  com  os  elementos  que 
lhe  tinham  fornecido  João  d'Azevedo  Coutinho  e  o 
Marquez  do  Lavradio,  elementos  a  que  se  seguiram 
muitos  outros,  alguns  ainda  hoje  por  publicar,  e  que 
nos  abriram  com  desafogo  o  caminho  que  tinhamos  a 
seguir:  a  attitude  de  El- Rei  não  era  apenas  defen- 
sável. A  energia,  a  serenidade,  a  dignidade  da  sua 
attitude  em  melo  de  todo  aquclle  descalabro,  não  nos 
forçava  sequer  a  ter  que  recorrer  á  deplorável  allega- 
ção  da  sua  inexperiência  e  da  sua  pouca  cdade,  para 
explicarmos  o  que  com  elie  se  passara.  Essas  infor- 
mações permitt:am-no;5  cora  sinceridade,  com  lealdade, 
lançar  a  publico  confiadamente,  sem  termos  que  occul- 
ta;*  incidentes,  sem  termos  que  disfarçar  pormenores, 
a  figura  do  Mcnarcha,  inexperiente  e  juvenil  apenas 
no  seu  desejo  de  ir  na  temerária  aventura  que  lhe  acon- 
selhara João  Coutinho,  esquecido  apenas  do  seu  dever 
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de  Rei,  quando  a  sua  mocidade  o  impellia  a  dizer  aos 
que  o  rodeavam  que  se  retirassem  elles,  pois  pela  sua 
parte  ali i  ficava  ^. 

Foi,  então,  que  perfeitamente  seguros  de  terreno 
que  pisávamos  n'esses  pontos,  nos  lançamos  no  propó- 
sito de,  contra  a  opinião  dos  monarchicos,  contra  o 
desejo  expressamente  manifestado  pelas  pessoas  mais 
ligadas  á  Familia  Real,  trazer  El-Rei  para  a  discussão, 
descobrir  bem  a  sua  figura,  tornar  conhecida  a  sua 
attitude. 

Considero  eu  esse  o  maior  serviço  que  o  Correio 
da  Manhã  prestou  á  causa  monarchica,  embora  elle 
não  tivesse  sido  tão  completo  como  seria  se  a  sus- 
pensão do  jornal  se  não  tivesse  dado  quando  apenas 
esboçáramos,  com  a  publicação  da  carta  de  El-Rei,  a 
campanha  que  levaria  as  cousas  ao  ponto  que  nós, 
sempre  contra  a  opinião  dos  políticos,  desejávamos:  o 
de  provocarmos  a  publicação  de  um  manifesto  de 
El-Rei,  um  manifesto  que  fosse  como  que  uma  cha- 
mada á  lucta  de  todos  os  monarchicos,  em  que  se  ma- 
nifestasse que  se  queria,  que  se  considerava  indispen- 
sável a  restauração  immediata,  em  que  ao  mesmo 
tempo  se  puzesse  termo  assim  a  duas  correntes  deplo- 
ráveis que  então  appareciam  entre  os  monarchicos: 
uma,  a  de  que  El-Rei  que  se  acolhera  á  Inglaterra  e 
lá  se  conservava  inactivo  e  tranquíllo,  esperava  que 
a  Monarchia  se  implantaria  por  uma  intervenção  es- 


*     Diário  dos  Veiicidos,  de  Joaquim  Leitão,  pag.  175. 
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tranjí^eira,  outra  a  de  que  era  melhor  não  fazer  nada 
porque  isto  cahia  j^or  si. 

Adeante  se  verá  o  que  a  este  respeito  se  passava 
entre  os  monarchicos. 


O  que  nos  preoccnpava  n'aquelle  momento  não  era 
propriamente  a  propaganda  contra  a  Republica.  Nào  nos 
era  diíficil  prever  que  pouco  tempo  duraria  aquella. . . 
amabilidade  dos  homens  do  novo  Regimen  para  com 
os  partidários  da  ]\Ionarchia  e  que  em  breve  rebentaria 
a  campanha,  que  já  então  se  esboçava,  contra  a  adhesi- 
vagem,  por  perigosa  ;i  satisfação  das  legitimas  ambições 
dos  verdadeiros  e  bons  rejyuMicanoSj  e  que  não  tarda- 
ria a  expulsão  dos  seus  legares  de  todos  os  suspeitos 
de  monarcliismo  para  a  sua  substituição  pela  clientella 
esfaimada  da  Republica,  que  já  começava  a  rosnar 
em  vários  joniaes. 

As  medidas  que  a  Republica  publicasse,  era  fácil 
prevêl-o,  atacariam  demasiado  nos  seus  interesses  os 
monarchicos  accommodaticios  'e  os  que  tinham  que 
perder  para  que  necessária  fosse  uma  campanha  vio- 
lenta contra  o  regimen. 

A  nossa  orientação  seria  antes  a  de  como  que  re- 
habilitar  os  elementos  realistas,  de  forma  a  que  ao 
descontam ento,  que  não  havia  de  tardar,  pela  Republica 
se  juntasse  um  pouco  de  fé  na  Monarchia,  um  pouco 
de  esperança  nos  monarchicos  que  era  preciso  mostrar 
como  constituindo  uma  força  _e  como  estando  em  plena 
actividade  politica. 
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O  nosso  desejo  era  evitar  a  dispersão  e  despertar 
o  animo  nos  elementos  monarchicos,  aíiin  de  que  não 
Tingasse  a  orientação  que  já  se  esboçava  em  muitos 
de  que  tendo  abdicado  a  Monarchia  uma  única  forma 
havia  de  remediar  a  situação :  a  de  organisar  forças 
que,  vencendo  a  demagogia  que  triumphava,  estabele- 
cessem uma  Republica  conservadora. 

— sJ)epois,  dizia-me  um  illustre  antigo  ministro 
da  monarchia,  organisadas  as  forças  conservadoras, 
feita  uma  Republica  conservadora,  se  reconhecida 
fosse,  por  conveniências  internacionaes,  a  restauração 
da  Monarchia,  esta  se  faria  facilmente,  sem  lucta,  no 
próprio  parlamento. 

Esse  perigo,  o  da  ideia  de  uma  Republica  conser- 
vadora, ao  novo  regimen  levando  tudo  o  que  restava 
dos  partidários  do  regimen  deposto,  mais  nos  conven- 
cia de  que  a  nossa  missão  não  de^'ia  ser  tanto  a  de 
ataque  á  Republica,  como  a  da  propaganda  da  Mo- 
narchia, da  agitação  nos  meios  monarchicos,  de  des- 
pertar as  energias  de  alguns  núcleos  de  partidários  do 
extiucto  regimen,  de  forma  a  crear  o  espirito  de  com- 
batividade, de  lucta,  de  opposição. 

E  então,  para  isso,  havia  mn  ponto  de  que  nos  pa- 
recia indispensável  tratar  desde  logo:  o  de  fazer  com 
que  os  monarchicos  perdessem  o  respeito  aos  homens 
da  Republica. 

Era  esse  também  um  dos  aspectos  mais  repu- 
gnantes do  campo  monarchico,  quando  tratámos  de 
publicar  o  jornal. 

Aparte  o  sr.  AíFonso  Costa,  que  entre  os  mouar- 
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cliicos  fomos  liucontrar  encarado  sem  benevolência  e 
sem  injustiça,  os  outros  homens  do  governo,  ou  os 
outros  Aidtos  da  Republica,  eram  respeitados  pelos 
partidários  da  monarehia  como  creatura^  apreciáveis 
por    muitos    motivos. 

O  sr.  Thcophilo  Braga,  nao  era  para  elles  o  espirito 
mesquinho,  roído  de  invejas  e  de  malevolencias,  que  co- 
nheciamos.  Para  os  monarchicos  o  sr.  Theophilo  Braga 
era. . .  o  que  os  joruacs  republicanos  d'elle  tinham 
dito  quando  se  constituirá  o  governo  provisório:  um 
vulto  respeitável  pela  austeridade  do  seu  viver,  um 
nome  de  reputação  universal,  um  sábio,  um  caracter; 
que  fora  bem  escolhido  para  chefe  do  Estado,  que 
dera  ii  Republica  lá  f(h'a  logo  de  entrada  um  cunho 
de  respeitabilidade,  de  seriedade,  que  se  impunha. 

—  Ah !  diziam  elles.  Deve-se  reconliecer ...  Os 
republicanos  escolheram  bem . . . 

O  sr.  António  José  d'Almeida  então  quasi  que 
lhes  inspirava  enternecimento.  Era  um  homem  de 
bem,  diziam  elles,  de  bem  e  de  coração.  A  elle  se 
devia  o  não  ter  havido  muitas  desgraças.  Com  a  in- 
fluencia que  tinha  nas  multidões  soubera  impOr-se  e 
reprimir  desmandos,  e  evitar  massacres. 

E  o  cretino  que  depois  aconselhava  agua  raz  para 
os  conspiradores  que  tivessem  sede,  e  pólvora  das 
espingardas  para  os  que  tivessem  fome,  íinlia  presti- 
gio decidido  entre  os  monarchicos,  e  muitos  vi  eu 
descobrirem-se  á  sua  passagem,  com  um  respeito  que 
talvez  nunca  tivessem  manifestado  por  nenhum  dos 
grandes  vultos  da  Monarehia. 
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O  sr.  José  Relvas  era  para  elles  um  espirito  de 
elite,  um  génio  desconhecido  até  então  e  que  a  Repu- 
blica fora  arrancar  aos  ignorados  campos  de  Almeirim 
onde  vivia. 

O  sr.  Brito  Camacho  era  um  espirito  superior,  um 
tanto  excêntrico,  mas  politico  hábil  e  honesto  que 
saberia  evitar  á  Republica  que  enveredasse  pelos 
desmandos  da  Monarchia. 

O  sr.  Bernardino  Machado,  á  parte  aquelle  pe- 
queno ridículo  da  cordealidade,  era  um  homem  res- 
peitável, bondoso  e  hábil. 

E  até  o  sr.  Machado  dos  Santos,  aos  monarchicos 
se  affirmava  como  uma  creatura  de  lenda,  reedi- 
tando na  Rotunda  as  heroicidades  de  Diu  ou  de 
Ceuta. 

Só  faltava  que  ao  sr.  AíFonso  Costa  tivessem 
como  homem  de  bem  e  ao  sr.  França  Borges  admi- 
rassem como  homem  de  talento,  pai'a  que  todas  as 
gentes  republicanas  pelos  monarchicos  fossem  [tidas 
como  creaturas  todas  ellas  superiores  pelo  seu  saber, 
pela  sua  intelligencia,  pela  sua  austeridade  e  pelo  seu 
caracter. 

—  Ah !  dizia-me  um  monarchico  que  depois,  exi- 
lado no  estrangeiro,  me  perseguia  com  anciedade  a 
querer  saber  por  força  quando  era  o  grande  diay 
Ah ! .  .  .  deve-se  reconhecer,  elles  teem  homens  de 
alto,  de  altíssimo  valor,  e  respeitáveis,  muito  respei- 
táveis. 

E  em  segredo  accrescentava-me  ao  ouvido  : 

—  Era  o  que  faltava  á  Monarchia. . . 
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Claro  estíl  que  n'osta8  circiimstancias  um  dos  pon- 
tos importantes  a  cuidar  no  Correio  da  3fanhã  era  o 
de  fazer  com  que  os  monarchicos . .  .  perdessem  o 
respeito  a  todos  esses  respeitáveis  cavalheiros. 

Era  preciso  tiral-os  da  peanha  em  que  a  estupi- 
dez republicana  e  a  estupidez  monarchica  os  collo- 
cára,  trazel-08  cá  para  baixo,  por-lhes  a  nu  os  ridicu- 
los,  mostrar  as  suas  monstruosas  incompetências,  de- 
senhar-lhes  as  faltas  de  caracter,  patentear  a  sua  in- 
ferioridade. 

No  espirito  monarchico,  proclamada  a  Republica, 
como  quando  vigente  ainda  a  ]\[onarchia,  a  imprensa 
republicana  influia  poderosamente. 

Eram  grandes  os  homens  que  ella  elogiava,  eram 
pequenos  os  homens  que  ella  deprimia. 

Quantas  vezes  eu  ouvi,  em  conversas,  phrases 
como  esta  a  respeito  de  monarchicos  que  dos  republi- 
canos recebiam  qualquer  elogio : 

—  Ah !  é  um  homem  de  valor . .  .  Até  os  republi- 
canos lh'o  reconhecem. 

Como  se  sempre,  em  todas  as  circumstancias,  em 
todas  as  occasiões,  em  todos  os  periodos,  em  Portugal, 
os  jomaes  republicanos  jamais  tivessem  elogiado  um 
politico  monarchico  sem  que  este  fosse :  ou  um  cúm- 
plice ...  ou  um  cadáver ! 

Lembra-me,  a  propósito  da  difficuldade  de  vencer 
no  espirito  dos  monarchicos  a  influencia  das  aprecia- 
ções e  das  campanhas  da  imprensa  republicana,  o  que 
se  passou  com  o  sr.  Ferreira  do  Amaral. 

Era  esse  senhor  o  presidente  de  conselho  de  El-Rei 
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D.  Manuel  e,  a  pouco  tempo  do  regicídio,  só  aos  abso- 
lutamente cegos  podia  passar  despercebido  o  cynismo 
da  obra  que  estava  fazendo,  o  que  tinha  de  traiçoeiro, 
pelo  amesquinhamento  da  situação  a  que  forçava  El- 
Rei  e  pela  transigência  que  com  os  republicanos  repre- 
sentava, o  que  com  o  seu  governo  se  ia  passando. 

Elle  era  então  a  figura  veneranda  do  honrado  al- 
mirante, a  radiosa  mocidade  de  El-Rei  guiando  na  mis- 
são difficil  que  lhe  coubera,  após  a  sua  trágica  ascen- 
ção  íio  throno. 

Descrevemol-o  uma  vez  no  Diário  UJustrado  ao 
publico,  tal  como  elle  era:  velho  manhoso,  afun- 
dando na  lama  de  uma  velhice  reles  o  passado  de 
uma  mocidade  brilliante  e  governando  o  paiz  de  socie- 
dade com  os  companheiros  do  club  dos  makavencos. 
Chamámos-llie  irreverentemente:  o  Makavenko. 

Pois  sobre  nós  cahiram  as  iras  der  Noticias  de  Lis- 
hoa,  órgão  regenerador,  do  Correio  da  Noite ,  órgão 
progressista,  e  do  Dia,  órgão  dissidente,  além  das 
costumadas  injurias  dos  jornaes  republicanos. 

O  Noticias  de  Lisboa  censurava-nos  asperamente 
a  irreverência,  o  Dia  considerava  signal  dos  tempos  a 
forma  como  nós  tratávamos  o  velho  liberal  e  o  hon- 
rado almirante  que  á  Pátria  tantos  serviços  prestara; 
o  Correio  da  Noite  lamentava  taes  processos  jomalis- 
ticos. 

E  mais  tarde,  quando  os  vimos  a  todos  chamando 
em  coro  makavenko  ao  sr.  Ferreira  do  Amaral  e  ac- 
cusando-o  de  ter  ati'aiçoado  El-Rei,  com  que  curiosidade 
nós  recordámos  a  indignação  com  que  fora  recebida  a 
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TiORf-.a  irreverência  c  os  protestos  coin  (jiic,  pouco  depois, 
fura  criticado  um  artigo  do  DlnrloIlJastrado,  em  que 
delinitivamente  se  substituía  a  designação  de  maka- 
venlio  pela  de  traidor! 

Leiubra-nos  muito  bem  as  ceusui-as  que,  não  só  os 
jornaes,  mas  os  monarchicos  nos  tinham  fe^to,  e  como 
elles  nos  diziam  por  toda  a  parte : 

—  Até  os  jornaes  republicanos,  os  próprios  jornaes 
republicanos,  o  tratam  com  deferência. 

Como  SC  com  deferência  alguma  vez  os  jornaes  re- 
publicanos tivessem  tratado  alguma  das  figuras  respei- 
tave  s  ca  ^lonarchia. 

Ont)"o  que  me  lendira  ter  s  do  tratado  por  nós 
com  irreverência,  quando  todos  os  monarchicos  só 
se  lhe  referiam  cora  respeito  e  com  todas  as  mos- 
tras de  profunda  consideração,  c  o  sr.  Bernardino  Ma- 
chado. 

O  próprio  pr.  João  Franco,  que  aliaz  não  tinha  il- 
lusões  sobre  os  politicos  do  seu  tempo  e  que  não  era 
de  feitio  a  mascarar  a  opinião  que  sobre  elles  tinha, 
manifesta\a  sempre  imia  especial  consideração,  de  que 
ha  vestígios  no  Diário  Illustrado,  por  esse  republi- 
cano e  foi  apenas  devido  ao  conhecimento  que  teve 
da  pérfida  attitude  d'esse  antigo  conselheiro  na  greve 
dos  estudantes,  que  elle  não  acompanhou  as  censuras 
de  quasi  todos  os  monarchicos,  até  mesmo  de  quasi 
todo  o  partido  regenerador  liberal,  quando  ^eu  irreve- 
rentemente ousei  começar  atacando  a  cordealidade  e  a 
bondade  do  sr.  Bernardino,  n'um  artigo  do  Illustrado, 
em  que  o  definia  assim : 
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Bernardino  —  horn  homem,  especialista  em  más 
acções. 

Eram  figuras  respeitáveis  essas,  para  os  moriarchi- 
cos,  e  eram  respeitareis . .  .  porque  os  jornaes  repu- 
blicanos o  diziam,  porque  os  jornaes  republicanos  os 
rodeavam  de  uma  aureola  que  deslumbrava  os  parti- 
dários da  Monarchia.  Outra  razão  não  havia  para 
que  assim  os  considerassem. 

Depois,  consegaiida  a  primeira  irreverência,  a  mes- 
quinhez das  figuras  postas  a  nú,  fizeram  o  resto. 

O  publico  perdeu-ihes  o  respeito,  deixou  de  os  ver 
atravez  as  lentes  que  os  jornaes  republicanos  lhe  of- 
fereciam,  e  elles  entraram.  .  .   nas  boccas  do  mundo. 

Depois,  vi-os  eu  alvo,  por  parte  d'aquelles  que 
tanto  me  tinham  censurado,  dos  mesmos  ataques,  das 
mesmas  irreverências  que  me  tinham  valido  tão  seve- 
ras reprimendas,  e  muitas  vezes  me  teria  dado  ao 
maligno  prazer  de  no  jornal  transcrever  o  que  então 
tinham  dito  esses  jornaes,  ou  o  que  tinha  ouvido  a  taes 
monarchicos,  se  não  fosse  superior  o  benéfico  prazer 
de  ver  reduzidas  ás  devidas  proporções  essas  figu- 
ras que  así^im  finalmente  o  publico  encarava  como . . . 
figurões,  isto  é,  taes  como  eram.  * 

Ora    o    que    succedera   com    os    srs.  Ferreira    do 


'  S''i  u!(í  lembro  de  dois  políticos  a  quem  não  serviu  junta 
dos  monai  flúeos  a  sjTnpathia  dos  jornaes  republicanos :  o  sr^ 
Affonso  Costa  e  o  st.  Teixeira  de  Sousa.  Em  todo  o  caso,  com 
respeito  ao  primeií-o,  deve-se  attribuir  o  facto  á  campanha  da 
sr.  Homoiii  Cliristo. 
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Amaral  e  Bernardino  Machado,  estava  succedendo, 
quando  o  Correio  di  Mmhã  roappareceu,  com  quasi 
todos  08  vultos  da  Republica. 

Os  raonarehicos,  maguadamente,  6  certo,  reco- 
nheciam que  a  Rt^puhlica  tinha  homens  d'unia  supe- 
rioridade moral  e  intellectual  que  a  Monarchia  nunca 
encontrara  e  que  d'essc  numero  faziam  parte  aquelles 
que  constituiani  o  seu  primeiro  governo. 

Não  se  julgue  que  são  impressões  estas  colhidas  ape- 
nas em  Lisboa,  onde  aliaz  se  encontrava  a  fina  Jlôr  do 
monarchismo,  os  homens  que  na  Monarchia  tiiáiam 
occupado  os  mais  altos  logares,  os  que  mais  ou  menos  á 
JMonarchia  tinliam  orientado.  Nào.  São  impressões,  es- 
tas^ colhidas  em  muitos  pontos  do  paiz,  nas  mais  di- 
versas classes,  nos  meios  mais  diíFerentes. 

Na  sua  maioria,  mesmo  na  sua  enorme  maioria, 
os  monarchicos  entendiam  então  que  a  Republica  e  os 
seus  homens,  quando  não  merecessem  a  adliesão,  me- 
reciam uma. . .  expectativa  benévola,  mesmo  muito 
benévola,  pois  eram  homens  de  saber  e  de  respeitabi- 
lidade, pois  era  um  regimen  que  se  apresentava  bem 
intencionado.  Todos  esperavam  que  os  pilriteiros. . . 
não  dessem  pilritos. 

Uma  das  cousas,  pois,  que  o  Correio  da  Manhã  ti- 
nha a  fazer,  e  logo  de  entrada,  era  trata,r  de  derrubar 
esses  Ídolos . . .  republicanos  nos  espíritos .  . .  monar- 
chicos. 

Fazer  com  que  se  lhes  perdesse  o  respeito,  com 
que  se  comprehendesse  que  esses  homens  não  eram 
nada  do  que  os  monarchicos  pareciam  suppor,  enleva- 
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dos  docemente  nos  enternecidos  elogios  da  imprensa 
republicana,  impellidos  por  aquelle  como  qvie  receioso 
respeito  que  já  os  levava,  no  tempo  da  Monarchia,  a 
fazer  com  que  na  Camará  os  deputados  republicanos 
escutados  fossem  sempre  em  religioso  silencio  por 
aquelles  mesmos  deputados  monarchicos  que,  momentos 
depois,  se  lançavam  em  defpreoccupadas  palestras,  ou  se 
esquivavam  para  os  corredores  da  Camará  ao  tomar 
a  palavra  um  deputado  partidário  do  regimen,  por 
maior  que  fosse  a  sua  eloquência,  por  mais  alta  que 
fosse  a  sua  cathegoria. 

Essa  attitude  dos  deputados  monarchicos  na  Ca- 
mará definia  já  aquelle  estado  de  espirito  que,  depois 
da  pioclamaç^o  da  Republica,  liaviam  de  m.anifestar 
quasi  todos  os  monarchicos,  m.ei-mo  os  que  se  conser- 
vavam fieis  ao  regimen  deposto,  aquella  cobardia  mo- 
ral cue  os  tomava  incapazes  de  to-em  uma  irreverên- 
cia, cu  de  manifestarem  um  enfado,  ou  un}a  indii-na- 
ção  contra  os  homens  que  a  multidão  applaudia  e 
acclamava,  embora  muito  bem  soubessem  o  nulo  valoi' 
moral  d'essa  mvútidao,  embora  reconhecessem  já  no 
fundo  a  nula  auctoridade  moral  d'esses  homens. 

Essa  cobardia  moral  que  se  accentuára  5.obretudo 
depois  do  regicídio,  attingiu  o  seu  auge  depois  da  pro- 
clamação da  Republica. 

Conseguiria  o  Correio  da  Manhã  que  se  modifi- 
casse esse  estado  de  espirito  e  que  os  monarchicos . . . 
perdessem  o  respeito  a  essas  figuras  que  sirandavam 
por  Lisboa  rodeadas  de  uma  aureola  de  superioridade 
moral  e  intellectual ...  e  de  um  bando  de  garotos  ? 
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Se  o  conseguisse,  alguma  cousa  de  importante  isso 
representaria  para  o  fim  que  se  desejava  alcançar. 


Lançou-se  hombros  ;l  tarefa  e  emquanto  Annibal 
Soares,  com  o  seu  admirável  tacto  politico,  na  sua 
prosa  encantadora,  apreciava  com  uma  doce  ironia  a 
obra  da  Republica  e  expunha  as  razões  convincentes 
da  incompatibilidade  dos  interesses  do  paiz  com  o  re- 
gimen republicano,  Joaquim  Leitão,  com  a  sua  prosa 
suggestiva  e  brilhante  e  a  sua  formidável  intuição  de 
entrevistador,  ia  reconstituindo,  pouco  a  pouco,  em 
meio  do  diffieuldades  immensas,  toda  a  acção  de  4  e 
5  de  Outubro  e  arrancando  do  silencio  rcccioso  ou  da 
discreção  prudente  de  vários  monarchicos  o  que  de 
bello,  o  que  de  bom  e  o  que. . .  de  deplorável  houve- 
ra da  banda  dos  partidários  do  regimen  combatido. 

Eu,  poderosamente  auxiliado  pelo  fino  espirito  e 
pela  prosa  brilhante  de  Severin  d' Azevedo  e  de  José 
Paulo  da  Camará,  ia  commcntando  em  sueltos  os  fa- 
ctos de  dia  a  dia  e  nas  Xotas  <Tuin  lisboeta,  ia  pro- 
curando conseguir  o  que  tanto  desejávamos,  o  que  tão 
preciso  era:  que  os  monarchicos  perdessem  o  respeito 
aos  homens  da  Republica. 

Humildemente  o  confesso :  não  o  consegui  entre  os 
monarchicos. 

Tenho  porém  sérios  motivos  para  crer  que  o  con- 
segui . . .   entre  muitos  republicanos. 


m 


A  carta  de  El-Rei 


O  jornal  teve  um  successo  formidável.  Dia  a  dia 
a  tiragem  augmentava  em  milhares  de  exemplares. 
De  toda  a  parte  choviam  assignaturas,  pedidos  de  re- 
messa   para  a  província. 

E  fácil  porém  constatar  que  foram  as  senhoras 
que  deram  o  élan  para  esse  êxito.   • 

A  mulher  portugueza  é  uma  creatura  adorável  de 
dedicação,  de  coragem  e  de  firmeza. 

Quando  era  geral  entre  os  monarchicos  o  receio  e 
o  desalento,  quando  sobre  as  nossas  mezas  cho\'iam  bi- 
lhetes confidenciaes  de  antigos  assignantes  pedindo-nos 
que  lhes  dirigissemos  o  jornal  com  nome  supposto  ou 
em  nome ...  da  creada,  emquanto  outros  preferiam 
comprar  avulso  a  gazeta  para  que  o  seu  nome  não  figu- 
rasse nas  listas  da  administração,  as  senhoras  delibera- 
damente, ostensivamente  e  expontancamente  faziam  a 
propaganda  do  jornal,  reclamavam  assignaturas  em  seu 
próprio  nome,  espalhavam,  distribuíam,  divulgavam  o 
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Correio  da  Manhã,  com  uma  insistência,  um  desas- 
sombro e  um  enthusiasmo  que  contrastavam  singular- 
mente com  o  receioso  cuidado  com  que  os  homens  se 
abstinham  em  publico  de  ler  ou  de  comprar  o  jornal. 

Contou-me  o  proprietário  de  uma  conhecida  taba- 
caria de  Lisboa  quanto  era  curioso  observar  a  forma 
como  em  geral  procediam  aqueUes  que  lhe  entravam 
na  loja  a  comprar  o  Correio  da  Manhã. 

As  senhoras,  quasi  todas  pediam-n'o  em  voz  alta, 
de  modo  que  todos  ouvissem,  como  que  procm^ando 
mesmo,  combativamente,  que  todos  ouvissem. 

Os  homens  nao.  Em  geral,  esses  eíi-Vcivam,  pediam 
qualquer  cousa,  uma  caixa  de  phosphoros,  um  maço 
de  cigarros,  e  em  voz  baixa,  quasi  em  segredo,  disfar- 
çadamente, pediam  a  folha  que  logo  dobravam,  com  o 
titulo  para  dentro,  e  mettiam  na  algibeira. 

As  senhoras, .  essa?!,  de  jornal  bem  aberto,  sahiam 
da  loja  com  elle  bem  patente,  sem  se  importarem 
com  que  o  vissem,  e  quasi  sempre  paravam  um  mo- 
mento á  porta,  a  desdobral-o,  paginas  aberías,  percor- 
rendo-o  rapidamente  com  os  olhos. 

Ah!  a  Mulher  portugueza  tem  audácias  e  tem  en- 
thusiasmos  que  nos  homens,  e  sobre  tudo  nos  monar- 
chicos,  se  não  encontram. 

E  não  se  julgue  que  essas  audácias  e  esses 
enthusiasmos  os  tem  a  ?>[ulher  portugueza  pela  cons- 
ciência da  impmiidade  que  lhe  provenha  da  força . . . 
da  sua  fraqueza. 

Não.  A  Republica  não  respeitou  mais  a  Mulher 
que  respeitou  os  adversários  do  sexo  masculino. 
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ludistinctainente,  iki  rua,  no«  carros,  os  adeptos 
lio  novo  roginiru  nlo  poupavam  sííxos,  nem  edadcs, 
nos  seus  enxovalhos  e  nas  suas  perseguições.  Di'sres- 
peitavam-sc  as  senhoras,  como  se  desrespeitavam  os  ho- 
mens, injuria vam-sc  velhos,  como  se  injuriavam  novos. 
Nos  cárceres  lançaram-se  fidalgas  illustrcs  e  muUieres 
humildes  do  povo,  como  se  lançaram  officiacs  do  exer- 
cito e  modestos  trabalhadores;  nas  enxovias  tiveram 
entrada,  como  conspiradores,  decrépitas  velhices  e  ex- 
huberantes  mocidades,  como  a  tiveram  másculas  ener- 
gias e  feminis  abnegações. 

Os  partidários  do  regimen  só  n'isso  effectivavam 
a  affii-maçào  de  egualdade.  Nas  suas  perseguições,  para 
elles,  todos  eram  eguaes :  velhos  e  ereanças,  mulheres 
o  homens. 

Os  perigos  que  corriam  eram  para  todos  precisa- 
mente os  m(ismos.  Mas  isso  nao  impeí!ia  que  as  se- 
nhoras fossem  as  principaes  incitadoras  da  resistência 
e  da  reacção  ao  desalento,  á  indiíFerença,  á  renuncia, 
que  ameaçavam  invadir  deíinitivamente  os  partidários 
do  regimen  deposto. 

Dcveu-lhes  muito  o  Cor  rd  to  da  Manhã,  dcve-lhes 
muito  a  causa  monarehica  ^ 


*  Quando  me  ocenpiu-,  no  volume  A  Intriga  na  Emigra- 
çào,  do  certos  factos  occon-idos  na  Galliza  terei  occaslão  de  re- 
ferir incidentes  que  demonstram  que,  infelizmente,  a  regi'a 
geral  tove  excepções  que  muito  contribuíram  pai-a  que  foísem 
sem  resultado  as  admiráveis  dedicações  e  sacrificios  dos  exila- 


76  o   MOVIMENTO  MONARCHICO 

Foi  cumprindo  o  Correio  da  Manhã,  n'um  suc- 
cesso  sempre  crescente,  a  sua  missão,  e  algum  proveito 
do  seu  ti'abalho  se  ia  colhendo. 

Não  começara  ainda  a  Republica  as  perseguições, 
as  fraudes,  as  violências,  os  destemperes  que  depois 
lhe  alienaram  definitivamente  todas  as  sympathias  e 
a,briram  os  olhos  aos  partidários  da  esj>ectativa  bené- 
vola. Não  publicara  ainda  o  governo  a  Lei  de  Sepa- 
ração, que  nos  catholicos  despertou  a  revolta  e  a  indi- 
gnação que  só  n'um  numero  muito  restricto  tinham 
esboçado  os  decretos  de  8  de  outubro  e  de  21  de  de- 
zembro sobre  congregações  religiosas.  Houvera  apenas 
de  mais  especialmente  irritante,  e  não  para  todos,  a 
lei  do  inquilinato. 

Não  se  deve,  pois,  considerar  o  despertar  da  re- 
sistência e  da  agitação  entre  os  monarchicos,  surgida 
após  a  publicação  do  jornal,  como  motivada  por  actoa 
que  a  Republica  tivesse  até  então  praticado,  pois  ne- 
nhuns praticara  que  justificassem,  dois  mezes  depois, 
irritações  e  descontentamentos  que  não  motivara  no 
dia  seguinte,  uma  semana,  um  mez  depois,  da  sua 
proclamação. 

O  dispertar  d'esse  desejo  de  resistência,  d'essa 
agitação,  atti'ibuo-o  eu  antes,  e  creio  n'isso  não  errar. 


dos  constituindo  o  núcleo  que  tentou  o  primeiro  movimento 
restaurador.  Maa  essas  eicessBes  vêem  apenas  confirmar  a  te- 
^ra  geral,  e  não  impedem  que  eu  considere  que  á  Mulher  Por- 
tugueza  muito  deve  a  causa  monarchica. 
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ao  facto  de,  com  o  apparecimento  do  Correio  da  Ma- 
nhã, como  jornal  monarchico,  defendendo  a  Monar- 
chia,  luctando  pela  causa  monarchica,  ter  surgido  em 
todos  esta  idoia  que  a  ninguém  parecera  occorrer 
até  entíio:  que  era  possivel  tentiir  resistir,  que  o  ter 
BÍdo  vencida  a  Monarchia  não  implicava  que  deixas- 
sem de  luctar  os  monarchicos. 

O  exemplo  foi  contagioso.  Outros  jornacs  monar- 
chicos appareceram  em  Lisboa  e  nas  províncias. 

O  Correio  da  Manhã,  escolhendo  para  seu  ende- 
reço telegraphico  a  palavra  Thalrissa  e  diariamente 
declarando  ter  muita  honra  em  thalassa  ser,  sem  que 
por  isso  os  seus  redactores  fossem  guilhotinados  e  sem 
que,  por  isso  também,  viesse  abaixo  a  casa,  a  cidade, 
o  mmido,  pareceu  fazer  comprehender  a  muita  gente, 
que  o  dcclarar-se  abertamente  ser-se  thalassa,  nao  era 
uma  cousa  tão  perigosa,  que  para  o  fazer  se  precisasse 
primeiro  aguardar  que  os  jomaes  do  governo  dessem 
licença  para  isso. 

João  Coutinho  —  contou-m'o  elle  depois  em  Vigo  — f 
que  desde  a  proclamação  da  Republica  queria  e  pro- 
curava reunir  elementos  para  trabalhos  contra-revolu- 
cionarios,  que  quasi  que  por  assim  dizer  andava  sup- 
plicando  que  alguém  quizesse  trabalhar  por  uma  res- 
tauração e  que  para  isso  não  encontrava  a  boa  dispo- 
sição que  suppuzera,  sentiu  depois  da  publicação  do 
Correio  da  Manhã  como  que  surgirem  boas  vontades 
que  até  então  não  encontrara. 

O  jornal,  apparecendo  e  fazendo  a  historia  exacta 
do  que  cm  4  e  5  de  Outubro  se  passara  com  os  mo- 
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narchicos  e  sobretudo  o  que  se  passara  com  El-Re:, 
dera  como  que  nova  alma  a  muitos  elementos  monar- 
chicos  e  despertara  n'elles  o  desejo  da  resistência  e 
da  desforra. 

Está  sobretudo  n'isso  o  serviço  que  o  jornal  pres- 
tou :  o  ter  apparecido  como  monarcbico  e  o  ter  feito 
conhecer  o  que  com  El-Rei  se  passara  e  as  condições 
em  que  se  tinlia  dado  a  capitulação  de  õ  de  Outubro. 

Posso  dizel-o  sem  hesitação  e  sem  immodestia, 
pois  em  tudo  isso  nenhuma  gloria  a  mim  cabe,  porque 
se  o  Correio  da  ^Janhã  não  lieappareceu  como  mo- 
narchico  antes  que  eu,  depois  da  desgraça  que  me  fe- 
rira voltasse  á  vida  e  ao  trabalho,  foi  unicamente  pela 
lealdade  e  pela  amizade  dos  outros  redactores  do  jor- 
nal, que  já  tal  resolução  pensavam  tomar,  mas  que  en- 
tenderam que  para  a  pôr  em  pratica  deviam  esperar 
por  mim. 

A  elles  pois  cabe  apenas  o  que  de  muito  ha  que 
elogiar  pela  resolução,  contra  a  opinião  e  os  consellios 
dos  monarchicos,  de  como  monarchico  fazerem  sahir 
o  jornal,  como  a  elles  apenas  cabe  o  ter-se  resolvido 
pôr  a  claro  o  que  se  passara  da  banda  dos  monarchi- 
cos em  4  e  5  de  Outubro,  pois  já  Joaquim  Leitão 
reunira  elementos  para  realisar  esse  trabalho  quando 
eu  me  comecei  occupando  do  jornal. 

Não  é  pois  nem  uma  ideia,  nem  uma  obra  minha 
que  eu  enalteço.  E  uma  ideia  e  uma  obra  d'elles, 
d'esses  redactores  do  Correio  da  Manhã,  de  Annibal 
Soares  e  de  Joaquim  Leitão,  que  com  Severim  d' Aze- 
vedo, José  Paulo  da   Gamara   e  Francisco   Paes,  em- 
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quanto  os  outros  luonarchicos  atllioi-iani  ou  se  desalen- 
tavam, emquanto  cu  egoistamcnte  me  entregava  á  dor 
profunda  da  desgraça  que  me  ferira,  entre  si  concer- 
tavam o  projecto  do  rcapparccimcnto  do  jornal  e  do 
começo  da  campanha,  aguardando  apenas  lealmente, 
para  lhe  dar  seguimento,  que  eu  voltasse  ao  trabalho. 

Posso  pois,  repito,  visto  que  se  não  trata  nem  de 
uma  obra  nem  de  uma  ideia  minha,  apontar  como  um 
gesto  de  nobreza,  de  dignidade  e  de  coragem,  em  meio 
de  tiío  pouca  nobreza,  de  tão  pouca  dignidade  e  de  tão 
pouca  coragem  que  então  se  viam  no  campo  monarchi- 
co,  o  apparecimento  do  Correio  da  Manhã,  como  jor- 
nal monarchico,  e  a  decisão  com  que,  como  adversá- 
rio intransigente  da  Republica,  se  declarou  logo. 

Negar  a  influencia  que  esse  facto  teve  nos  arraiaes 
monarchicos  é  negar  a  própria  evidencia  ou  desconhe- 
cer por  completo  o  que  então  se  passava  em  Portu- 
gal, o  que  então  era  o  estado  de  espirito  dos  partidá- 
rios do  regimen  deposto. 


O  conhecimento  de  tudo  que  se  passara  com  El- 
Rei  modificara  por  completo  no  espirito  dos  monar- 
chicos as  impressões  sobre  a  possibilidade  d'uma  resis- 
tência que  visasse  a  uma  futura  tentativa  de  restau- 
ração. 

Eu,  que  n'uma  pequena  viagem  ao  norte,  viera 
com  a  impressão  desoladora  da  impopularidade  de 
El-Rei  e  por  toda  a  parte  ouvira  a  phrase  fatal:  — 
A   Monarchia  7 .  , .    Mas  com  que  Bei?  já  tinha  ini- 
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pressão  diversa  na  viagem  seguinte,  algumas  semanas 
depois. 

El-Rei  já  não  era  para  os  monarchicos  aquella 
figura  sem  grandeza  e  sem  brio  que  as  falsas  naiTa- 
ções  republicanas  apresentavam  e  que  a  deplorável 
credulidade  dos  monarchicos  suppunha. 

El- rei,  concordava-se  já,  fizera  o  que  pudera,  fi- 
zera o  que  devia. 

Algoms  insistiam  ainda  em  que  devia  ter  ido  para 
o  Porto.  Mas  já  o  não  diziam  com  aquella  indignação 
com  que  antes  eu  os  ouvira,  esmurrando  a  meza,  affir- 
mar  que  fôra  uma  cobardia  não  o   ter  feito. 

Então  já  diziam  apenas  ter  sido  pena  que  para  o 
Porto  não  tivesse  ido,  concordando  porém,  facilmente 
em  que  não  teria  sido  prudente  fazel-o,  em  que  teria 
sido  mesmo  temerário  tental-o. 
Mas ... 

Surgia  então  uma  nova  carapanlia,  que,  assoprada 
pelos  republicanos,  encontrava  fácil  echo  entre  os  mo- 
narchicos, como  sempre  succedera  com  todas  as  cam- 
panhas que  os  republicanos  levantavam  ou  assopra- 
vam. 

O  caso  agora  era  outro. 

Já  se  não  tratava  de   um   Rei   fugindo  cobarde- 
mente, cheio  de  medo,  desvairado. 
Isso  já  estava  posto  de  parte. 
Já  se  sabia  que  El-Rei,  abandonado,  trahido,  iso- 
lado,  até  ao  fim  quizera  resistir,    até  ao  fim  quizera 
tentar  as  possibilidades  de  resistência. 

Isso  estava  assente,  isso  estava  arrumado. 
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Agora  a  campnnlia  ora  contra  e^se  Rei,  que  aban- 
donara, sem  uma  palavra,  sem  uma  deelaraçao,  sem 
um  adeus,  os  seus  partidários,  e  ];l  para  Woodnorton, 
se  conservava,  divertlndo-sc  em  caçadas  e  recepções, 
sem  querer  saber  d'Í8to,  sem  se  preoccupar  eom  o  que 
por  cá  se  passava,  parecendo  esquecido  de  todo  de  que 
n'este  eantinlio  da  Europa  havia  um  jiaiz  onde  reinara, 
gente  que  llie  era  dedicada,  partidários  da  ^lonarchia 
de  que  elle  era  o  chefe,  etc,  etc. 

Até  então,  em  volta  dos  que  traballiavam  no  Cor- 
reio da  Manhã,  a  voz  geral  era : 

—  E  estão  08  senhores  combatendo  por  um  Rei 
que  fugiu  cobardemente,  vergonhosamente  ! . .  . 

Depois  a  phrase  era  outra : 

—  Os  senhores  são  mais  papistas  que  o  Papa .  .  . 
Vejam  lá  se  o  seu  Rei  quiz  saber  mais  d'isto '? .  .  . 
Foi-ee  embora  sem  dizer  uma  palavra,  por  lá  se  con- 
serva, divertindo-sc,  sem  lançar  um  manifesto,  sem 
escrever  um  bilhete  sequer  a  dizer  ao  menos :  Viva .  . . 
passem  por  lá  muito  bem., . .  Estimo  que  estejam  com 
muita  saúde. 

E  os  que  tal  nos  diziam  tomavam  um  ar  com- 
passivo, a  lamentar-nos  por  alli  estarmos  luctando  por 
uma  ideia  que,  trahida  pelos  que  a  deviam  defender, 
fora  depois  abandonada  por  aquelle  que  a  represen- 
tava. 

A  situação  effectivamente  era  um  tanto  difficil  e 
bastante  desagradável. 
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Do  facto,  não  nos  constavci  que  El-Rei  tivesse 
escripto  ou  tencionasse  escrever  qualquer  documento 
em  que  dissesse  alguma  cousa  aos  seus  partidários,  ao 
seu  paiz. 

Lá  de  fora  nos  jomaes  estrangeiros  appareciam  de 
vez  em  quando  entrevistas,  mais  ou  menos  felizes,  mas 
sobretudo  menos  do  que  mais^  em  que  o  pessoal  da 
Casa  Eeal  dizia  cousas  e  fazia  revelações,  que  umas 
vezes  por  serem  deturpadas  pelos  jornalistas  esti^an- 
geirn-',  outras  vezes  por  não  ser  dos  mais  notáveis  o 
critério  do  entrevistado,  vinham  lançar  formidáveis 
achas  de  lenha  na  fogueira  que  os  jornaes  republicanos 
tinham  sempre  prompta  para  que  n'eUa  os  monarchicos 
lançassem  El-Rei,  reduzindo-o  a  cinzas  que  ao  vento 
dispersariam  com  as  ultimas  esperanças  de  que  possí- 
vel fosse  um  dia  a  restauração. 

ílías  nenhum  de  nós  vira  e  a  nenhiun  de  nós  cons- 
tava que  n'essas  ou  n'outras  entrevistas,  em  algum 
jornal,  se  aUudisse  a  qualquer  declaração  de  El-Rei,  a 
qualquer  propósito  seu  de  procedimento  futuro. 

De  vez  em  quando  telegrammas  da  Havas  ou  no- 
ticias de  algum  jornal  esti-angeiro  commmiicavam  ter 
El-Rei  assistido  a  esta  ou  áquella  festa,  tomado  parte 
n'uma  caçada  ou  bailado  n'uma  soirée  elegante. 

Indignação  geral !  Os  jornaes  republicanos  diziam 
graçolas.  Os  monarchicos  desabavam  no  Correio  da 
Manhã  de  mãos  na  cabeça,  indignados  e  espavoridos, 
e  nós,  por  nossa  alta  recreação,  desmentíamos  a  no- 
ticia, Lascados  em  informações  fidedignas.  .  .  que  não 
tínhamos. 
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Os  monarchicos  l;'i  socop^av;'.in  um  pouco  e  voltavam 
do  novo  ;i  lamentar-scí  apenas  de  que  El-Rei  se  tivesse 
ido  embora,  e  lá  se  conservasse  fora,  sem  lhes  dizer 
palavra. 

Pela  nossa  parte  ignorávamos  tudo  que  se  passava 
cm  AVoodnorton,  c  de  1;1  não  recebíamos  qualquer  in- 
formação, qualquer  impressão  que  nos  pcrmittisse  to- 
nuir  perante  os  queixumes  monarchicos  uma  attitude 
(]ue  nao  corresse  o  perigo  de  nos  ffizer  enfiar  por  al- 
gum becco  sem  sahida. 

O  sr.  jMarquez  do  La^^'adio,  ao  pedido  de  Joaquim 
Lcitrio  do  que  nos  fornecesse  informações  sobre  o  que 
com  El-Rei  se  passara  durante  a  Revolução,  prestava- 
se  immediatamcnte  a  fornecer  todos  os  elementos  que 
constituiram  depois  as  entrevistas  com  elle  publicadas 
no  Correio  da  Manhã,  e  que  foram  reproduzidas  no  li- 
vro Diário  dos  Vencidos,  e  dlzia-nos  a  respeito  do  jor- 
nal palavras  de  cap'ivante  amabilidade,  mas  não  dava 
a  enten:ler  se.[uer  quaes  eram  os  propósitos  de  El-Rei. 

E  08  monarchicos  em  volta  de  n<)3 : 

—  Foi-se  embora . . .  nem  uma  palavra . . .  nem  um 
bilhete...  nada... 

E  nós,  com  verdade  o  confesso,  alguma  cousa  em- 
baraçados. 

De  vários  pontos  chegava-nos  uma  informação 
aborrecida:  entre  alguns  monarchicos  tomava  vulto  a 
ideia  de  se  escolher.  .  .  um  outro  rei. 

—  Este,  diziam  elles,  alo  quer  saber  d' isto...  Não 
diz  uma  palavra,  não  pugna  pelos  seus  direitos.  Abdi- 
cou. .  .   Procure-se  outro,  portanto. 
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E  agarravam- se  ao  Alnumach  cie  Gotha  a  procu- 
rar um  Rei  para  Portugal,  como  quem  se  agarra  ao 
Diário  de  Noticias  a  procurar  uma  creada  para  a  co- 
sinha. 

—  Este  não...  porque  é  da  Casa  Real  de  Itália... 
e  não  serve,  por  isto,  ou  por  aquillo . .  .  Este  também 
porque  está  ligado  com  a  Allemanha ...  e  é  o  diacho ! 
porque  a  Inglaterra,  tal,  etc. .  . 

Exactamente  como  com  as  creadas  de  servir: 

—  Esta  não  que  é  da  província,  não  sabe  nada. . .  é 
uma  palonça .  .  .  Esta  também  não  que  é  de  Lisboa . . . 
ha-de  ser  muito  sabida.  .  . 

Nós,  no  Correio  da  Manhã,  estávamos  fartiiihos 
já  de  aturar  os  monarcbicos,  que  nos  davam  muito 
mais  que  fazer  e  que  supportar  do  que  os  republi- 
canos. 

Já  então  succedia  o  que  depois  succedeu  na  Gal- 
liza,  o  que  tem  succedido  sempre  em  todo  o  movimento 
monarchico. 

Toda  a  gente  tinha  planos,  militares  e  políticos, 
toda  a  gente  sabia  que  a  Inglaterra  faria  isto  e  a  Al- 
lemanha faria  aquillo,  toda  a  gente  queria  que  se  fi- 
zessem as  cousas  d'esta  ou  d'aquella  maneira,  ao  seu 
sabor,  segundo  a  sua  opinião,  obedecendo  ao  seu  plano. 

A  politica  internacional  não  tinha  segredos  para 
este,  que  toda  a  sua  vida  passara  debruçado  sobre  o 
Deve  e  o  Hacer  da  escripturação  da  sua  casa  com- 
mercial;  os  problemas  politicos  resolvia-os  n'um  mo- 
mento, entre  dois  copos  de  cerveja,  o  distincto  sjwrt- 
inan  que  na  véspera  brLlhái'a  no  tennis  em  Cascaes; 
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08  planos  militares  tr.ipava-os  alli,  n'iim  ápice,  o  cstu- 
(lantinho  entrado  n'e^s('  anno  na  Escola  do  Exercito; 
a  orientação  do  jornal  e  a  fornia  da  campanha  joma- 
listica  estava  prompto  a  dictal-a,  dictava-a  já,  o  esti- 
mável conselheiro  que  Sua  ]\Iagestade  agraciara  com 
a  carta  do  conselho  nos  bons  tempos,  etc,  etc. 

De  toda  a  parte  surgiam  capacidadcB,  compe- 
tências, notabilidades,  génios  até  então  desconheci- 
dos. 

E  no  jornal  ou  em  nossas  casas  appareciam  emis- 
sários que  confidencialmente  nos  comnumicavam  ter-se 
resohàdo  na  véspera,  a  uma  meza  do  ]\rartinho,  que  se 
offerecesse  a  coroa  de  Portugal  ao  príncipe  Fulano, 
escolliido  por  determinadas  e  complicadas  razões  de 
caracter  internacional  a  que  não  era  estranha  certa 
phi-ase  que  o  Imperador  da  Allemanha  pronunciara 
em  Berlim,  segundo  informação  confidencial  d'um  em- 
pregado de  uma  casa  de  commercio  pertencente  a  um 
allemão;  mas  que  em  casa  do  sr.  Beltrano  se  decidií-a 
porém  que  a  coroa  fosse  antes  offerecida  ao  príncipe 
Sicrano,  naturalmente  indicado  por  motivos  que  já  lá 
vinliam  de  traz  e  sobre  os  quaes,  apezar  de  se  ter 
convencionado  guardar  reserva,  o  informador,  comtudo, 
não  hesitava  em  me  dizer  confidencialmente  que  se 
ligavam  com  a  alliança  ingleza. 

Houve  um  até  que  me  procurou  uma  vez  para  me 
declarar  solemnemente  que  um  determinado  grupo  de 
raonarchicos  decidira  que  o  Correio  da  Manhã  dei- 
xasse de  se  occupar  do  sr.  D,  Manuel  e  puzesse  fran- 
camente  a  candidatura   do  principe  de  Ilohenzollem, 
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(hoje  ífgio  de  El-Kei),  ao  tLiono  de  Portugal,  ao  que 
eu  respondi  textualmente: 

—  Pois  diga  lá  que  a  redacção  do  Correio  da  Ma- 
nhã resolveu  offerecer  esse  giupo  de  monarehicos  em 
gesso  á  redacção  do  Mundo  para  que  o  ponha  no  ga- 
binete do  sr.  França  Box-ges  como  prova  de  agradeci- 
mento pelo  serviço  que  á  Republica  estão  prestando 
com  ícdas  essas  lerias  de  candidaturas  de  Reis  vários. 
Foi- se  embora  descontente  o  emissário. 
I\rais  tarde,  quando  já  na  Galli^a,  soube-o  desan- 
cando-me  desaimadameiite  pelos  centres  de  cavaco  de 
Lisboa. 

Era,' a  sua  desforra. 

Com  todo  o  seu  ridiculo  e  todo  o  seu  grotesco,  a 
situação,  porém,  não  deixava  de  ser  inquietíinte. 

Kí.o  fora  sem  trabalho  que  se  conseguira  aquella 
agitação,  aquelle  reviver  de  espirito  monarchico.  To- 
das essas  lerias,  ccmo  eu  dit-sera  ao  emissaiio,  de  piin- 
cipes  vários  a  quem  se  oíFerecesse  a  coroa  eram  outros 
tantos  motivos  de  desorientaçrio,  de  enfraquecimento, 
de  divifão  no  campo  m_cnarchico,  e  mxais  diílicil  e  mais 
complicada  iria  tornando  a  tarefa  de  quem  pretendesse 
emíím  organizar  quaesquer  traballios  de  conspiração 
para  um  movimento  restaurador. 

Kós,  no  Corre' o  da  Manhã^  não  desejávamos  tomar 
essa  iniciativa.  Muito  pelo  contrario  desejávamos  con- 
servar-ncs  alheios  a  qualquer  conspiração,  certos  de 
que  maiores  serviços  prestaríamos  com  a  nossa  cam- 
panha jornalistica,  preparando  o  campo,  excitando  os 
espirites,  a  tornal-os  propicies  a  uma  conspiração,  do 
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que  mcttendo-nos  n'ella,  directamente,  do  que  dcH- 
viando-no8  do  jornal  para  todos  esses  trabalhos  de 
organisayão,  de  allicianiento,  para  que  nâo  tínhamos 
feitio,  e  nos  quaes  a  nossa  acção  nunca  poderia  ser 
tão  útil  como  a  que  estávamos  exercendo  cora  o  jornal. 

Sabiamos  já  n'essa  altura,  e  sobre  o  assumpto  nos 
tinham  íallado  varias  pessoas,  que  esse  trabalho  de 
or^^anisaçuo  se  estava  fazendo  por  parte  de  alguns 
elementos  monarchicos.  Conservavamo-nos,  poróni, 
alheios  a  esse  trabalho,  não  só  pela  razão  já 
exposta,  mas  ainda  porque  divergíamos  completa- 
mente  da  orientação   que   então  presidia   a   elles. 

De  facto  não  concordávamos,  nem  podíamos  con- 
cordar, com  a  ideia  então  dominante  de  explorar  o 
descontentamento  que  se  desenhava  nas  classes  opera- 
rias e  aproveital-o  para  crear  difficuldades  á  Repu- 
blica e  facilitar  um  movimento  monarchico.  Esse  des- 
contentamento manifesta va-se  por  não  ter  cumprido  a 
Republica  promessas  que  fizera.  Parecia-nos  fomentar 
desde  já  futuros  conflictos  e  commetter  o  mesmo  erro 
de  fazer  promessas  que  a  !Monarchia  não  poderia 
cumprir,  e  valorisar  elementos  que  depois  seriam  um 
grave  perigo. 

Também  não  concordávamos  com  a  orientação 
de  outro  grupo:  o  da  constituição  de  um  agi'upamento 
conservador  dentro  da  Republica. 

Em  nossa  opinião  a  lucta  devia  travar-se  aberta- 
mente, como  uma  lucta  declarada  j)e?:t  Monarchia 
contra  a  Republica. 

O  paiz  era  monarchico.  Os  próprios  jomaes  repu- 
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blicanos  o  reconheciam  quando  confessavam  que  as 
províncias  não  estavam  republicanisadas.  Era  pois 
n'es8e  parecer  que  havia  apenas  dois  caminhos  a  se- 
guir: ou  preparar  um  golpe  de  mão  em  Lisboa  que 
na  capital  restaurasse  a  Monarchia,  o  que  implicaria, 
como  era  sabido,  a  sua  immediata  restauração  nas 
províncias ;  ou,  não  sendo  possível  esse  golpe  de  mão, 
organisar  o  movimento  nas  províncias,  isolando  Lisboa, 
do  que  depois  se  trataria. 

Não  era,  porém,  essa  a  opinião  dos  elementos  mi- 
litares então  occupados  do  assumpto,  e  nós  não  os 
podendo  demover  da  sua  orientação  nem  substituil-os 
na  sua  acção,  abstínhamos  de  intci'vir  em  quaesquer 
trabalhos  contra-revolucíonaiios  e  proseguiaraos  no 
jornal  o  nosso  plano  de  excitar  os  espíritos  monarchi- 
cos,  de  enaltecer  certas  figuras  da  ^Monarchia  e  de 
prepararmos  assim  o  teiTeno  para  todas  as  tentativas 
que  se  fizessem  de  uma  restauração. 

Ora  a  campanha  a  propósito  do  facto  de  El-Rei 
nada  dizer,  nada  ter  dito,  aos  monarchicos  depois  da 
Revolução,  nem  á  sua  partida  de  Portugal,  nem  á 
sua  chegada  ao  estrangeiro,  embaraçava  seriamente, 
sabiamol-o  nós,  os  que  procuravam  organisar  elementos 
para  uma  contra-revolução. 

Mais  ainda.  Na  pessoa  que,  pelos  motivos  que  no 
próximo  volume  exporei,  nós  tratávamos  cuidadosa- 
mente de  fazer  o  ídolo  dos  monarchicos,  a  figura  em 
volta  da  qual  se  congregassem  todas  as  esperanças  : 
Paiva  Couceiro, —  o  silencio  de  El-Rei  produzia  também 
uma  péssima  impressão.  Não  explicava  Couceiro,  não 
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explicava  niiipicni,  aqiicllc  silencio,  aquellc  alhea- 
mento de  El-Rei  pelo  que  em  Portiif^al  se  passava, 
aquella  renuncia  a  qualquer  ligaçí^o  com  os  seus  par- 
tidários, que  comtudo  n'essc  momento  El-Rei  devia 
saber  já  reanimados  e  dispostos  a  luctar. 

Era  preciso,  pois,  terminar  com  essa  campanha, 
como  se  termimíra  com  a  que  dissera  respeito  ii  ma- 
neira como  El-Rei  sahira  do  paiz. 

E  para  isso  tomava-se  necessário  que  a  El-Rei  se 
fizesse  chefiar,  por  pessoa  em  situação  c  de  cathego- 
ria  a  poder  utilmente  fazel-o,  a  noticia  do  mal  que  á 
causa  monarchica  estava  causando  o  seu  silencio,  a 
necessidade  que  havia  de  que  El-Rei  alguma  cousa 
dissesse  aos  seus  partidários. 

Resolvi  então  procurar  um  ministro  regenerador- 
liberal,  que  habitava  a  provincia,  e  communicar-lhe  o 
que  se  passava  e  o  que  me  parecia  indispensável  fa- 
zer-se. 

Estava  em  condições  de  poder  dirigir-se  n'es8e 
sentido  a  El-Rei,  o  antigo  ministro  em  questão. 

Tendo  declarado  manter-se  monarchico  e  não  pres- 
cindir de  inter\'ir  na  politica  do  paiz,  elle  podia  bem 
pedir  ao  seu  Rei  que  alguma  cousa  dissesse  aos  mo- 
narchicos,  que  por  alguma  forma  manifestasse  que  não 
renunciara  ao  throno,  que  não  desistira  de  voltar  a 
reinar  em  Portugal,  ou  pelo  menos  que  alguma  cousa 
informasse  que  permittisse  explicar  aqucUe  silencio, 
aquelle  alheamento  apparcnte  de  tudo  o  que  em  Por- 
tugal se  passava. 

E  podia-o  fazer,  com  inteira  auctoridade,  porque  a 
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elle  se  não  podia  dar  a  irónica  resposta  que  eu  uma 
vez  ou^nra  dar  um  monarchico  de  sempre,  irreducti- 
vel  e  activo,  a  um  antigo  ministro  que  n'uma  carrua- 
gem do  comboio  de  Cascaes  dizia  textualmente  estas 
palavras : 

—  O  próprio  Rei  reconhece  e  acata  a  Republica . .  . 
Veja  o  meu  amigo  se  elle  diz  uma  palavra,  se  eUe  la- 
vra o  menor  protesto.  Renuiiciou  á,  ideia  de  resistir. 
Abdicou. 

Ao  que  o  monarchico  llie  respondia  muito  sérío : 

—  Isto  mostra  apenas  a  consideração  e  o  valor  em 
que  El-Rei  tem  os  grandes  estadistas  que  foram  seus 
ministros.  Vendo  todos  elles  adherirem  ou  renimciar 
á  lucta,  retirando-se  á  vida  particular,  Sua  Magestade 
deve  ter  entendido  que  se  tão  illustres  estadistas  assim 
procediam,  era  porque  o  bem  da  nação  e  a  felicidade 
da  Pátria  reclamavam  que  á  lucta  se  renunciasse  e 
se  acatasse  o  novo  regimen.  Não  fez  mais  do  que 
seguir  assim  as  indicações  dos  seus  ministros . . .  res- 
ponsáveis. 


Foi  no  regresso  d'essa  viagem  que,  ao  chegar  a 
Lisboa,  recebi  no  Correio  da  Manhã  a  visita  do  sr. 
Visconde  d'Asseca,  que  pouco  antes  chegara  de  Lon- 
dres, e  juJgo  não  me  atraiçoa-  a  memoria  narrando 
nos  seguintes  termos  o  que  entre  nós  se  passou  então: 
o  sr.  visconde  d'As;  eca  era  portador  de  uma  carta  em 
que  El-Rei  tinha  a  amabilidade  de  me  dar  os  pezames 
pela  morte  do  meu  irmão. 
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Ao  receber  a  carta  eu  dis^e  ao  sr.  Visconde  de 
Asseca: 

—  Quer  ({lie  llie  falle  com  toda  a  franqueza  ?  A 
carta  de  El-Kei  penliora-nie  extremamente,  como  bem 
pôde  calcular,  mas  não  imagina  quanto  eu  desejaria 
que,  em  vez  d'esta  carta,  El-Rei  antes  tivesse  escripto, 
duas  palavras  que  fossem,  aos  monarchicos. 

E  rapidamente  contei-lhe  a  campanha  que  se  es- 
tava fazendo  c  a  pes.sima  impressão  que  estava  pro- 
duzindo o  silencio  de  El-Rei. 

Então  o  ar.  Visconde  d'AsííCca,  mo.-ítrando-se  muito 
surprehendido,  disse-me : 

—  Mas  El-Rci  ao  embarcar  dirigiu  uma  carta  ao 
Teixeira  de  Sousa,  pedinJo-lhe  que  llic  desse  publici- 
dade. 

—  Mas  que  carta  ?  Porque  não  foi  publicada  ? 

—  Nâo  sei .  .  .  Eu  até  imaginava  que  cila  não  ti- 
nha sido  publicada  por  entenderem  os  monarchicos  que 
não  era  conveniente  fazel-o. 

—  Que  monavchico.-í  ? .  .  .  Os  monarchicos  pelo  con- 
trario andam  todos  queixosos  do  silencio  de  El-Rei . .  . 
O  Teixeira  de  Sousa  ?  Mas  que  auctoridade,  que  di- 
reito tem  hoje  o  Teixeira  de  Sousa  de  impedir  que  se 
tome  publica  uma  carta  de  El-Rei  destinada  á  publi- 
cidade ?  Porque  a  não  julga  conveniente  para  El-Rei 
ou  para  a  causa  monarchica  ?  Mas  é  o  Teixeira  de 
Sousa  a  pessoa  indicada  para  avaliar  d'ersa  conve- 
niência? De  resto,  se  assim  fosse,  teria  escripto  a  El- 
Rei  explicando  porque  não  publicava  a  carta. 

N'esse  momento  a  minha  convicção  era  a  de  que 
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O  sr.  Teixeira  de  Souza  occultára  do  publico  a  carta 
por  quaesquer  motivos  que  eu  não  podia  entào  compre- 
hender. 

O  sr.  visconde  d'Asseca  não  tinha  copia  da  carta 
6  não  a  podia  recordar  em  todos  os  seus  termos.  De 
memoria  porém  citava  que  El-Rei  affirmava  a  sua 
qualidade  de  portuguez,  a  sua  convicção  de  ter  cum- 
prido sempre  com  os  seus  deveres  de  Rei  e  que  a 
carta  terminava  por  um  viva  a  Portugal. 

O  tom  geral  não  indicava  pois  que  n'ella  houvesse 
qualquer  cousa  que  tornasse  inconveniente  a  sua  pu- 
blicação. 

Mas.  . .  teria  escapado  a  El-Rei  n'aquella  natural 
confusão  das  circumstancias  em  que  se  dera  o  seu 
embarque  qualquer  phrase  menos  feliz,  qualquer 
palavra  que,  explorada  pelos  jornaes  republicanos, 
viesse  a  ser  d'um  desasti*oso  eíFeito  para  os  monar- 
chicos  ? 

Não  parecia  ao  sr.  Visconde  de  Asseca  que  assim 
fosse. 

Porque  não  fora,  então,  publicada  a  carta? 

Fallei  do  assumpto  a  varias  pessoas.  E  então  soube 
que  o  alheamento  em  que  de  tudo  estivera  nos  prin- 
cipios  de  Outubro,  em  seguida  á  morte  de  meu  irmão, 
me  fizera  desconhecer  um  incidente  a  que  os  jornaes 
se  tinham  referido  e  ao  qual  parecia  não  terem  li- 
gado importância  os  monarchicos,  pois  a  ninguém  ou- 
\âra  fazer-lhe  referencia. 

Poucos  dias  depois  da  proclamação  da  Republica 
os  jornaes  tinham  noticiado  que  El-Rei  ao  embarcar 


«  o   COKKi:;()   DA   MANllX  »  93 

no  yacht  Amélia  entroí;:lra  :i  alguém  uma  carta  para 
o  Br.  Teixeira  de  Sousa.  E  alguns  dias  depois  do  ap- 
parceimento  da  noticia,  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  decla- 
rara nunca  ter  recebido  semelhante  carta. 

O  incidente  passara,  como  disse,  despercebido  e 
eu  nunca  ouvira  fallar  d'elle. 

Sobre  esi^a  noticia  e  sobre  a  declaração  do  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  haviam  passado  quasi  dois  mczcs,  pois 
estíiva-se  então  em  principies  de  dezembro. 

O  que  naturalmente  suppozemos  foi  que  depois 
da  declaração  do  sr.  Teixeira  de  Sousa  a  pessoa  a 
quem  El-Rei  entregái-a  a  carta,  se  teria  avistado  com 
o  ultimo  presidente  do  conselho  da  Monarchia  e  com 
elle  esclarecera  o  caso.  Talvez  a  carta  se  tivesse  ex- 
traviado no  caminho,  talvez  só  pudesse  ter  sido  enti'e- 
gne  mais  tarde,  já  depois  da  declaração  do  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa. 

A  pessoa  encarregada  de  fazer  chegar  ao  seu  des- 
tino a  carta  era  o  sr.  Serrão  Franco.  Procurou-se 
junto  d'esse  senhor  o  esclarecimento  da  questão. 

Com  grande  surpreza  nossa  o  sr.  Serrão  Franco 
negou-se  a  quaesquer  explicações,  guardando  sobre  o 
assumpto  completo  silencio. 

O  caso  era  exquisito. 

Tinha  recebido  por  íim  o  sr.  Teixeira  de  Sousa 
a  epistola  ?  Porque  lhe  não  dava  publicidade  ? 

Não  a  tinha  recebido  ?  Porque  a  não  entregara  o 
sr.  Serrão  Franco  ? 

Mudara  El-Rei  de  parecer  e  mandara  dizer-lhe 
que  não  entregasse  a  carta  ?  Não  era  provável,  visto 
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que  o  sr.  Visconde  de  Asseca,  recenichegado  de  Wood- 
norton,  manifeãtava  a  sua  surpreza  por  não  ter  sido 
por  opinião  dos  monarchicos  que  á  carta  não  fora  dada 
publicidade. 

O  sr.  Visconde  de  Asseca,  naturalmente,  dada  a 
situação  especial  em  que  estava,  remettera-se  discre- 
tamente ao  silencio ;  as  outras  pessoas  que,  lidando 
com  El-Rei,  tinham  conhecimentQ  do  assumpto  retra- 
hiam-se  também  receiosas  de  se  metterem  n'um  inci- 
dente cujo  desenlace  não  se  desenhava  claramente. 

Entretanto  os  monarchicos,  —  levadissimos  da  bre- 
ca !  —  tendo  rumor  do  caso  mostravam-se  espavoridos. 

El-Rei  não  sahira  sem  dizer  alg-uma  cousa  aos 
monarchicos.  Era  certo. 

Mas,  —  Deus  do  céu  !  —  a  carta  que  escrevera  era 
tão  inconveniente,  tão  desgraçada,  que  até  o  Serrão 
Franco,  —  o  proprio  Serrão  Franco  — ,  a  não  entregara 
ao  sr.  Teixeira  de  Sousa  com  receio  de  que  viesse  a 
publico  o  que  n'ella  se  dizia. 

E  de  novo  eram  desalentos,  desesperos. 

Os  monarcliicos  não  largavam  o  almanach  de  Go- 
tha  em  busca  d'um  príncipe  com  habilitações  para 
rei  de  Portugal. 

A  situação  era  irritante,  a  attitude  dos  monarclii- 
cos  era  aborrecida. 

Resolveu-se  ir  de  frente  para  a  questão,  provocar 
bulha  em  volta  do  caso,  trazer  para  publico,  custasse 
o  que  custasse,  a  carta,  fosse  qual  fosse  o  seu  con- 
theúdo. 

É   sempre  preferível  atacar   um  obstáculo  que  se 
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jonliecc,  a  luetar  coin  uma  clifficuldadc  que  uos  en- 
volve Hcui  que  a  possamos  definir,  perceber  bem  cm 
pe  consifste. 

FôsBC  o  que  fosse  essa  carta,  haveria  sempre  meio 
ic  a  explicar,  de  a  defender.  As  condições  em  que 
fora  escrípta,  as  circumstancias  que  tinham  revestido  a 
situação  de  El-Rei  durante  a  Revolução,  forneciam 
argumentos  suffieientes  para  justificar  e  para  defen- 
der qualquer  phrasc  infeliz  que  destoasse  de  ideia  ge- 
ral que  da  carta  me  dera  o  sr.  Visconde  d'As8eca. 

Joaquim  Leitão,  interrompendo  no  Diário  dos 
Vencidos  a  narração  do  sr.  Victor  Sepúlveda  que  es- 
tava publicando,  reconstituiu  com  informações  de  va- 
rias origens  o  quadro  da  partida  da  Familia  Real  da 
praia  da  Ericeira,  e  na  sua  narrativa  metteu  a  scena 
da  carta. 

No  dia  seguinte  o  Correio  da  ManhiÃ^  com  o  ti- 
tulo   Onde   está  a  carta  1 ,  publicava  a  seguinte  local : 

«No  Diário  dos  Vencidos  publicado  hontem  no  nosso  jor- 
nal sob  o  titulo  A  Carta  de  El-Rei,  fez-se  referencia  a  uma  caita 
escripta  por  Sua  ^lagestade  El-Rei  ao  sr.  Teixeií-a  de  Sousa, 
caiía  que  o  ultimo  presidente  do  conselho  declarou  ha  tempos 
uão  lhe  ter  sido  entregue,  e  que,  segundo  parece,  o  sr.  Serrão 
Franco,  que  a  recebera  das  mãos  do  monarcha,  disse  não  ter 
feito  chegar  ao  sou  destino  n'essa  oceasião  por  impossibilidade 
completa. 

«  Não  sabemos,  nem  nos  tem  sido  posf^ivel  saber,  os  moti- 
vos porque  essa  cai"ta  ainda  não  veio  a  publico. 

«Não  é  natur.ol  que  essa  carta  fosse  imia  carta  particular 
dirigida  pelo  soberano  ao  sr.  Teixeba  de  Sousa  como  despedi- 
da e  a  desejar-lhe  muitas  felicidades  e  á  familia. 
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«  Evi  lentemeníe  essa  cai  ta  continha  declarações  destina- 
das a  serem  pul)licadas,  e  justamente  da  sua  não  publicação  é 
que  tem  resultado  o  silencio  de  EI-Rei  depois  da  sua  saliida  de 
Portugal.  Supporá  talvez  El-liei  que,  tendo  sido  entregue  essa 
carta  ao  seu  ultimo  Presidente  de  Conselho,  o  facto  d'e3te  a 
não  ter  tomado  publica,  significa  ser  sua  opinião  não  ter 
ainda  cliegado  o  momento  opportuno  de  a  dar  a  conhecer  ao 
paiz. 

«  É  possivel  que  tudo  isto  assim  tenha  sido  e  que  El-Rei, 
como  monarcha  constitucional,  entenda  não  dever  tornar  pu- 
blicas quaesquer  declarações  suas,  desde  que  assim  o  nào  en- 
tendam 03  seus  últimos  ministros,  e  isso  só  é  louvável  para  Sua 
Magestade,  como  liei  que  sobre  si  só  não  quer  tomar  a  respon- 
sabilidade de  um  acto  com  que  o  seu  ultimo  governo  nào  con- 
corde. 

«  Simplesmente,  como  parece  que  o  faeto  de  quaesquer  de- 
liberações não  terem  vindo  a  publico,  resulta  de  não  ter  podido 
chegar  essa  carta  ao  seu  destino,  e  não  de  serem  de  opinião 
differente  os  últimos  ministros  da  monarchia,  possivel  é  que  ao 
ter-se  conliecimento  da  não  entrega  d'essa  carta,  todos  os  mo- 
nai'chieos  sejam  concordes  em  que  se  devem  tomar  publicas  as 
declai-ações  que  Sua  Magestade  entenda,  ou  tenha  entendido, 
fazer». 

O  Liberal,  pelo  seu  lado,  referia-se  ao  assumpto 
nos  seguintes  termos : 

«Poucos  dias  após  a  revolução  que  implantou  a  republica 
em  Portugal,  referiram  os  jomaes  que  o  sr.  D.  Manuel,  ao  em- 
barcar, na  Ericeira,  no  yacth  Amélia,  entregara  ao  sr.  Serrão 
Franco  uma  carta  que  o  monarcha  desthi'onado  dirigira  ao  sr. 
Teixeira  de  Sousa,  presidente  do  ultimo  governo  da  monarchia. 
Dizia-se  que  esse  docmnento  continha  declarações  de  alta  im- 
portância. Pouco  tempo  depois,  o  sr.  Teixeií-a  de  Sousa  decla- 
rou que  não  recebera  a  cai'ta  a  que  nos  refeiimos. 
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n  Hontein  o  nosso  preaado  collcga  Correio  da  Manhã  re- 
cordava esiea  factos  e  de  novo  »c  refere  hoje  a  elles. 

a  Onde  está  essa  ciuta  (lue  o  Kei  destinava  á  i)ublicidade 
—  e  tanto  que  aiictorisou  o  sr.  SeiTão  Franco  a  extraliir  d'ella 
uma  copia  para  ser  publicada?  Onde  pura  esse  importantíssimo 
documento,  que  pertence  ao  paiz,  e  á  Historia? 

a  Não  ha  duvida  de  que  a  caita  foi  entregue  ao  sr.  Sprr.\o 
Franco.  Uma  de  duas :  ou  ella  foi,  por  este,  entregue  ao  sr. 
Teixeira  de  Sousa,  ou  não  chefiou  ainda  ao  seu  destino. 

«  Como  quer  que  seja,  dosdc  que  o  sr.  D.  Manuel  mostrou 
desejos  de  que  ella  fosse  publicada,  é  necessário  que  o  paiz  a 
conheça,  para  que  se  saiba  quaes  foram  as  ultimas  declarações 
do  monai'cha  deposto. 

«O  sr.  Teixeira  de  Sousa  não  está  em  Lisboa,  mas  está  o 
sr.  ScitSo  Franco.  Um  ou  outro  teem  de  dizer  de  sua  justiça, 
sobre  a  carta  já  agora  histórica,  que  na  Ericeira,  foi  deposita- 
da nas  mãos  do  segando.  Agutu-daraos,  para  depois,  opportuna- 
mente,  se  seguirem  os  devidos  commentarios  ». 

Esperou  o  Lioend,  esperámos  nóg,  esperaram  to- 
dos, inutilmente. 

Nem  o  sr.  Teixeira  de  Sousa,  nem  o  sr.  Serrão 
Franco,  nem  qualquer  das  pessoas  que  podiam  dizer 
alguma  cousa  sobre  o  assumpto  apparecia  a  esclare- 
cel-o. 

Resolvemos  então  dirigir-nos  ao  secretario  de 
El-Rei  e  no  dia  10  de  Dezembro  foi  para  Inglaterra 
o  seguinte  telegramma: 

«  Marquez  do  Lavradio  —  Woodnorton  — Ingla- 
terra. —  Redacção  do  «  Correio  da  Manhã »  i3ede 
a  V.  Ex.^  a  fineza  de  alcançar  de  El-Rei  um  i  co- 
pia da  carta  entregue  na  Ericeira  a  Serrão  Franco 
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e    a    necessária   auctorisação  para    lhe   dar  publici- 
dade » . 

Os  amigos  de  El-Rei,  os  amigos  do  sr.  Serrão 
Franco,  alguns  antigos  politicos  monarchicos  queriam 
por  foi'ça  que  em  volta  do  assumpto  se  fizesse  silencio 
e  para  isso  empregavam  todos  os  esforços. 

Nós,  no  Correio  da  Manhã,  entendíamos  o  contra- 
rio, como  de  resto,  —  felizmente—,  quasi  sempre  en- 
tendíamos o  contrario  do  que  entendiam  os  amigos  de 
El-Rei. 

Assim,  por  exemplo,  uma  das  mais  sympathicas 
individualidades  da  casa  civil  dos  soberanos  recusa- 
ra-se  terminantemente  a  dar  quaesquer  informações 
da  vida  que  El-Rei  levava  em  Woodnorton,  apezar 
da  nossa  insistência  em  que  taes  informações  vies- 
sem a  publico,  não  apenas  como  informações  vagas, 
anonymas,  mas  revestidas  da  auctoridade  de  um  nome, 
com  o  valor  de  serem  dadas  por  pessoa  que  em  Wood- 
norton  estivera.  A  recusa  do  illustre  titular  baseava-se 
na  opinião  que  tinha  de  que  se  não  devia  fazer  bulha 
em  volta  de  El-Rei,  que  se  não  devia  trazer  o  seu 
nome  o  a  sua  vida  para  a  discussão  jornalística,  su- 
jeital-o  aos  enxovalhos  e  ás  injurias  dos  jomaes  repu- 
blicanos, que  aliaz  todos  os  dias  a  El-Rei  se  referiam, 
com  os  mesmos  enxovalhos  e  injurias,  affirmando  a 
seu  respeito  as  mais  deploráveis  falsidades. 

Nós,  pelo  contrario,  entendíamos  que  era  preciso  fal- 
lar  de  El-Rei,  da  sua  attitude,  da  sua  vida.  Discutil-o, 
aprecial-o,   desmentir  o  que  de  falso  a  seu  respeito  se 
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<lizi;i,  fjizcr  rcsaltar  o  (juc  de  bom  houvcia  na  sua  at- 
titiide,  o  que  de  correcto  e  de  digno  havia  na  sua  vida 
no  cxilio.  Não  fallar  emjEl-Rei,  não  responder  ao  que 
a  8CU  respeito  diziam  os  jornaes  republicanos,  limitar 
a  simples  desmentidos  vagos  o  que  elles  affirmavam 
sobre  a  sua  vida  no  cxUio,  era,  em  nossa  opinião,  um 
erro  formidável. 

Os  amigos  de  El-Rei  queriam  que  o  esquecessem. 
Nós  queríamos  que  o  lembrassem.  Elles  queriam  que 
se  evitassem  discussões  a  seu  respeito,  e  pareciam 
as.sim  considerar  que  a  sua  figura  só  podia  vir  a  pu- 
l)lico  mesquinha,  sem  grandeza,  sem  dignidade. 

Nós  queríamos  que  so  fallasse,  que  se  discutisse 
nuiito  El-Rei,  porque  entendíamos  que  a  sua  figura  se 
podia  apresentar  com  prestigio  e  com  nobreza. 

Entretanto  de  Inglaterra  não  vinha  resposta  ao 
nosso  telegramma,  e  esse  silencio  não  deixava  de  nes 
inquietar. 

Recusaria  El-Rei  a  copia  da  carta? 

Significaria  esse  silencio  que  realmente  a  carta  ti- 
nha alguma  phrase  de  cífeito  desastroso? 

A  inquieiAção  era  tanto  maior  quanto  os  amigos 
do  sr.  Serrão  Franco  insistiam  n'uma  desagradável 
campanha  contra  nós,  afíirmando  que  estávamos  pres- 
tando um  mau  serviço  a  El-Rei.  Houve  mesmo  quem 
se  nos  dirigisse  pedindo  que  não  insistíssemos  no 
assumpto,  porque  a  ji^Micação  da  carta  seria  um  de- 
sastre. 

...  E  de  Inglaterra  não  vinha  resposta  ao  nosso  tele- 
gramma. 
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Foi  então  que  n'um  eclio  o  Corre' o  da  Manha 
disse  entre  outras  cousas,  o  seguinte: 

«  Os  amigos  do  sr.  SenSo  Franco  andam  por  alii  agora 
dizendo  que  é  um  mau  serviço  que  estamos  prestando  a  FJ-Rei 
D.  Manuel  com  a  reelamac-riO  insistente  para  que  venha  a  pu- 
blico essa  carta,  e  que,  muito  bom  serviço  prestou  o  corrector 
official  da  Bolsa  de  Lisboa  a  Sua  Magestade  não  fazendo  chegar 
a  epistola  ao  seu  destino,  nem  lhe  dando  publicidade. 

«  Ora  primeiro  que  tudo,  nós  não  estamos  aqui  nVste  jornal 
paia  prestar  serviços  bons  cu  maus  a  El-Ilei  D.  Jlanuel,  mas 
para  fazermos  o  que  entendermos  a  bem  dos  nossos  ideaes.  Temos 
por  Sua  ilagestade  o  maior  respeito  e  a  maior  sympathia,  muito 
maior  mesmo  do  que  mostraram  por  elle  ter  quasi  todos  os  mo- 
narcliicos  que  o  adulavam  e  o  bajulavam,  e  a  Sua  Augusta  Mãe; 
teremos  sempre  nuiito  prazer  em  de  algiuna  forma  o  podemios 
servir,  m?^  a  nossa  missão  é  a  de  defendermos  os  nossos  ideaes, 
a  de  batalhar  pela  Monarchia.  E  quando  se  desse  o  caso  de  nós, 
na  lucta  pela  Monarchia,  pelos  nossos  actos  prestarmos  ura  mau 
serviço  a  El-liei,  haveria  ainda  que  apreciar  se  isso  indicaria 
termos  nós  fal-ado  á  nossa  missão,  ou  se  seria  signal  de  que 
El-Rei  faltara  á  sua  ». 

Devo  dizer,  desde  já,  que  soube  depois  nào  terem 
agradado  estas  palavras  aos  amigos  de  El-Eei :  nem 
aos  que  para  nada  d'elle  tinham  querido  saber  durante 
a  Revolução  ;  nem  aos  que  depois  lamentavam  que  com 
a  sua  fuga  tivesse  perdido  a  jMonarcbia,  nem  aos  que, 
no  estrangeiro,  entendiam  que  nào  valia  a  pena  estar 
com  maçadas,  porque  nem  a  InglateiTa  nem  a  Hes- 
panba  consentiriam  a  Republica,  e  que,  no  seu  volun- 
tário desterro,  saboreavam  desvanecidameute  o  em- 
jpressement   com  que  os  snohs  londrinos  ou  parisienses 
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acarinhavam  esses  elegantes  partidaiúos  de  um  Rei, 
moyo,  loiro  c  pallitlo,  a  cuja  desventura  davam  uma 
romântica  auivola  de  martyrio,  a  sombria  tragedia 
(jiie  o  lovára  ao  throno  e  a  traiçoeira  vilania  que  o 
levara  ao  exílio. 

Consideravam  elles  que  era  uma  falta  de  respeito 
dizer-se. .  .  que  nao  estávamos  alli  para  prestar  ser- 
viços ao  Rei,  mas  para  servirmos,  como  melhor  con- 
viesse e  melhor  entendêssemos,  oâ  interesses  da  ^lo- 
narchia. 

Ao  que  parece  esses  ratões  entendiam  que,  se  El- 
Rci  naulVagasse  no  lance,  todos  nos  devíamos  deixar 
afogar  com  Sua  ]\ragcstade,  c,  porque  se  perdera  o 
Rei,  SC  perdesse  também  a  causa  monarchica. 

. . .  E  de  Inglaterra  nada  de  resposta  ao  nosso  tele- 
grarama. 

Um  acaso  fizera-nos  saber  que  havia  alguém,  um 
dignitixrio  da  (Jasa  Real,  que  thiha  uma  copia  da  carta. 
Recusava  porém  mostral-a,  recusava-o  terminante- 
mente. Era  um  amigo  dedicado,  provado  da  Família 
Real. 

Encontreí-me  com  elle.  Conteí-lhe  o  que  se  pas- 
sava e  que  de  resto  elle  já  sabia.  Narrei-llie  os  boatos 
que  corriam  a  respeito  da  c:u'ta.  Conteí-llie  o  desespero 
om  que  estávamos,  sem  resposta  ao  nosso  tclegramraa. 
A  sua  convicção  era  a  de  que  o  sr.  Marquez  de  La- 
Aradio  nào  o  teria  recebido.  Talvez  o  governo  o  nao 
tivesse  deixado  seguir.  Estava  certo  de  que  a  auctori- 
sação  viria. 

Dísse-Uie  eutao: 
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—  Não  sei !  Olhe  que  se  contam  hoiTores  a  res- 
peito da  carta !  Dizem  que  nem  grammatica  tem. 

O  Ulustre  fidalgo  teve  então  um  impeto  de  irritação 
e,  puxando  da  carteira,  tirou  d'ella  um  papel  que  des- 
dobrou, depois  de  me  >ter'^dito : 

—  Ora  essa!...  Veja  lá  se  ha  alguma  cousa  a 
dizer  a  esta  carta. .  . 

E  leu-me  a  copiaMa  famosa  carta  que  tão  discu- 
tida vinha  sendo .  . .  pelos  que  a  não  conheciam. 

Não  poude  fixar  precisamente  os  termos  na  rápida 
leitura  feita,  e  não  poderia  portanto  dizer  depois, 
quando  veio  a  publico  a  carta  que  o  Correio  da  Ma- 
nhã inseriu,  se  entre  as  duas  ha^^áa  alguma  difterença. 

S-ibia  apenas  que  a  impressão  que  me  dera  essa 
leitura  rápida  fCra  a  de  que  nada  havia  de  compro- 
mettedor,  de  censurável  ou  de  inconveniente. 

Era  o  que  bastava  para  a  inquietação  em  que  an- 
dávamos. Podíamos  contmuar  insistir.co  pela  publica- 
ção da  carta,  sem  receio  de  que,  como  diziam  os  mo- 
narchicos,  se  á  causa  que  defendíamos,  prestávamos  um 
bom  serviço  esclarecendo  definitivamente  o  que  havia  a 
pensar  e  a  esperar  de  El-Rei,  a  este  prestássemos  ura 
mau  serviço  provocando  a  publicação  de  um  documento 
pouco  brilhante  para  Sua  ]\[agestade. 

Entretanto  continuava  sem  resposta  o  nosso  tele- 
gramma  ao  sr.  Marquez  de  Lavradio. 

Decidíramos  telcgraphar  novamente,  quando  por 
fim  a  resposta  chegou.  Era  auctorisada  a  publicação 
que  desejávamos  e  era-nos  indicada  a  forma  de  conse- 
guirmos a  copia  da  carta. 
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No  dia  seguinte  o  Correio  da  Manhã  publicava  a 
epistola  real  *,  e  Annibal  Soares  acoinpanhava-a  com 
o  seguinte  artigo,  que  é  um  dos  mais  brilhantes  c  dos 
mais  hábeis  de  tantos  notabilissimos  que  elle  escreveu : 

«No  logiu-  de  honra  do  nosso  jornal  inserimos  hoje,  em  sa- 
tisfação á  justa  ciirinsi.lade  do  paiz,  a  tão  falada  caiia,  que  Sua 
Miigcstado  El-Rei  escreveu  na  Ericeira  ao  seu  primeiro  minis- 
tro, logo  depois  de  ter  embarcado  a  bordo  do  yacht  Amélia. 

Como  se  vê  do  contexto  d'esse  documento,  e  das  circums- 
tancias  em  que  foi  escripto  se  deprelicnde,  não  é  a  ciaia  de 
El-Kci,  nem  o  podia  ser  n'aquellc  instante,  um  manifesto  poli- 
tico dirigido  ao  seu  povo  por  um  monarclia  violentamente  dcs- 
thronado.  Não  podia  Sua  Magestade  ainda,  ao  embai-car  em  5 
d'Outubro  no  yaclú  real,  considerar-se  esbulhado  da  Coroa, 
pois  desconhecida  a  essa  hora  a  verdadeira  situa<;ão  de  Lisboa 
e  das  provindas,  visto  que  do  seu  goveiTio  quasi  não  recebera 
outras  indicações  e  conselhos,  senão  de  partir,  de  embarcar,  de 
fugir,  de  qualquer  modo  e  fosse  para  onde  fosse  —  segimdo  os 
insuspeitos,  auctorisados  e  de  todo  o  ponto  respeitáveis  depoi- 
mentos que  n'e3te  joiTial  temos  inserido.  E  não  devia  também 


'  A  carta  de  El-Rei  publicada  no  Correio  da  Manhã  era 
do  seguinte  theor: 

«  Meu  caro  Teixeira  de  Sousa : 

Forçado  pelas  circuinstaucias  vejo-me  ohrijado  a  embarcar 
no  Ki/acht»  real  «Amélia». 

a  Sou  portuguez,  e  se-lo-hei  sempre.  Tenho  a  convicção  de 
ter  sempre  cumprido  o  meu  dever  de  Rei  em  todas  as  circums- 
tancias  e  de  ter  posto  o  meu  coração  e  a  minha  rida  ao  serviço 
do  meu  Paiz.  Espero  que  elle,  convicto  dos  metis  direitos  e  da 
minha  dedicação,  o  saberá  reconhecer. 


104         o  MOVIMENTO  MONARCHICO 


um  manifesto,  destinado  a  reivindicar  direitos  e  firmar  princí- 
pios, ser  traçado  por  El-Rei  em  meio  das  incertezas  de  uma  re- 
volução, eniquanto  a  marinhagem  do  yacht  se  preparava  para 
levantar  ferro  com  desconhecido  rumo,  pois  os  documentos 
d'aqnella  espécie  meditam-se  cuidadosamente,  discutem-se,  re- 
digem-se,  apuram-se  em  conselho,  como  peças  de  responsabilidade 
que  são,  emquanto  ao  passado  e  ao  futuro,  e  responsabilidade 
não  maior  para  o  Rei  do  que  para  todos  quantos  ligam  a  pró- 
pria sorte  ao  destinos  da  sua  causa. 

Todavia,  nem  por  isso  julgamos  menos  útil  e  conveniente, 
ao  prestigio  de  Sua  Magestade  e  aos  interesses  monarchicos,  a 
publicidade  da  breve,  tocante  e  nobilíssima  carta,  que  o  Se- 
nhor D.  Manuel  II  quiz  endereçar  ao  seu  Presidente  do  Conse- 
lho, antes  de  lai-gar  da  praia  da  Ericeira,  entregue  a  Deus  e  á 
ventura  n'um  navio  sem  defeza,  que  tanto  podia  levar  o  Rei  ao 
seio  de  portuguezcs,  n'um  outro  porto  da  Pátria,  conforme  o 
desejo  do  Soberano,  como  ser  no  meio  das  aguas  aprisionado  ou 
afundado  por  um  cruíador  insurrecto,   como  ainda,  cumprir  a 


«  Viva  Portugal ! 

«Z>ê  a  esta  minha  carta  a  publicidade  que  puder. 

«Sempre  muito  afectuosamente, 

(a)  Manuel. 

«  Yacht  real  Amélia,  5  de  Outubro  de  1910^>. 

Tinha  entre  os  papeis  que  consen^ava  na  minha  secreta- 
ria da  redacção  do  Correio  da  Manhã,  a  traducção  do  texto  da 
carta  de  EI-Rei,  como  havia  sido  publicada  nos  jomaes  estran- 
geiros, e  que  do  Porto,  anonymamente,  me  fora  en\-iada.  To- 
dos esses  papeis  me  desapparecerara  no  dia  em  que  foi  assal- 
tado o  jornal.  Não  consegui,  depois,  nem  os  números  dos  jor- 
naes  estrangeiros  em  que  fora  publicada,  nem  uma  nova  tradu- 
cção. Por  isso  a  não  reproduzo  aqui. 
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triste  miasão  do  deixai-  na  toiTa  do  cxilio  a  desthronada  Familia 
—  e  tal  foi  por  íiin  como  se  sal)P,  a  deliberai;ão  tomada  a  bor- 
do, no  alto  niiU",  pelo  coiisellio  de  orticiaes  do  Amélia  que  toda- 
via saliira  a  bana  de  Lisboa  com  rumo  ao  norte. 

E  extranho  c  mysterioso  o  que  se  tem  passado  cm  torno 
d'e8ta  cai"ta,  ontrogue  por  Sua  Magestade  ao  sr.  Senão  Franco, 
com  destino  ao  seu  1'res.idente  do  Conselbo,  mas  também  com 
indicação  expressa  de  lhe  dai-  publicidade,  como  documento 
semi-oHicial  que  era  —  e  afinal  só  hoje  inserta,  textualmente, 
n'um  jorniil  portugucz,  mercê  da  auctorisação  que  nós,  conhe- 
cedores do  seu  contexto,  jidgjlmos  dever  de  impetrar  de  El-Rei, 
por  intermédio  do  seu  secret;a-io  particular. 

Não  vamos  aqui  repetir  episódios  conhecidos,  nem  preten- 
demos lior  agora  deí^Iindar  a  historia  obscura  do  importante  do- 
cumento em  questão.  Basta-nos  porém  observar  que  —  emquan- 
to  a  caita  de  Sua  Magestade  deixava  de  ter  entre  nós,  fosse 
pelo  que  fosse,  a  publicidade  que  o  seu  augusto  signatai-io  ex- 
pressamente recommendára  se  lhe  desse  —  se  fomentava  nos 
joinaes  republicanos,  e  principahnente  fora  d'elle3,  na  conversa 
das  ruas  e  bote([uin3  e,  com  especial  pertinácia,  junto  dos  ele- 
mentos nionarchicos,  uma  espécie  de  campanha  visando  El-Rci, 
a  pretexto  de  ter  sua  Magestade  abandonado  o  paiz,  sem  que 
lhe  occonesse  dizer  ao  seu  povo  algiunas  i)hrase3  de  despe- 
dida. 

E  essa  malévola  e  insidiosa  campanha  que  cae  redonda- 
mente pela  base,  com  a  publicação,  que  hoje  fazemos,  das  no- 
bres e  dignissimas  palavras  traçadas  por  El-Rei,  a  bordo  do 
Amélia  —  e  que,  aliás,  logo  de  Gibraltar  foram  integralmente 
transmittidas  pelos  correspondentes  de  vários  jornaes  estran- 
geiros que  na  oecásião  as  deram  a  lume. 

Não  foi,  como  já  notamos,  um  manifesto  ao  povo,  o  que 
Sua  Magestade  El-Rei  escreveu,  nem  tinha  que  escrever, 
n'aquelle  momento,  pois  nem  o  monarcha  possuia  indicações 
sobre  a  marcha  da  revolução,  nem  havia  perdido  a  esperança 
de  se  fazer  transportar  até  ao  Porto,  como  era  seu  intuito,  at- 
testando  por  testemunhos  irrefutáveis  exarados,  n'este  jornal, 
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entre  elles  o  do  glorioso  militar  sr.  João  de  Azevedo  Coutinho. 
Mas  n'aquella  hora  de  incerteza,  sob  a  ameaça  iminente  dos 
canhões  revoltosos,  que  d'um  momento  para  o  outro  podiam 
varrer  da  superfície  das  aguas  a  frágil  embarcação,  alguma 
cousa  (contra  as  versões  correntes)  o  Monarcha  teve  a  dizer  ao 
paiz,  por  intermédio  do  seu  Presidente  do  Conselho,  que  ainda 
El-Rei  a  essa  data  não  sabia  que  fosse  tão  cabalmente  indigno 
da  sna  ingénua  confiança. 

E  o  que  dizia  Sua  Magestade  aos  portugaezes,  n'uma  hora 
que  podia  ser  o  extremo  da  sua  vida? 

Não  teria  El-Rei  n'es3e  momento  —  como  ninguém  em 
idêntica  condições  —  nem  cabeça  nem  tempo  para  elaborar  um 
longo  e  circumstan ciado  documento,  justificativo  dos  seus  acios 
ou  annunciador  das  suas  intenções ;  mas  teve  eonscienci  i  para 
affirmar  como  os  seus  deveres  de  patriota  lhe  nortearam  fsem- 
pre  03  actos  de  Soberano,  e  teve  coração  para  enceiTar  a  sua 
carta  escripta  n'ura  d'aquelles  instantes  em  que  a  Verdade  re- 
suma piu'a  e  nitida  mais  q;'^  nunca,  dos  bicos  da  penna  —  com 
um  «viva  a  Portugal»,  a  eòje  Portugal  tão  seu  querido,  cujo 
apaixonado  amor  aliás  transparece  luminosamente,  em  cada 
Uína  das  nobres  linhas  que  hoje  publicamos. 

Ahi  ficam  para  a  Historia  —  comquanto  não  se  destinas- 
sem, evidentemente,  a  tão  perdiu-avel  vida  —  as  palavras  que 
um  moço  de  vinte  e  poucos  annos  não  qulz  deixai*  de  diiúgir  ao 
seu  paiz,  no  momento  em  quo,  a  conselho  do  governo,  o  aflista- 
va  para  o  mar  uma  revolução  —  para  o  mar,  talvez  pai-a  a 
gueiTa,  talvez  para  o  exílio,  talvez  para  a  morte. 

Não  haverá  quem  não  se  commova  á  leitiu'a  d'essa3  linhas, 
acrisolada?  ao  fogo  de  uma  ahna  juvenil,  e  tão  experimentada 
pelo  soíirimento.  Esperamos  que  ao  menos  agora  encontre  ter- 
mo a  campanha  maldosa,  que  sobre  a  falsa  base  do  silencio  do 
Monarcha  pretendia  feril-o  no  sentimento  que  Sua  Magestade 
mais  caracterisadamente  possue  —  o  amor  enternecido,  enthu- 
siastico,  ardente,  pela  sua  terra,  pelo  seu  povo,  pela  grey  ». 
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Disseram  os  jornaes  republicanos,  affirmou-o  mes- 
mo o  governo  provisório  iinmediatamente  era  seguida 
á  publicação  do  documento,  —  n(')S  recebemos  a  infor- 
maçTio  offi-^íosimcnfe  vinda  entre  as  noticias  da  Ar- 
eada— ,  que  a  carta  publicada  no  Correio  da  Manhã 
não  era  a  me^ma  que  El-Rei  entregara  ao  sr.  Serrão 
Franco,  mas  uma  outra  escripta  depois  e  feita  em 
termos  de  poder  ser  dada  á  publicidade. 

Não  sei  o  que  havia  de  verdade  n'es8as  affirma- 
çòes. 

Não  o  indaguei  então  e  não  o  indaguei  depois. 

Quer  a  carta  fôsse  a  mesma,  quer  fosse  outra,  isso 
não  tinha  para  o  caso  a  menor  importância. 

Se  era  outra  a  carta  que  fora  entregue  ao  sr.  Ser- 
rão Franco,  e  se  tinliam  resolvido  substituil-a  por  fal- 
lar  El-Rei  na  primeira  em  que  o  seu  embarque  não 
significava  a  abdicação  dos  seus  direitos,  destruindo  ou 
podendo  destruir  assim  a  afiirmação  de  que,  ao  em- 
barcar, tencionava  ir  para  o  Porto  e  não  para  o  exí- 
lio, —  sob  o  nosso  ponto  de  vista  não  tinha  valido  a 
pena  a  substituição. 

No  jornal  tratávamos  apenas  de  animar  e  agitar 
os  monarchicos.  E  como  llies  conhecíamos  já  muito 
bem  a  psychologia,  não  nos  importava  que  da  carta  se 
concluísse  que  El-Rei  não  pensara  em  ir  para  o  Porto. 

Isso  era  j,l  ura  assurapto  liquidado,  sem  importân- 
cia. FOra  esquecido,  fora  posto  de  parte,  fora  substi- 
tuído primeiro  por  aquelle  outro  horror,  que  espavoria 
os  monarchicos,  de  El-Rei  se  ter  ido  embora  sem  uma 
palavra  aos  seus  partidários,  e  depois,  — liquidado  este 


108         o  MOVIMENTO  MONAECHICO 

pelo  conhecimento  de  que  El-Rei  escrevera  uma  car- 
ta — ,  pelo  outro  horror,  que  egualmente  os  trazia  espavo- 
ridos, de  haver  n'essa  carta  tantas  inconveniências, 
tantos  erros  de  grammatica  e  tantos  erros  de  ortho- 
graphia,  que  o  publical-a  seria  a  morte  da  causa  mo- 
narchica  pela  vergonha,  pelo  ridículo,  pela  troça. 

A  Lucta  um  dia  julgara  descobrir  uma  incorrecção 
grammatical  n'uma  carta  de  El-Rei  D.  Carlos.  D'ahi 
estarem  sempre  os  monarchicos  com  pouca  confiança 
na  grammatica  dos  reis.  Pois  se  até  a  Lucta  dissera 
não  terem  elles  grammatica  ! 

Que  querem  ? . . .  Os  monarchicos  são  assim .  .  . 

Era,  pois,  desconhecer  os  monarchicos  e  desconlie- 
cer  o  publico,  o  suppor  que  n'essa  altura  ainda  faria 
qualquer  mau  eíFeito  que  da  carta  se  concluísse  não 
ter  pensado  El-Rei  em  ir  ao  Porto.  Isso  já  não  tinha 
importância,  e  qualquer  campanha  que  n'es3e  sentido 
fizessem — como  fizeram  —  osjornaes  republicanos,  não 
teria  êxito  —  como  não  teve  — junto  dos  monarchicos. 

A  questão  da  ida  para  o  Porto  era  historia  antiga, 
historia  arrumada. 

O  caso  agora  era  este :  o  Rei  não  sahira  sem  al- 
guma cousa  dizer  aos  seus  partidários,  o  Rei  não  de- 
clarava na  sua  carta  nem  que  abdicava,  nem  que 
adheria  á  Republica,  e  a  carta  nem  tinha  erros  de 
grammatica,  nem  tinha  erros  de  orthographia. 

Esse  é  que  era  o  caso,  essa  é  que  era  a  questão. 

Aquella  carta  não  era  a  mesma,  diziam  os  jomaes 
republicanos.  Era  tal,  affirmavam  os  monarchicos,  e 
tanto  era  que  até  já  fôra  publicada  em  seguida  á  re- 
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voluçíío  nos  joiTiaes  estrangeiros.  Não  contestavam  os 
republicanos  esta  informação  reproduzindo  o  texto 
que  nos  jornaes  estrangeiros  fôra  publicado,  e  isso 
bastava  aos  monarchicos. 

D'e8sa  vez  o  Almanach  do  Gotha  ficou  socegado 
nas  estantes,  e  nos  grupos  que  se  reuniam  no  ilartinho, 
ou  noa  jnrtid  IS  do  sr.  Fulano,  reconlieceu-se  que  El- 
Kei  sahira-se  bem  do  incidente  e  não  havia  por  então 
motivos  para  offerccer  o  throno  a  qualquer  príncipe 
cm  disponibilidade. 

Estavam  todos  satisfeitos  *. 


•  Todos  não,  e  vale  a  pena  citar  a  excepção.  O  jornal  ca- 
tholico  do  Porto,  A  Palavra,  não  se  mostrou  satisfeito.  Acom- 
panhando os  jornaes  republicanos  na  orientação  de  haver  diia^ 
cartiis  difl'erente3,  a  que  fora  entregue  ao  sr.  Serrão  Franco  na 
Ericeira,  e  a  que  fora  inserta  no  Correio  da  Manhã,  publicou 
nini  local  cm  que,  entre  outras  cousas,  dizia  o  seguinte  : 

Nós  já  observamos,  ao  publicar  a  carta,  que  ha  sensível 
diferença  entre  o  texto  agora  jtriblicado  e  o  que  circtdou  nos 
jornaes  inglezes  em  mcodos  de  Outubro.  No  de  agora  não  se 
allnde  á  abdicação  e  no  de  então  allude-se,  quando  declara  que 
a  sahida  de  Portugal  não  pôde  de  modo  algum  ser  tomada 
como  um,  acto  de  abdicação. 

E  isso  é  importante. 

Não  eomprehendi  na  oecasião  porquê  um  jornal  catholico, 
que  se  dizia  pertencer  a  luna  sociedade  jesuita,  que  se  conside- 
rava adverso  á  Republica,  que  muitas  vezes  mostrara  sêl-o,  assim 
auxUiava  indirectamente  a  campanha  republicana,  procurando 
convencer  o  publico  de  que  havia  duas  caita.s,  chegando  mesmo 
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Mas  o  que  se  passara  com  a  carta? 

Não  o  sabíamos  então,  não  o  sei  ao  certo  ainda 
Loje  ^. 

E,  francamente,  não  me  interessa  muito  sabêl-o. 
O  nosso  fim  fora  attingido.  Vencera-se  mais  essa  éíape 
da  tarefa  em  que  andávamos  empenhados:  a  de  agi- 
tar os  monarchicos,  fazer  dispertar  n'eUes  o  interesse 
pela  causa  que  logo  a  seguir  ao  õ  de  Outubro  tinham 


ao  ponto  de  aíBrmar  que  no  texto  publicado  nos  jornas.?  estran- 
geiros se  faltava  de  abdicação,  e  accentuaiido  a  importância  de 
em  tal  se  não  fallar  na  cai"ta  apparecida  no  Correio  da  Manhã. 

O  que  parecia  mais  natural  era  que,  se  leb:e  houvesse,  não 
fosse  um  jornal  catholico,  considerado  como  adversário  da  Re- 
publica, que. a  levantasse  ou  ajudasse  a  levantal-a. 

Não  comprehendi  então  o  intuito  da  Palavra. 

0  certo  era,  porém,  que  já  n'essa  occasião,  como  succedeu 
depois  na  Galliza,  em  certos  elementos  catholicos  é  que  se 
encontrava  opposição  á  propaganda  em  favor  de  EI-Rei  D.  Ma- 
nuel, como  era  geralmente  de  entre  esses  mesmos  certos  ele- 
mentos catholicos  que  siu'giam  as  campanhas  que  então,  como 
depois,  se  levantaram  no  campo  monarchico  contra  Sua  Ma- 
gestade. 

Se  antes  de  terminar  a  publicação  d'e5te  trabalho,  esse 
estranho  caso  se  esclarecer,  occupar-me-hei  d'elle. 

E  é  natural,  mesmo  muito  natural  que  se  esclai-eça. 

1  O  sr.  Teixeixa  de  Sousa  não  a  recebera  effectivamente 
e  á  carta  que  a  esse  respeito  dirigira  ao  sr.  Serrão  Franco,  re- 
cebera em  resposta  imia  outra  cuja  ambiguidade  se  prestaria  a 
considerações  interessantes  e  a  emiosas  investigações,  se  al- 
guma importância  pudesse  ter  para  a  causa  monarchica  o  apu- 
rar-se  se  já  n'e3sa  occasião  o  corrector  da  Bolsa  de  Lisboa  pro- 
cedia na  orientação   que  depois  o  levou  a  offerecer  ao  Museu 
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ubaiidonado,  destruir-lhcs  no  espirito  as  razões  de 
queixa  ({110  iam  successivamamente  apresentando  con- 
tra El-Rei,  e  nas  quaes  se  iam  baseando  para  se  des- 
culpar. .  .  de  não  quererem  saber  de  mais  nada. 

A  narração  no  Diário  dos  Vencidos  do  que  se 
passara  jior  banda  dos  elementos  monarchicos  em  4  e 
5  de  Outubro,  concentrando  em  alguns  apenas  as  res- 
ponsabilidades  da   capitulação,   dóra-lhes  a  impressão 


liiítoiieo  da  revolução  o.s  barcos  que  da  praia  da  Ericeira  con- 
duziram a  Família  Kcal  a  bordo  do  Amélia. 

A  carta  do  sr.  Teixeira  de  Sousa  é  a  seguinte : 


III.^'^  e  Ex."^°  sr.  António  Serrão  Franco  e  meu  presado 
ainiyo: 

Tendo  lido  em  aljuns  joraaes  a  informação  de  que  a  V. 
Ex.^  o  senhor  D.  Manuel  entregara,  antes  de  emòarcar  na 
Ericeira,  um.a  carta  para  mim,  e  não  a  tendo  eu  recebido,  ape- 
sar de  me  conservar  em  Lisboa  até  ao  dia  15  de  outubro,  ve- 
nho rogar-lhe  a  fineza  de  dizer-me: 

1.°    Se  é  exacta  a  informação  acima  referida; 

2.°  No  caso  affir.ãativo,  o  que  impediu  V.  Ex.^  de  me 
fazer  a  entrega  da  carta; 

3.°     O  destino  que  lhe  deu. 

Muito  reconhecido  ficará  o 

De  V.  Ex.^  mt.°  att."  e  amigo. 
(a)  Teixeira  de  Sousa, 
Vidago,  18  de  Dezembro  de  1910. 
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de  que  nuo  se  fora  vencido  porque  não  houvesse  força 
do  lado  da  monarcliia,  mas  porque  a  traição  de  uns, 
a  incompetência  de  outros  e  uma  serie  de  coincidên- 
cias iiifelií:es  tinham  feito  com  que  essa  força  não  ti- 
vesse chegado  a  agir  efficazmente,  isto  é,  dera-lhes  a 
impressão  de  que  havia  elementos  de  resistência  que 
podiam  ter  feito  triumphar  a  Z\íonarchia,  se  não  tivesse 
sido  a  traição  do  coronel  Fulano,  a  incompetência  do 
general  Sicrano,  a  cumplicidade  do  ministro  Beltrano. 
E  essa  impressão  dava-lhes  confiança,  despertava  n'el- 
les  ideias  combativas. 


A  esta  caria,  que  reproduzo  do  livro  Para  a  Historia  da 
Revolução,  paginas  493,  respondeu  o  sr.  Serrão  Franco,  com  a 
seguinte,  que  transcrevo  do  mesmo  1í\to. 

Lisboa,  2õ  de  Dezembro  de  1910. 

Ex.^°  Conselheiro  António  Teixeira  de  Sousa. 

Accuso  a  recepção  da  presada  carta  de  V.  Ex.^,  datada 
de  Vidago,  de  18  do  corrente. 

Às  perguntas  que  V.  Ex.^  se  digna  fazer-me  decerto  com- 
preliende  que  se  alguém  me  houvesse  encarregado  de  qualquer 
j/tissào  só  a  essa  pessoa  eu  teria  de  responder  pelo  acto  de  que 
me  encarregasse,  e  assim  permitta-me  dizer  a  V.  Ex.^  que  8Ó 
auctorisado  por  essa  pessoa  eu  poderei  responder  ás  perguntas 
de  V.  Ex.^ 

Subscrevo-me  com   toda  a   consideração 

De  V.  Ex.""  att.^  e  t>." 

(a)  António  Serrão  Franco, 
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A  campanha  a  respeito  de  El-Rei,  apezar  de  todos 
08  receios  e  de  toda  a  oppo.siçào  de  certos  elementos 
monarchicos,  fora  successivamente  dissipando  no  es- 
pirito dos  partidários  do  re^j^imcn  deposto  as  impres- 
sões deploráveis  baseadas  nas  afiirmações  de  que  El-Rei 
fugira  cobardemente,  de  que  não  tivera  uma  palavra 
para  os  seus  partidários  e  de  que  escrevera  um  docu- 
mento cheio  de  inconveniências. 

Aos  republicanos  que  os  lamentavam  por  terem 
um  rei  cobarde,  já  respondiam  com  os  factos  que  o 
Diário  dos  Vencidos  revelíira;  aos  que  lhes  aponta- 
vam o  abandono  em  que  o  Rei  os  tinha,  retorquiam 
com  a  questào  da  carta;  aos  que  lhes  diziam  que  El- 
Rei  abdicara  replicavam  com  as  phrases  do  documento 
vindo  a  publico.  E  áquelles  de  entre  os  monarchicos 
que  n'uma  campanlia,  de  que  me  occuparei  mais 
adeante,  teimavam  em  que  se  procurasse  outro  rei, 
oppunham  que  nenhuma  razão  havia  já  para  que  se 
puzesse  de  lado  um  Rei  que  se  demonstrara  ter  pro- 
cedido com  correcção  e  com  dignidade. 

Quem  recordar  o  desalento  e  a  renmicia  á  lucta, 
manifestados  pelos  monarchios  nas  primeiras  semanas 
em  seguida  á  Republica,  quem  se  lembrar  da  impres- 
são desoladora  que  por  toda  a  parte  se  tinha  sobre  o 
estado  da  causa  monarchica,  quem  tenha  percorrido  o 
paiz  e  ao  percorrel-o  tenha  podido  colher  a  impressão 
da  absoluta  impopulaiddade  de  El-Rei,  e  queira  fazer 
a  comparação  com  o  aspecto  já  combativo  e  agitado 
do  campo  monarchico  e  com  o  interesse  e  a  jui-tiça 
com  que  já  se  tratava  de  El-Rei  quando  foi  suspensa 
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a  publicação  do  Correio  da  Manhã,  não  pôde  deixar 
de  constatar  que  a  missão  que  esse  jornal  se  impozera 
ia  dando  exceUentes  resultados,  pois  que  apezar  da 
Republica  não  ter  ainda  praticado  os  actos  de  intole- 
rância, de  violência,  de  crueldade  e  de  perseguição 
que  depois  praticou,  o  campo  monarchico  oíferecia  já 
um  aspecto  de  actividade  combativa,  um  desejo  de  re- 
sistência e  de  desforra,  que  significavam  poder  fazer- 
se  com  confiança  a  colheita  de  elementos  para  um  mo- 
vimento contra-revolucionario. 

Infelizmente  aquelles  que  se  occupavam  d'essa 
parte  da  obra  a  realisar  não  reuniam  devidamente  os 
seus  esforços,  não  congregavam  racionalmente  os  seus 
trabalhos. 

As  informações  que  nos  chegavam  não  davam 
esses  trabalhos  como  organisados  sob  uma  orientação 
única.  Sabíamos  haver  vários  grupos  trabalhando  sob 
orientações  diversas,  dizendo  já  mal  uns  dos  outros ; 
uns  querendo,  outros  não  querendo  a  intervenção  de 
antigos  políticos ;  uns  reclamando  a  chefia  de  Couceiro, 
que  se  recusava  a  tomar  posição  contra  a  Republica, 
outros  querendo  a  chefia  de  João  Coutinho ;  uns  pre- 
tendendo explorar  o  descontentamento  nas  classes 
operarias,  outros  insistindo  em  reunir  as  forças  con- 
servadoras e  preparar  a  contra-revolução  pela  lucta  no 
primeiro  acto  eleitoral. 

Não  viamos  que  se  reunissem  os  vários  grupos  a 
congregar  os  seus  esforços,  e  a  tomar  uma  orientação 
única. 

Em  Coimbra  fora  eu  enconti*ar  o  esboço  de  uma 
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campanha  a  favor  do  sr.  D.  Miguel,  um  começo  do 
trabalho  d'uiii  novo  dispertar  da  ideia  miguelista  em 
certos  elementos  que  de  havia  muito  thiham  rcalnii  nte 
abdicado  das  suas  ideias  fíllaudo-sc  em  partidos  da  Mo- 
narchia  Constitucional,  com  ellcs  trabalhando  e  d'elle8 
colhendo  proveitos. 

A  agitação  monarchica  era  já  um  facto,  a  ideia 
da  resistência  e  da  tentativa  de  uma  restauração 
existia  já  em  toda  a  parte.  ]\ras  era  geral,  era  com- 
pleta a  desorientação  sobre  a  forma  de  a  pôr  em  pra- 
tica. 

Organisavam-se  grupos  —  a  carbonária  branca  — 
por  todos  os  cantos.  !Mas  organisavam-se  sem  um  pla- 
no, sem  uma  direcção  superior.  Havia  a  carbonária 
branca  do  sr.  Fulano  que  nada  tinha  com  a  carboná- 
ria branca  do  sr.  Sicrano.  O  amigo  do  sr.  Fulano  alli- 
ciava  um  individuo  para  o  seu  grupo  convencendo-o  a 
não  fazer  parte  do  grupo  do  sr.  Sicrano.  Mordiam  to- 
dos uns  nos  outros  furiosamente.  Este  não  era  de  con- 
fiança porque  vot;ira  com  o  sr.  Teixeira  de  Sousa, 
aquelle  devia  ser  posto  de  parte  porque  era  todo  Cam- 
pos Henriques.  A  este  e  áquelle  não  se  devia  fallar 
porque  eram  franquistas  e,  havendo  já  muitos,  dar-se- 
hia  ao  caso  um  aspecto  partidário,  que  feriria  susce- 
ptibilidades. 

Em  compensação  mettia-se  no  grupo  Fulano  ou 
J3eltrano  porque,  apezar  de  terem  sido  sempre  repu- 
blicanos, como  eram  pessoas  serias,  estavam  contra  a 
Republica;  ou  então  Sicrano  que  adherira,  é  certo, 
mas  que  o   fizera  por  esperteza,  para  não  dispertar 
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suspeitas  aos  republicanos  e  poder  trabalhar  com  mais 
segurança. 

Nós  no  Correio  d/i  Manhã  conserva vamo-nos  es- 
tranbos  a  esses  trabalhos,  não  só  por  não  concordar- 
mos com  a  forma  por  que  os  estavam  fazendo,  mas 
ainda  porque  estávamos  demasiadamente  affichês  para 
que  pudessem  passar  despercebidos  quaesquer  conciliá- 
bulos que  tivéssemos,  ou  quaesquer  trabalhos  em  qu& 
nos  mettessemos. 

Aproveitando  o  estado  de  espirito  creado  nos 
monarchicos,  —  e  de  que  me  occupa,rei  no  volume  em 
que  trato  de  Paiva  Couceiro  — ,  pelos  jomaes  republi- 
canos que  á  Republica  procuravam  attrahir  o  illustre 
militar,  expúnhamos,  faziamos?w «VoiVer  a  sua  figura  aos 
olhos  dos  partidários  do  regimen  deposto,  a  concentrar 
n'elle  as  preferencias  para  uma  chefia  militar,  a  fazer 
d'elle  a  figura  que  d'um  momento  para  o  outro,  em 
plena  concordância  de  opiniões,  surgisse  a  levar  para 
a  acção  todos  os  elementos  realistas  reunidos. 

Estava  n'este  ponto  o  nosso  trabalho  quando  foi 
publicada  a  carta  de  El-Rei. 

Com  a  sua  publicação  parecia-nos  concliiida  a 
primeira  parte  do  plano  que  nos  traçáramos  quando^ 
após  um  mez  de  publicação  do  jornal,  tornáramos 
j)ê  e  percebêramos  o  terreno  que  pisávamos  :  os  mo- 
narchicos desorientados  ao  principio,  declarando  não 
ter  um  Bei  por  quem  batalhar  e  que  personificasse  a 
ideia  monarchica,  já  o  tinham :  era  o  mesmo. 

Havia  porém  a  segunda  parte.  Essa  primeira  como 
que   era  apenas   uma   experiência   demonstrativa    da 
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psychologia  das  multidões.  Tratara-se  do  levar  a  multi- 
dão monarchiea,  sem  lhe  apresentar  argumentos  sempre 
inúteis  e  por  vezes  prejudiciaes  por  discutiveis,  a  con- 
siderar que  em  5  de  Outubro  não  fora  derrotada,  o 
que  a  desanimaria,  mas  traliida,  o  que  a  irritaria;  a  en- 
tender que  para  Portugal  havia  um  único  Rei  possivel 
e  que  esse  era  precisamente  o  itníco  que  cila  pouco 
antes  considerava  impossivel.  Para  isso  eram  suílicien- 
tes . . .  as  quinquilharias :  as  entrevistas  com  este  e  com 
aquelle,  a  carta  rabiscada  á  pressa  emquanto  o  Amélia 
não  levantava  feri'0,  a  traiyão  d'este  ou  d'aquelle  mi- 
nistro, a  incompetência  dos  generaes. 

Tudo  isso  bastava  para  a  parte  propriamente  re- 
volucionaria do  problema. 

Tudo  isso  era,  porém,  insufíiciente  para  a  parte 
politica. 

Conseguira-se  dispertar  nos  monarchicos  o  espirito 
combativo.  Conseguira-se  que  entre  elles  se  resolvesse 
trabalhar  para  um  movimento  restaurador. 

Mas  o  resto  ? 

A  acção  monarchiea  precisava  de  uma  organisação 
politica.  A  acção  propriamente  revolucionaria  precisa- 
va mai-char  de  accordo,  embora  independentemente, 
com  a  organisação  politica. 

Para  esta  era  indispensável  a  intervenção  de  El- 
Rei,  de  quem  elia  dependia.  Para  a  outra  era  indis- 
pensável a  escolha  de  um  chefe  que  aquelles  que  com 
El-Rei  tratassem  da  organisação  politica  deveriam  sa- 
ber designar  conforme  os  sentimentos  domuiantes  noà 
monarchicos. 
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Essa  escolha  facilitara-a  a  imprensa  republicana, 
aprovei tara-a  o  Correio  dx  3IaJikã. 

Os  jomaes  republicano?,  inhabilmente,  preoccupa- 
dos  apenas  com  um  aspecto  da  questão  —  o  eíFeito  que 
produziria  a  adhesao  de  Couceiro  — ,  exaltavam  os 
seus  feitos,  faziam  resplandecer  a  sua  figura  nao  se 
lembrando  que  a  questão  tinlia  um  outro  aspecto,  não 
reparando  que  na  sua  anciã  de  renderem  Couceiro 
pelo  elogio,  estavam  fornecendo  aos  monarchicos 
aquillo  que  lhes  faltava,  e  ciija  falia  em  muito  concor- 
rera para  o  seu  desalento  e  para  a  sua  dispersão  em 
seguida  ao  5  de  Outubro  :  o  idolo,  a  figura  com  pres- 
tigio em  que  elles  cravassem  os  ollios,  em  que  elles 
concentrassem  as  suas  esperar.ças. 

Na  parte  d'este  trabalho  consagrada  a  acção 
de  Couceiro  me  occuparei  pormenorisadamente  d'este 
ponto. 

Aqui  basta  dizer  que  graças  á  imprensa  re- 
publicana, o  Correio  d%  Manhã  não  tivera  diíficidda- 
de  em  liw^ir  a  ideia  da  chefia  de  Couceiro  enti*e  os 
monarchicos. 

O  comité,  o  hureau  politico  que  El-Iíei  encarre- 
gasse da  parte  politica,  encontraria  assim  já  desi- 
gnado o  chefe  militar  do  movimento. 

Mas  quem  pensava  n'eísa  organisaç^o  politica?  O 
que  pensava  El-Rei  de  tudo  aqudlo? 

A  nossa  situação  era  muito  desagradável. 

Não  tínhamos  caíhegoria,  e  pela  minha  parte  não 
me  sentia  com  competência  nem  com  auctoridade,  para 
nos  dirigirmos  a  El-Rei  a  pôr-lhe  a  questão. 
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Para  nós  a  attitiide  de  Sua  Magestade  era  incom- 
prehensivel. 

Se  08  monarchicos  se  mostravam  satisfeitos  c  ani- 
mados com  a  publicação  da  carta  do  monarcha,  e  n'ella 
encontravam  motivo  de  alento  e  de  enthusiasmo,  se 
elles  já  não  pensavam  em  que  El-Rci  se  desinteres- 
sava de  Portug-al,  nós  no  Correio  da  Manhã  c  que 
tal  nào  entendianios. 

El-Rei  escrevera,  é  certo,  meia  dúzia  de  palavras 
ao  partir,  mas  partira  havia  já  três  niezcs  e  de  então 
para  depois  nunca  mais  dissera  qualquer  cousa  ao 
paiz. 

Se  para  os  effeitos  da  agitfição  da  grande  massa 
monarchica  haviam  bastado  aqucllas  palavras  rabisca- 
das sobre  o  joelho, — para  os  eíFeitos  políticos  não 
eram  sufficientes. 

Não  bastava  agitar,  animar  a  multidão  monar- 
chica. Era  preciso  também  trazer  á  acção,  interes- 
sar na  corrente  contra-revolucionaria  figuras  de  valor 
social,  quer  pela  sua  competência,  quer  pela  sua  in- 
fluencia, quer  pela  sua  representação.  Conseguira-se 
animar  e  fazer  mexer  a  grande  massa  monarchica. 
Mas  entre  todos  os  grupos  que  se  formavam,  entre 
todas  as  dedicações  que  surgiam,  se  havia  combaten- 
tes admiráveis,  se  se  encontravam  elementos  susceptí- 
veis de  influir  em  muitas  classes,  não  tinham  appa- 
recido  comtudo  figuras  que  pela  sua  situação  social 
fossem  ahjicem  junto  de  governos  estrangeiros,  se  com 
elles  houvesse  que  lidar,  jmito  da  gente  de  finanças  se 
a  ella  fosse  preciso  recorrer,  nem  que  de  alguma  forma 
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fossem  garantia  de  que  não  seria  de  incompetentes  e 
de  ignorantes  dos  negócios  públicos  o  governo  que  sa- 
hisse  da  eontra-revolução  ou  de  que  n?io  seria  preciso 
organisal-o  com  elementos  que  se  tivessem  abstido  de 
entrar  nos  trabalhos  contra-revolucionarios  e  que  por- 
tanto não  teriam  adquirido  o  prestigio  que  seria  conve- 
niente que  tivessem,  senão  todos,  pelo  menos  alguns 
dos  membros  do  primeiro  governo.  Eram  todos  figu- 
ras admiráveis  de  dedicação,  de  lealdade,  de  enthu- 
siasmo  e  de  desassombro,  as  que  surgiam  a  trabalhar 
por  uma  restauração,  lias  não  eram  figuras  de  cathe- 
goría,  nem  eram  de  molde,  —  porque  não  dizel-o  ?  — 
a  fazer  suppor  que  não  fracassassem  perante  a  pri- 
meira diffieuldade  de  governação  que  surgisse  '. 

Os  que  estariam  n'essas  condições  conservavam-se 
aíFastados  ou  então,  alguns,  faziam  propaganda  de  um 
caminho  muito  complicado  a  seguir,  e  que  vinha  a  ser 
pouco  mais  ou  menos  o  de  se  fazerem  todos  republi- 
canos para  depois,  de  repente,  mostrarem  todos  que 
eram  monarchicos,  o  que,  mais  cousa  menos  cousa,  vi- 
ria a  ser  0'adherirem  todos,  e  depois  de  adherir. . . 
deixarem-se  lá  ficar.  Aparte  os  que  preconizavam  esse 
processo  de  fozer  restaurar  a  Monarchia  matando  pri- 


*  Convém  aceentuar  que  me  refiro  ao  que  se  passava  em 
Janeiro  de  1911.  Depois  d'isso  appareeeram  ajuntar  os  seus  es- 
forços aos  dos  que  então  traballiavam  pela  restauração  muitas 
individualidades  de  incontestável  competência  e  catbegoria, 
que  não  designo . .  .  para  as  não  ferir  na  sua  modéstia,  nem  of- 
fender  os  outros  na  sua  vaidade. 
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moiro  a  ideia  do  unia  restauração,  ncnliura  outro  an- 
tigo politico,  nenliuma  outra  figura  de  cathegoria  ap- 
parecera  a  tentar  sequer  inter\'ir  activamente  no  Ím- 
peto combativo  que  agitava  j;í  então  a  grande  massa 
monarehica. 

A  razão  era  simples.  A  esses  não  os  deslumbra- 
vam as  bugigangas  que  nós  agitávamos  no  Correio  da 
Manhã.  A  esses  não  passava  despercebido  que  o  pro- 
blema subsistia,  que  as  entrevistas,  a  carta,  a  bulha 
que  em  volta  de  El-Rci  se  fizera  tudo  isso  era  nuiito 
bonito,  era  sem  duvida  exccllente,  mesmo . . .  mas  não 
impedia  que,  desde  5  de  Outubro,  El-Rei  l;l  esti- 
vesse em  Woodnorton,  sem  dizer  palavra,  sem  dar  no- 
ticias suas,  mudo  e  quedo  como  um  rochedo,  ao  lado 
do  sr.  marquez  de  Soveral,  silencioso  e  enigmático 
como  uma  sphinge. 

Ignorando  tudo  o  que  se  passava  em  Inglaterra, 
nada  sabendo  das  razões  pelas  quaes  El-Rei  guardava 
aquelle  silencio,  conservava  aquelle  como  que  alhea- 
mento da  situação  portugueza;  desconhecendo  o  que 
elle  queria,  e  o  que  pensava,  esses  monarchicos  con- 
servavam-se  retrahidos  e  n'esse  silencio  de  El-Rei  não 
deixavam  de  basear    e   de  justificar  a  sua  abstenção. 

Era  necessário  pois  trazel-os  para  a  lucta,  il-os  bus- 
car a  essa  abstenção,  como  para  a  lucta  se  trouxera  a 
grande  massa  monarehica,  iudo-a  buscar  ao  seu  desa- 
lento e  á  sua  desorientação. 

Mas  para  isso  era  preciso  que  El-Rei  fallasse,  que 
de  alguma  forma  manifestasse  não  se  ter  recolhido, 
como   os  seus  antigos  ministros ...   ;l  vida  partieidar. 
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Emquanto  se  esperara  a  resposta  ao  telegramma 
que  dirigíramos  ao  sr.  Marquez  de  Lavradio,  eu  fôra 
ao  Norte,  e  ao  antigo  ministro  regenerador  liberal  a 
que  já  me  referi  expuzera  essa  segunda  parte  do  plano 
da  campanlia  do  Correio  da  Manhã.  E  como  elle  es- 
tava em  inteira  concordância  com  essa  orientação  não 
du^'idou  insistir  para  Inglaterra  na  necessidade  de  El- 
Rei  sahir  do  seu  mutismo. 

Nào  me  recordo  n'este  momento  se  já  n'essa  occa- 
sião  de  Inglaterra  viera  resposta  á  sua  primeira  mis- 
siva. Creio  porém  que  não.  A  remessa  segura  de  qual- 
quer correspondência  era  demorada  e  não  devia  ter 
havido  ainda  tempo  de  ter  chegado  uma  resposta. 
N'esse  momento  julgo  que  apenas  se  sabia  que  a  carta 
chegara  ao  seu  destino. 

]\ras  para  que  El-Rei  íallasse  era  preciso  também 
preparar  a  occasiao. 

Desde  que  se  tinham  passado  três  mezes  sem  que 
a  publico  viesse  qualquer  manifesto,  não  se  explicaria 
que  de  repente,  sem  mais  nem  menos,  sem  um  caso, 
sem  uma  razão  que  a  justificasse,  surgisse  essa  súbita 
resolução  de  communicar  aos  moaarchicos  o  que  se 
não  julgara  necessário  communicar-lhes  nem  ao  chegar- 
se  ao  exilio,  nem  ao  entrar-se  em  Inglaterra.  Era  evi- 
dente que  se  tornava  indispensável  preparar  o  facto,  o 
incidente,  a  occasiao  que  justificasse  o  tardio  appare- 
cimento  do  manifesto. 

Possivelmente  se  prestaria  a  isso  qualquer  inci- 
dente que  surgisse  em  meio  da  discussão  que  decerto 
se  travaria  a  propósito  da  carta  para  cuja  publicação 
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aguardávamos  a  resposta  ao  telegramraa  por  nós  diri- 
gido, ao  8r.  Marquez  de  Lavradio. 

A  canipanlia  que  se  seguisse  á  publicação  da  carta 
devia  pois  obedecer  a  esse  iutuito :  preparar  o  appa- 
reciniento  do  manifesto. 

Havia  porém  duas  hypotheses  a  encarar  para  a 
orientação  d'essa  campanha:  a  primeira  era  a  de  El- 
Roi  responder  que  estava  de  accordo  em  fazer  o  ma- 
nifesto ;  a  segunda  era  a  de  entenderem  os  conselhei- 
ros de  í]l-Rei  que  nenhum  manifesto  se  devia  pu- 
blicar. 

Na  primeira  hypothese  a  campanha  limitava-se  a 
preparar  o  incidente  que  justificasse  o  manifesto.  Na 
segunda  ha\ia  que  oriental-a  de  forma  a  que,  em  dada 
altura,  fosse  qual  fisse  a  opinião  dos  conselheiros  de 
El-Rci,  a  situação  chegasse  a  um  ponto  em  que  se 
toniassc  impossivel  que  El-Rei  continuasse  silencioso, 
embora  assim  o  quizessem  os  seus  conselheiros,  como, 
apezar  da  opinião  em  contrario  dos  monarchicos  gra- 
duados, se  tovn;lra  impossivel  negar  publicidade  á 
carta  entregue  ao  sr.  Serrão  Franco,  como  aliaz  se 
se  pensou  iim  momento  em  fazer. 

Era  pois  essa  campanha  que  se  ia  iniciar  no  Cor- 
reio da  Manhã  logo  em  seguida  á  publicação  da  carta. 

Deu-se  porém  um  incidente  que  transtornou  os 
nossos  planos. 

Eu  regressara  do  Norte  no  dia  em  que  de  Wood- 
norton  chegou  a  auctorisação  para  a  publicação  da 
carta,  e  n'esse  mesmo  dia  cahi  doente  com  bastante 
gravidado,  o  que  fcí  com  que  estivesse  uns  poucos  de 
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dias  sem  poder  fallar  com  os  meus  collegas  de  reda- 
cção. 

Não  tivera  tempo  de  contar  a  Amaibal  Soares  o 
que  se  passara  na  minlia  viagem  ao  Norte  e  de  lhe 
dar  conta  de  uma  se7'ie  de  pormenores  indispensáveis 
para  se  saber  a  orientação  a  dar  á  campanha.  Não 
trocara  com  elle  impressões  a  esse  respeito.  Além 
d'isso  esperávamos  que  me  restabelecesse  em  breve 
e  que  portanto  ambos  de  accordo  pudéssemos  encetar 
o  trabalho. 

Amiibal  Soares  absteve-se  pois  de  tratar  do  assum- 
pto e  no  Correio  da  Manhã,  apoz  a  publicação  da  carta, 
só  sobre  eBa  se  publicaram  dois  ou  três  sueltos. 

Estava  eu  ainda  doente  quando  o  jomal  foi  assal- 
tado. 

Três  dias  depois  seguíamos  para  Londres  ^. 

O  jonial  não  chegara  a  iniciar  a  campanha  que 
justificaria  ou  provocaria  a  publicação  de  um  mani- 
festo de  El-Rei,  isto  é,  não  chegara  a  iniciar  a  se- 
gunda parte  do  plano  qíic  se  traçara:  a  de  provocar 
a  organição  politica  de  um  movimento  restaurador,  de- 


^  A  respeito  da  nossa  sabida  de  Portugal,  em  32  de  Ja- 
neiro, tenho  ouvido  muitas  versões  extremamente  complica- 
das umas,  extremamente  desagradáveis  outras.  As  extrema- 
mente complicadas  são  as  dos  monarcliieos  que  se  interessavam 
pelo  Correio  da  Manlià  e  que  sobre  a  nossa  partida  bordaram 
pormenores  algum  tanto  trágicos.  As  extremamente  desagra- 
dáveis são  as  dos  monai"chicos,  então  abstencionistas  ou  adhe- 
rentes,  e  que  mais  tarde  se  resolveram  a  romper  em  enthusias- 
tica  dedicação  á  causa  monarchica,  ao  perceberem  que  os  repu- 
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pois  do  ter  preparado  o  terreno  para  que  fosse  possí- 
vel a  sua  or<^auisaçao  revolucionaria. 

Fossemos  n()8  vultos  politicos  de  cathegoria  ou  ti- 
vessem desde  logo  eoniprehendido,  —  como  nós  com- 
prehenderamos — ,  todas  aquellas  prestigiosas  figuras, 
depois  apparecidas  no  movimento,  de  que  era  pos.sivel 
em  Portugal  tentar  rostaurar-se  a  monai*chia  e  que  o 
5  de  Outubro  não  representara  um  golpe  irreparável, 
definitivo,  na  ideia  monarchica ;  tivessem  ficado  no 
seu  posto,  tivesse-os  animado  desde  o  principio  o  de- 
sejo da  lucta,  não   tivessem  fugido  para  a  abstenção 


blicanos,  receosos  da  sua  coiicoiTencia,  não  estavam  dispostos  a 
acceitar  que  á  Republica  elles  dedicassem  os  desinteressados 
carinhos  que  ofiereciam. 

Nem  uns  nem  outros  eiani  exactos  nas  suas  versões.  A 
nossa  sabida  de  Portugal  nada  teve  de  trágico  nem  de  compli- 
cado. 

Estava  eu  em  S.  João  do  Estoril,  doente  ainda,  tendo  ido 
apenas  a  Lisboa  ao  saber  do  assalto  ao  jornal,  e  tendo  tido  uma 
recahida  em  resultado  d'esse  deslocamento,  quando  em  minha 
casa  appai'eceram  Annibal  Soares  e  Joaquim  Leitão  que  tinham 
sido  avisados  por  um  amigo  segui'0  de  que  deviam  sahir  quanto 
antes  de  Portugal.  Vinham  buscar-me  para  ir  com  elles.  As  ra- 
zões que  havia  para  a  sua  sabida,  não  existiam  para  mim.  Elles 
estavam  em  Lisboa,  appareciam  pelas  ruas.  Era  natural  que 
contra  elles  houvesse  iiTitaoões  que  encontrariam  um  fácil  im- 
mediato  desabafo  visto  ambos  habitarem  a  capital.  Conunigo  não 
succedia  o  mesmo.  Vivia  fora  da  cidade,  estava  doente,  preso 
em  casa,  e  preso  estaria  ainda  por  uns  poucos  de  dias. 

Era  natural  pois  que  os  tenebrosos  intuitos  da  temerosa 
carbonária  não  fossem  avivados  por  quem  se  não  se  offerecia 
aos  seus  olhai-es  coléricos.  Não  ia  pois.  A  fera  havia  de  araan- 
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OU  para  a  adhesão  mais  ou  menos  disfarçada,  os  chefes 
de  partido  e  os  politicos  influentes  do  paiz.  .  .  e  o  tra- 
balho que  estivéramos  fazendo  no  jornal  sósinhos,  — 
sem  appoios  e  sem  influencias,  sem  mesmo  sabermos 
se  o  approvava  El-Rei  ou  se  estavam  dispostos  a 
coadjuval-o  os  homens  da  sua  confiança — ,  teria  tido 
para  a  causa  monarchica  em  Portugal  um  eífeito  deci- 
sivo immediato  pois  se  teria  organisado  e  feito  um  mo- 
vimento restaurador  antes  que  a  Republica  tivesse 
tido  tempo,  —  não  de  rcpublicauisar  a  província,  pois 
ainda  hoje  mesmo  não  conseguiu  republicanisal-a  — , 


sar.  Eu  tinha  por  mim  o  tempo  e  o  espaço. . .  O  tempo  que  du- 
rasse a  minha  doença  e  o  espaço  que  vae  de  Lisboa  a  S.  João 
do  Estoril. . .  Ambos  eram  sufficientemente  tranquillisadores 
como  garantia  contra  uma  carbonária  que  então  ainda  não  tinha 
bem  a  certeza  de  que  o  governo  lhe  remunerasse  lai-gamente  a 
ferocidade. 

N'essa  mesma  noite  o  meu  medico  assistente,  di*.  João 
Paes  de  Vasconcellos,  preveniu,  ao  visitar-me,  uma  pessoa  da 
minha  familia  de  que  era  indispensável  que  eu  sahisse  imme- 
diatamente  de  Portugal,  e  declarou  ao  dizol-o,  que  assim  lh'o 
communieava,  para  que  m'o  dissesse,  um  graduado  republicano 
com  quem  eu  cortara  relações,  depois  de  a  elle  ter  estado  ligado 
por  intima  amisade.  Recusei. 

No  dia  seguinte  porém,  12  de  Janeií-o,  appareceu-me  no 
Estoril,  meu  irmão  Mário  communicando-me  que  fora  procurado 
por  um  amigo  intimo  do  sr.  dr.  Eusébio  Leão,  então  governador 
civil  de  Lisboa,  que  o  encarregara  de  lhe  dizer  que  se  eu  não 
sahisse  immediatamente  de  Portugal,  me  mandaria  pôr  na  fron- 
teira acompanhado  pela  policia. 

A  questão  então  apresentava-se  já  sob  outro  aspecto. 

Posto  na   fronteira  pela  policia  e  por  ordem  do  governo 
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iuii8  (le  n'ella  organisar  os  núcleos  de  vigilância  e  de 
acção  que  hoje  conservam  os  monarchicos  da  provín- 
cia no  mesmo  receio  e  na  mesma  incerteza  em  que 
teera  estado,  desde  o  principio,  os  de  Lisboa ;  e  nào  se 
teria  depois  seguido  o  mo^^nlento,  como  se  seguiu, 
n'uma  completa  desorientação,  luctando  para  a  sua 
marcha  com  as  mais  diversas  e . .  .  as  mais  disparata- 
das contraiiedades. 

No  decorrer  d'este  trabalho  se  irá  vendo  que  aquel- 
les  que  prejudicaram  a  ideia  d'uma  restauração  monar- 
chica  por  não  terem  querido  fazer  a  organisaçuo  poli- 


Í880  seria  para  mim  o  oxilio  a  que  só  o  mesmo  governo  ou  a 
restam-ação  poderiam  por  termo.  Saliindo  livremente,  o  caso 
resumir-se-hia  a  uma  viagem  que  terminaria  quando  eu  o  en- 
tendesse. 

Sahi  por  conseguinte  n'e3sa  noite  no  mesmo  vapor  em  que 
seguiam  Annibal  Soares  e  Joaquim  Leitão. 

Foi  assim  que  pela  primeira  vez  sahi  de  Portugal,  depois 
da  proclamação  da  Republica. 

Três  semanas  depois  regi-essei  a  Lisboa,  sem  ter  prevenido 

pessoa  alguma  da  minha  chegada,  e  por  Lisboa  andei  sem  que 

a  policia  ou  o   governo  m'o  impedissem,  e  sem  que  sofiresse 

qualquer  enxovalho  ou  tivesse  qualquer  incidente  desagr.idavcl. 

fera  amansara. 

Passados  dez  dias  era  expulso  do  paiz  naa  condições  e  pe- 
los motivos  que  mais  adeante  referirei. 

Como  se  vê  a  nossa  sahida  nada  teve  de  grandiosamente 
complicado,  como  diziam  os  monarchicos  que  como  monarchicos 
se  conservaram  sempre,  nem  foi  a  fuga  desesperada,  vergonho- 
sa, que  descrevem  os  monarchicos  só  monarchicos  tomados  a 
ser  ([uando  a  Republica  lhes  fez  saber  que  não  queria  utilisar- 
Ihes  os  sen'iços. 
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tica  do  movimento  para  que  este  se  puzesse  em  mar- 
cha com  todos  os  elementos  de  viabilidade,  todas  as 
tentativas  restauradoras  depois  prejudicaram  também 
quando  ao  verem  que  o  movimento  seguia  mesmo  sem 
organisaçao  politica,  se  metteram  a  contrarial-o,  a 
difficultal-o,  quando  já  ia  a  caminho,  para  que  elle 
não  seguisse  senão  quando  elles,  que  se  tinham  deixa- 
do ficar  para  traz  a  ver  em  que  paravam  as  modas, 
tivessem  chegado  á  primeira  fila. 

Como  teria  sido  bom  que  todas  as  opiniões,  todos 
os  conselhos,  toda  a  actividade  que  depois  desenvolve- 
ram, todo  o  cansaço  que  depois  se  deram  em  gritar 
que  o  movimento  não  tinha  organisaçao  politica :  tudo 
emfim  que  depois  fizeram,  o  tivessem  feito  logo  de 
principio,  tomando  como  llies  cumpria  a  orientação  e 
a  direcçãcf  politica  da  corrente  de  resistência  e  de  des- 
forra que  agitou,  em  seguida  ao  reapparecimento  do 
Correio  da  Manhã,  o  campo  monarchico. 

Não  teriam  dado  depois  uma  tão  má  impressão 
da  sua  habilidade  politica,  attinbuindo  á  leria  —  e 
adeante  mostrarei  que  era  uma  leria — ,  do  movi- 
mento neutro  as  honras  de  grave  problema  politico,  e 
transformando  uma  intiiga  de  hotel  e  alguns  hilarian- 
tes episódios  da  emigração  n'uma  irritante  questão 
dynastica,  da  qual  já  resultaram  graves  difficuldades 
para  o  movimento  restaurador,  e  que  de  futuro  dará 
logar  a  desagi  adaveis  perturbações  que  era  licito  es- 
perar que  a  fallencia  da  experiência  republicana  e  a 
restaui-ação  da  ]\Ionarchia  fizessem  desapparecer,  por 
arguissimo  tempo,  da  vida  portugueza. 


IV 


Impressões  de  Richmond 


Seguindo  para  Londres  a  euniprinientar  El-Rei 
nSo  suppiuiliamos,  nem  por  sombras,  que  ahi  iríamos 
ser  os  primeiros  portadores  de  noticias  circumstan- 
ciadas  de  Portugal  e  muito  menos  que  iríamos  en- 
contrar El-Rei  n'um  quasi  completo  isolamento,  igno- 
rando ainda  o  que  era  feito  dos  seus  antigos  ministros, 
dos  chefes  de  partido,  dos  Consellieiros  de  Estado,  de 
todos  aqueles  emfim  que,  durante  o  seu  reinado,  al- 
guma cousa  tinham  sido,  de  forma  directa  tinham  in- 
fluído na  politica,  ou  tinham  responsabilidades  que  a 
alguma  cousa  obrigavam. 

A  não  ser  o  sr.  Wenceslau  de  Lima,  que  estivera 
alguns  dias  em  Woodnorton;  um  antigo  magistrado 
que  com  El-Rei  fôra  avistar-se  logo  em  seguida  ao  5 
de  Outubro,  e  o  sr.  ^»[arquez  de  Soveral,  que  conti- 
nuava habitando  Londres,  nenhum  outro  politico,  ne- 
nhuma outra  pessoa  tendo  occupado  situação  de  des- 
taque na  Monarchia,  alli  fôra  ainda. 
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Foi  essa  a  primeira  informação  que  tivemos  ao 
chegar  lá. 

Woodnorton,  e  depois  Richmond,  sob  esse  ponto  de 
vista,  tinham  sido  a  continuação  do  Paço  das  Necessi- 
dades desde  a  noite  de  o  de  outubro. 

A  não  ser  aquellas  três  pessoas,  nenhuma  das  ou- 
tras que  lá  deviam  ter  ido  ou  para  lá  deviam  ter  dito 
alguma  cousa,  lá  apparecêra  ou  para  lá  mandara  di- 
zer fosse  o  que  fosse. 

Não  é  ainda  o  momento,  em  minha  opinião,  de  se 
tratar  da  atmosphera  que  se  creára  em  Richmond  em 
volta  de  El-Rei,  e  é  provável  que  só  para  o  fim  d'este 
trabalho  as  circurastancias  permittam  que  se  exponham 
todas  as  considerações  que  ha  a  fazer  sobre  as  res- 
ponsabilidades que  possam  caber,  no  que  de  bom  e 
de  mau  succedeu  no  movimento  monarchico,  áquelles 
que  então  rodeavam  El-Rei  e  aos  que  depois  para 
junto  de  Sua  Majestade  foram,  constituindo  —  não  o 
hureau  politico,  que  tão  conveniente  teria  sido  que 
lá  funccionasse  —  ,  mas  uma  espécie  de  comité  com- 
posto por  pessoas  que  durante  uns  poucos  de  mezes  vi- 
veram, com  grave  risco  do  prestigio  do  filho  de  El-Rei 
D.  Carlos,  emballados  na  doce  illusão  e  na  ingénua 
esperança  de  que  lhes  seria  possível  dispor,  comman- 
dar  e  resolver,  ao  canto  do  fogão,  de  enti'e  os  densos 
nevoeiros  de  Inglaterra  e  commodamente  repimpados 
em  fofas  poltronas,  todos  os  actos,  todos  os  movimentos 
e  todos  os  incidentes  que  se  iam  succedendo  a  umas 
poucas  de  léguas  de  distancia,  nas  províncias  de  Por- 
tugal ou  nas  povoações  fronteiriças  de  Hespanha,  onde 
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«stavam  aquelles  para  quem  o  oxilio  representara,  com 
o  sacrifício  da  sua  tranqnillidadc,  da  sua  situaçFío  e  das 
suas  comiuodidades,  a  aíTiriuação  de  que  pela  causa 
iam  fazer  o  sacrifício  tambom  da  sua  vida  e  arriscar 
o  futuro,  a  felicidade  e  a  paz  de  suas  fannlias. 

N'c8tc  momento  basta  que  se  saiba  que,  da  situa- 
■ção  portugueza,  apenas  se  conhecia  em  Inglaterra  o 
que  diziam  os  jornaes.  As  imicas  noticias,  além  das 
que  dava  a  imprensa,  que  lá  se  recebiam  provinham 
<le  algum  dignitário  da  Casa  Real  ou  de  alguma 
pessoa  da  sociedade  elegante,  em  viagem  pela  Europa. 

Esta  informação  recebida  ao  chegarmos,  confir- 
mou-se  depois  nos  dias  que  por  lá  estivemos. 

Em  Inglaterra  sabia-se  que  Fulano,  que  tanta  vez 
ia  ás  recepções  do  Paço,  se  dava  muito  bem  com  Si- 
crano ou  Beltrano,  republicanos  influentes.  Não  se 
ignorava  que  este  ou  aquelle  titular  ficara  com  o  seu 
camarote  para  a  recita  de  gala  em  S.  Carlos  e  a  ella 
assistira  com  a  famUia,  dando  dias  depois  festa  rija 
nos  seus  salões :  e  que  um  tal  Sicrano,  muito  prote- 
gido pela  Familia  Real,  se  fizera  sócio  do  Centro  An- 
tónio José  d'Almeida  ou  tinha  na  mezinha  de  cabe- 
ceira o  retrato  do  sr.  Affonso  Costa. 

Ignorava- se  porém  que  este  ou  aquelle  oíficial  es- 
tava prompto  a  combater,  que  este  ou  aquelle  politico 
só  esperava  um  signal  para  entrar  na  lucta.  Sabia-se 
tudo  que  constava  dos  mexericos  das  remiiões  elegan- 
tes da  praia  de  Cascaes  e  tinham-se  as  impressões  que 
se  colhiam  nos  chás  da  pastelaria  Marques. 

Os  dignitainos  ou  as  pessoas  que,  n'uma  digressão, 

* 
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davam  uma  saltada  até  Londres,  nada  mais  diziam,  e 
na  verdade  nada  mais  podiam  dizer,  visto  que  a  ellas 
nfío  podiam  chegar,  nos  meios  em  que  viviam,  o  que 
se  passava  na  grande  massa  monarchica  e  que  só  po- 
diam saber  aquelles  que  conheciam  a  enternecedora 
dedicação  e  o  admirável  enthusiasmo  que  havia  nas 
classes  mais  modestas  por  uma  causa  que  as  classes 
elevadas  tinham  esquecido,  ou  que  apenas  recordavam 
em  ridículas  manifestações  de  amuo,  e  que  os  homens 
de  mais  cathegoria  e  de  mais  responsabilidade  do 
paiz  tinham  trahido  ou  abandonado. 

El-E,ei,  que  nao  tivera  nas  Necessidades  alguém 
que  o  acompanhasse,  nao  tivera  assim  em  Inglaterra 
alguém  que  o  informasse  com  exactidão. 

A  situação  em  Portugal,  sob  o  ponto  de  vista  mo- 
narchico,  apresentava  duas  hipotheses. 

—  Ou  as  conspirações  que  se  esboçavam  conse- 
guiam organisar-se  devidamente,  e  n'csse  caso  a  ideia 
de  um  golpe  de  muo,  em  Lisboa,  —  que  parecia,  á  nossa 
partida,  constituir  o  plano  assente  entre  o  grapo  mi- 
litar contra-revolucionario — podia  de  um  momento 
para  o  outro  conseguir  na  capital  o  triumpho  mo- 
narchico  e,  á  semelhança  do  que  succedera  em  õ  de 
Outubro,  esse  triumpho  seria  acceite  sem  opposição 
por  toda  a  província. 

—  Ou  essas  conspirações  se  embrulhavam,  nao  con- 
seguiam organisar-se,  e  n'esse  caso  o  movimento  res- 
taurador teria  de  resultar,  nao  apenas  de  um  complot 
em  Lisboa,  mas  de  uma  vasta  organisação  contra-re- 
volucionaria  em  todo  o  paiz. 
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No  primeiro  caso  os  acontecimentos  succeder-se- 
liiam  rapidamente,  sem  ser  necessária  uma  oi-ganisa- 
(,'MÍo  politica,  c  bastaria  qiic  determinados  oííieiaes  que 
n'esse  momento  sabíamos  conspirando  tivessem  conse- 
guido a  adhesão  de  elementos  sufficientes  n'um  regi- 
mento da  capital,  para  que  o  golpe  de  mão  que  pro- 
jectavam desse  resultado,  tendo  apenas  El-Rei  que  se- 
^aiir  para  Portugal  ao  receber  disso  a  noticia. 

No  segundo  caso  teria  de  ser  na  provincia  que 
se  organisasi-e,  contra  Lisl)oa,  o  movimento  restaura- 
dor, o  que  então  já  levaria  tempo,  o  que  já  demandaria 
lima  organisnçrio  politica,  o  que  já  tomaria  necessária 
a.  reunião  de  certos  elementos  capazes  de  fazerem  agir 
pelas  províncias  as  influencias  monarchicas  que  n'ella 
subsistiam,  que  continuaram  subsistindo  até  que  rude- 
mente as  minou,  com  a  aproximação  das  eleições,  a 
famosa  campanha  contra  o  cnr'qu>'smo^  que  sob  o  as- 
pecto de  pretender  aniquilai- o,  outro  fim  não  tinha  se- 
não obrigar  a  que  se  transformassem  em  caciques  re- 
publicanos os  até  então  caciques  monarchicos,  inútil i- 
sando  por  varias  maneiras  as  influencias  d'aque]les 
■em  que  não  fosse  rápida  a  transformação.  ^ 


'  De  entre  algun?  exemplos  das  eon?equencias  d'es3a  cam- 
panha, que  em  muito  projuriicou  a  causa  monarchica,  ha  um 
muito  curioso.  Determinado  cacique  monarchico,  como  monar- 
chico  se  conservou  em  seguida  á  Republica.  Ao  aproxim:u'em- 
sc  porém  as  eleições  os  republicanos,  s.ibcndo-o  monarchico, 
trataram  de  o.domolir.  EUe  vendo  que  não  podia  rcoistir  iez- 
se  cacique  republicano.  Os  republicanos  porém  dividiram-se : 
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Na  primeira  hypothese  na  o  faria  falta  a  segunda 
parte  da  campanha  que  o  Correio  da  Manhã  projecta- 
ra, e  que  a  sua  suspensão  não  permittira  iniciar,  e 
não  seria  portanto  indispensável  o  manifesto  de  El-Rei^ 

Na  segunda  hypothese  era  indispensável,  —  como 
de  resto  era  útil  em  qualquer  ca.^o  — ,  o  entendimento 
de  El-Rei  com  aquelles  políticos  que  as  circunstancias 
indicassem  e  Sua  Magestade  julgasse  conveniente  cha- 
mar a  tratar  da  parte  politica  do  movimento,  como 
indispensável  seria  que  de  alguma  forma  se  arranjasse 
o  pretexto  para  o  apparecimento  do  manifesto. 

Em  minha  opinião  a  primeira  hypothese  é  que- 
se  daria.  Soubera  á  minha  sahida,  officiaes  audaciosos 
e  dedicados  pugnando  entre  os  elementos  conspiradores^ 


luis  coníra,  outi-os  a  favor  d'elle.  Esteve  por  iim  fio  a  sua 
vieíoria,  e  se  ella  se  tem  dado  a  Republica  teria  encontrado 
n'eHe  a  inexeedivel  dedicação  que  a  Monarcbia  noutros  tempos 
lhe  devera.  jMas  o  grupo  que  llie  era  eontraiio  levou  a  me- 
lhor, e  elle  voltou  ao  monarchismo.  Foi  passando  porém  o 
tempo,  a  monarcliia  foi  demorando,  e  hoje,  dizem-me,  lá  está 
republicano  do  novo.  Outro  houve  que  p;issou  pelas  mesmas 
modificações,  excepto  a  ultima.  Monai-chieo  primeiro,  republi- 
canisou-se  depois,  e  de  novo  a  monarchico  voltou  e,  creio,, 
monarchico  se  conserva.  Um  dia,  quando  já  ambos  estavam 
novamente  monarchicos  quiz  o  acaso  que  me  encontrasse  com 
os  dois  n'um  hotel,  no  estrangeiro,  de  visita  a  vulto  graduado 
do  movimento. 

Deu-se  então  esta  scesa  que  narro  para  que  aquelles  que  pe- 
los dondngos  saibam  tirar  os  dias  santos,  possam  desde  já  ter 
uma  ideia  do  que  foram. . .  os  dias  santos  nos  bastidores  do 
movimento. 
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por  um  golpe  de  mão  cm  Lisboa.  Tiidia  a  convicçito 
de  que  o  golpe  de  muo  como  me  tinham  informado 
que  o  ííiriam,  traria  um  resultado  immediato,  e  que  a 
restauraçíío  monarchica  se  daria  nas  mesmas  circuns- 
tancias em  que  se  fizera  a  revolução  republicana:  isto 
é  n'um  completo  alheamento  do  resto  do  paiz.  O  exer- 
cito n'e8se  momento  deixaria  que  a  lueta  se  travasse 
entre  os  pequenos  imcJeos  combatentes. 

A  monarchia,  derrubada  por  um  motim^  por  um 
motim  seria  restaurada. 

Os  elementos  civis  republicanos,  como  elementos  de 
combate,  nao  tinham  então,  como  o  não  teem  hoje, 
como  o  não  haviam  tido  em  5  de  Outubro  um  valor 
apreciável,  no  momento  de  se  travar  o  conflicto,  pois 
comquanto  na  revolução  republicana  tivessem  prestado 


Ao  avÍ3tarem-sfi  cumpriínentiaam-se  com  uma  cordealida- 
de  digna  do  sr.  Bem;u'dino  Machado.  Depois,  um  d'elles,  vendo 
o  outi-o  distrahido,  fez-me  signal  de  que  me  queria  fallar  e  dis- 
fai-çadamente  chegou-se  para  uma  janella.  Eu  aproximei-me  e 
elle  então  em  voz  baixa,  disse-me  : 

— Schiu!...  muito  cuidado  com  este  tyio...  Adiieriu  á 
republica  ! . . .  E'  um  maroto  ! . . . 

D'ahi  a  momentos,  o  outro,  apanhando  o  primeiro  cava- 
queando com  outra  pessoa,  piscou-me  o  olho  e  chamou-me  de 
parte.  E  a  confidencia  foi  idêntica : 

— E'  preciso  toda  a  cautela  com  este  homem  ! . . .  E'  lun 
maiiola ! . . .  Esteve  alll  uns  tempos  tem-te  não  caias .  . .  mas 
por  fim  adheriu.  E'  preciso  toda  a  cautella. 

Ai !  se  tivessem  sido  só  estes  domingos!, . .  Mas  no  movi- 
mento houve  tantos  dias  santos!. . . 


Ir.Q  O  MOVIMENTO  MONARCHICO 

serviços,  esses  serviços  haviam  sido  de  caracter  só 
possivel  tratando-se  de  uma  off^ensiv:i^  e  de  uma  of- 
fensiva  que  não  encontrara  resistência  alguma  da  parte 
contraria. 

De  resto  esclarecidas  pelo  que  se  passara  em  5  de 
Outubro  as  forças  republicanas  activxs,  o  golpe  de 
mào  dar-se-hia  ainda  em  mais  condições  de  segurança 
até  do  que  se  poderia  ter  dado  a  resistência  n'aquelle 
dia,  se  alguma  resistência  se  tivesse  chegado  a  es- 
boçar. N'essa  occasiào  sabia-se  com  mais  ou  menos 
certeza  onde  se  encontraria  a  resistência  activa, 
onde  se  encontraria  a  abstenção  e  onde  se  teria  o 
appoio  decidido. 

Se  quaesquer  incidentes  não  surgissem,  se  entre 
aquelles  que  tentavam  organisar  esse  golpe  de  mão  ,  — 
que  só  sendo  rapidamente  resolvido,  organisado  e  posto 
em  pratica,  daria  resultado  — ,  não  surgissem  quaes- 
quer divergências,  era  de  prever  que  dentro  de  um 
raez,  ou  mesmo  de  um  momento  para  o  outro,  a  res- 
taui-ação  fosse  um  facto. 

Resumindo  assim  a  situação  creio  termo-la  resu- 
mido n*e8se  momento  com  inteira  exactidão. 

Não  nos  parecia  pois  que  trouxesse  grandes  com- 
plicações o  seguimento  dos  acontecimentos  e  propria- 
mente com  elles  me  parecia  não  terem  muito  que  se 
preocupar, — isto  sempre  na  hypothese,  é  claro,  de  a 
ideia  do  golpe  de  mão  ser  posta  em  pratica, — as 
pessoas  que  estavam  em  Richmond. 

Havia  porém  uma  outi-a  parte,  que  era  importan- 
te, e  essa  é  que  me  parecia  dever  preocupar  os  espi- 
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ritos  cm  Inglaterra:  Era  a  questão  politica,  não  a 
qucstrio  politica  do  movimento  ate  il  restauração  — 
sempre  na  liypothesc  do  próximo  golpe  de  mão  — 
mas  em  seguida  á  restauração. 

Não  ha  duvida  que  o  ideal  roeria  que  a  restauração 
não  fosse  rcsuscitar  nem  processos  nem  homens  cuja 
falleneia  a  revolução  proclamara  estrondosamente; 
processos  que  tinham  levado  o  paiz  á  situação  de 
n'elle  ser  possivel  aquella  vergonha;  homens  que  ten- 
do toda  a  responsabilidade  d'ossa  situação  em  seguida 
ao  5  de  Outubro  se  tinham  refugiado  na  abstenção  e 
dado  a  todos  os  monarchicos  o  exemplo  deplorável  da 
renimcia  á  lucta,  da  acceitação  dos  factos  consurama- 
dos. 

Não  podiam  ter  prestigio,  não  podiam  ter  auctori- 
dade  moral  esses  homens  cujos  processos  tão  estrondo- 
samente tinham  fallido^  e  o  ideal  seria  que  a  restciura- 
ção  representasse  o  surgimento  em  Portugal,  com 
aquelle  Rei  moço,  —  cuja  mocidade  tão  dolorosamente 
soffrera  as  mais  cruéis  e  as  mais .  .  .  instructivas 
provações  —  de  processos  novos  com  novos    homens. 

Mas.  .  .  era  possivel  esse  ideal? 

Era  certo  que  a  falleneia  dos  velhos  fora  estron- 
dosa. Aos  dois  annos  da  mais  repugnante  e  da  mais 
baixa  politica,  seguira-se  por  parte  de  quasi  todos 
esses  velhos  a  mais  indecorosa  das  fugas  e  a  mais 
deprimente  renuncia  á  lucta. 

Não  deviam  poder  voltar  a  dirigir  o  paiz  homens 
que  taes  provas  de  incompetência  e  de  caracter  ti- 
nham dado:  não  devia  ser  possivel  que  os  monarchi- 
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COS  tivessem  de  novo  a  guial-os  homens  que  tão  pouco 
tinham  sabido  comprehender  o  compromisso  moral 
que  os  ligava  aos  seus  partidários,  que  nem  ao  menos 
tinham  consultado  aquelles  que  se  haviam  reunido  em 
volta  d'eUes,  antes  de  tomarem  aquella  apressada  re- 
solução de  se  retirarem  á  vida  privada,  na  anciã  evi- 
dente de  que  a  Republica  lhes  compensasse  a  pressa 
e  o  serviço,  esquecendo-os  nos  legares  e  nas  situações 
que  aqueUes  que  elles  assim  abandonavam  lhes  tinham 
ajudado  a  alcançar. 

Mas . . . 

Mas  quem  tinha  surgido  entre  os  novos  para 
substituir  os  que  tão  deploravelmente  tinham  faUido  ? 

Não  havia  duvida  de  que  por  toda  a  parte  surgiam 
dedicações  e  enthusiasmos  denotando  rija  tempera  de 
caracter.  Não  havia  duvida  de  que  se  a  questão  poli- 
tica se  resolvesse  selecionando  os  enthusiastas  e  os 
dedicados,  aquilatando  os  caracteres,  seriam  ás  cente- 
nas os  homens  que  El-Rei  encontraria  para  a  solução 
do  problema  politico. 

Mas  não  era  isso  bastante.  Era  preciso  mais.  Era 
preciso  que  esses  novos  tivessem  valor,  que  o  tivessem 
manifestado,  que  indicassem  ter  competência,  que  ti- 
vessem mostrado  serem  elles  que  logo  de  entrada 
pudessem  tomar  sobre  si  a  tarefa  da  regeneração  do 
paiz. 

E  onde  estavam  elles?  Onde  se  tinham  manifes- 
tado? O  que  permittia  suppor  que  fossem  estes  ou 
aquelles  ? 

Nos  últimos  annos  da  monarchia  os  partidos  poli- 
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ticos  não  tinham  2'reparado  os  homens  que  deveriam 
Bucceder  ás  suas  gi-andes  figuras  quando  estas  desap- 
parecessem.  Tinham  cuidado  apenas  de  arranjar  indi- 
víduos que  essas  grandes  figuras  manejassem  a  seu  sa- 
bor emquanto  não  desappareciam. 

Ilintze  Riheiro,  depois  da  scislto  do  sr.  João  Franco, 
como  que  parecera  recear  impellir  para  a  frente  al- 
gum novo  de  valor  incontestável  que  lhe  apparecesse 
no  partido.  Parecia  recear  que  ao  mesmo  tempo  que 
preparava  estadistas,  estivesse  preparando  adversários 
que  o  den-ubassem  ou  o  enfraquecessem.  No  partido 
progi'e8sista  a  impressão  era  a  mesma  depois  da  sciBao 
do  sr.  Alpoim.  Os  chefes  não  pareciam  escolher  entre 
08  seus  partidários  aquclles  em  quem  reconhecessem 
mais  valor,  mas  sim  os  que  consideravam  mais  segu- 
ros pela  sua  dedicação  pessoal  ou  menos  pa^a  recear 
pela  sua  insufficiencia  mental.  Não  é  fácil  encontrar 
outra  explicação  para  a  serie  de  nullidades  que  desde 
então  em  ambos  os  partidos,  os  mais  fortes  e  os  mais 
numerosos,  surgiram  nas  cadeiras  ministeriaes  sahidos 
da  penumbra  das  salas  dos  Centi-os  onde,  algumas, 
vinham  de  ha  muitos  annos  limitando  ás  partidas  de 
bridge  a  sua  actividade  politica. 

Surgia  um  ministro  e  os  jomaes  do  seu  partido  ti- 
nham a  dizer  d'elle  apenas  que  era  um  correligioná- 
rio leal,  que  em  annos  seguidos  manifestara  firme- 
mente a  sua  dedicação  ou  então,  se  o  ministro  era 
homem  novo,  ;l  sua  amisade  pessoal  pelo  chefe  se  po- 
diam apenas  referir  com  verdade  no  elogio. 

Assim  se  foi  concentrando  nos  chefes  e  nos  presi- 
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dentes  de  conselho  todo  o  valor  activo  dos  partidos  e 
dos  ministérios.  Aparte  figuras  já  prestigiosas  e  de  va- 
lor já  demonstrado  antes  d' essas  scisões,  os  chefes  dos 
partidos  appareciam  rodeados,  —  trazendo-as  á  luz,  aííi- 
chando-as  — ,  de  nullidades,  na  sua  grande  maioria,  em 
quem  não  era  de  temer  uma  concorrência,  e  deixavam 
na  sombra,  os  homens  de  valor  que  anciavam  por 
mostral-o  e  dentro  em  pouco  se  retiravam  desolados 
por  encontrarem  sempre  na  frente  ou  os  m.edalhões  já 
gastos  ou  as  nullidades.  .  .  de  cuiiLinça  pessoal. 

Os  chefes  de  partido  pareciam  apostados  em  não 
deixar  que  brilhasse  uma  figura,  que  eUes  em  boa  ver- 
dade não  se  importariam  que  viesse  a  ser  quem  lhes 
succeãesse,  mas  que  não  queriam  que  pudesse  vir  a 
ser  quem  lhes  tirassse  o  logar. 

Vejam-se  os  ministérios  de  Hintze  Ribeiro  depois 
da  scisão  João  Franco  e  notem-se  quaes  foram  as  7io- 
vas  figuras  que  elle  apresentou  a  demonstrar  que  o 
seu  partido  não  fora  desfalcado  em  capacidades. 

Vejam-se  os  ministérios  que,  sahiram  do  partido 
progressista,  depois  da  scisão  do  sr.  Alpoim,  e  notem- 
se  quaes  foram  as  figuras  novas  que  elle  apresentou 
a  preencher  os  postos  dos  que  se  affastavam  ou  dos 
que,  mantendo-se  fieis,  iam  porém  sendo  menos  assí- 
duos na  linha  de  fogo,  mis  por  terem  entendido  chegado 
ao  seu  termo  uma  carreira  politica  que  esbarrava  na 
resistência  d'aquelle  chefe  que  parecia  eternisar-se  no 
seu  posto,  outros  porque  começavam  sentindo  faltar- 
Ihes,  com  a  idade,  o  ardor  que  a  idade  porém  não 
fizera  desapparecer  no  chefe  do  partido  ? 
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^'ejam-se  esses  ministérios  surgidos  depois  de  1.° 
lo  Fevereiro  e  diga- se  quaes  foram  os  homens  de  va- 
or,  quaes  foram  as  capacidades,  quaes  foram  os  novu-i 
jue  os  presidentes  de  conselho  escolheram,  não  S(')  nos 
leus  partidos,  mas  indo-os  buscar  aos  outros  partidos 
;  aos  meios  não  politicos,  e  que  tivessem  indicado  jjo- 
lerem  ser  os  homens  de  que  o  paiz  precisava? 

Parecia  que  ao  organizarem  os  ministérios  os  che- 
'es  de  governo  traçavam  n'uma  parede  um  risco  a 
iiarcar  a  sua  ]n'opria  estatura  intellectual  e  que  de- 
30Ís  nenhum  ministro  novo  acceitavam  que  se  lhes  ajj- 
proximasse  da  bitola,  ou  que,  em  edade  de  cresce}-,  pu- 
iesse  ura  dia  passai'-lhes  acima. 

llaviam-se  assim  passados  uns  poucos  de  annos  sem 
pe  nas  aleiras  dos  partidos  se  desenhassem  íàguras 
][ue,  ao  darera-se  factos  como  o  5  de  Outubro,  ainda 
aao  tivessem  tido  responsabilidades  nos  acontecimen- 
tos, mas  que  de  alguma  forma  tivessem  revelado  po- 
ierem  ser  aquelles  com  quem  EI-Rei  pudesse  contar 
para  resolver  o  problema  politico,  como  apoz  o  5  de 
Outubro  d'aquelles  que  já  thiham  —  esses  então  já 
como  ministros,  —  demonstrado  a  sua  competência  e  o 
seu  valor  não  era  superior  a  dois  ou  três  o  numero 
dos  que  não  tinham  perdido  a  auctoridade  moral  pela 
deserção. 

íáob  esse  aspecto  não  era  pois  invejável  a  tarefa 
que  El-Rei  tinha  a  levar  a  cabo.  Para  se  rodear  de 
novos  era  preciso  saber  quem  elles  eram,  onde  estavam 
para  os  poder  chamar ;  para  se  valer  dos  velhos,  era 
preciso  saber  fazer  uma  difficil  selecção  para  a  qiial 


142  o  MOViaiENTO   MONARCHICO 

seria  indispensável  attender  a  uma  serie  de  circums- 
tancias,  o  que  demandava  um  tacto,  uma  habilidade 
e  um  conhecimento  dos  homens  e  do  paiz,  que  não  sei 
se  os  possuiria  o  joven  Rei,  e  se  seria  justo  preten- 
der que  os  possuisse. 

O  sr.  D.  Manuel,  elevado  de  surpreza  ao  throno, 
não  tendo  dedicado  naturalmente,  quando  infante,  á 
politica  e  aos  politicos  do  seu  paiz  a  attenção,  a  obser- 
vação, o  exame  que  forçosamente  lhes  teria  dedicado 
se  a  sua  juventude  tivesse  decorrido  na  persuasão  de 
que  seria  um  dia  o  chefe  do  Estado,  e  não  tendo  por- 
tanto formado  pessoalmente,  independentemente,  uma 
ideia  do  que  devia  ser  a  politica  do  paiz,  no  dia  em 
que  fosse  chamado  a  reinar,  —  o  sr.  D.  Manuel,  tendo 
entrado  na  sua  vida  de  Rei  no  momento  de  maior  des- 
orientação do  paiz,  quando  tinha  triumphado  uma  po- 
litica detestável  e  desleal  e  fi*acassado  uma  politica 
bem  intencionada  mas  iiibabil,  no  momento  em  que  os 
espíritos  tinham  abdicado  de  toda  a  submissão  aos 
mais  rudimentares  dictames  da  dignidade  humana  e 
em  volta  de  dois  cadáveres  urdiam  a  mais  ignóbil  in- 
triga, na  anciã  de  cada  qual  melhor  aproveitar  para  si 
as  aguas  turvas  em  que  começava  o  novo  reinado,  — 
o  sr.  D.  Manuel,  que  subia  os  degraus  do  throno 
vendo  partir  para  longe,  abandonando  a  politica,  de- 
sertando do  partido  que  se  lhe  consagrara  com  uma 
dedicação  como  nunca  houvera  exemplo,  o  homem  em 
quem  seu  Pae  conHára  cegamente  e  a  quem  dera  todo 
o  auxilio  da  sua  admirável  coragem,  e  surgirem-lhe 
em  volta  os  homens  que  contra  seu  Pae  vinham  de  fa- 
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zer  a  mais  feroz  e  a  mais  desleal  das  campanl.as,  não 
sendo  mesmo  licito  affirmar  n'e88e  momento  que  entre 
03  que  apparociam  a  rodeal-o  não  estivessem  alguns 
do3  que  tinham  incitado  ao  trágico  acontecimento  que 
lhe  dera  a  corOa,  —  o  sr.  D.  IManuel,  que  no  de- 
correr do  seu  reinado  se  vira  a  braços  com  as  mais 
absurdas  e  as  mais  deprimentes  crises  politicas,  e  em 
meio  d'ellas  muito  naturalmente  se  desnorteara,  falho 
de  dedicações  desintei^essadas  que  o  ajudassem  a  des- 
envencilhar-se  da  espantosa  intriga  que  lhe  envolvia  o 
throno,  —  o  sr.  D.  ^Manuel  não  pudera  infelizmente 
n'e8se8  dois  curtos  annos  do  seu  reinado  chegar  a  co- 
nhecer o  bastante  os  homens  do  seu  paiz  e  as  neces- 
sidades da  sua  Pátria  para  que  lhe  fosse  possivel, 
n'uma  absoluta  independência  de  espirito  e  libertan- 
do-se  de  todas  as  suggestões  que  surgissem,  ir  procurar 
entre  os  velhos  aquelles  que  melhor  podessem  e  sou- 
bessem arcar  com  as  delicadas  responsabilidades  do 
governo  do  paiz  apoz  a  restauração. 

Quanto  aos  novos  que  porventura  já  n'essa  occa- 
sião  tivessem  esboçado  quaesquer  qualidades  que  os 
designassem  como  possíveis  competências,  não  tinham 
dado  em  seguida  á  revolução  melhores  demonstrações 
de  firmeza  de  caracter  do  que  as  tinham  dado  os  velhos. 
Se  estes  ao  verem  proclamada  a  Republica  se  tinham 
apressado  em  se  acolher  á  abstenção,  retirando-se  á 
vida  particular,  os  segundos  não  tinham  procedido  me- 
lhor nem  dado  melhor  impressão  de  suas  pessoas  re- 
colhendo-se  também  a  uma  abstenção  idêntica,  evi- 
tando cuidadosamente  de  apparecerem  na  linha  de  fogo. 
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Claro  está  que  nâo  tinha  eu  cathegoria  nem  era 
pessoa  competente  com  quem  El-Rei  pudesse  conver- 
sar sobre  tal  assumpto  e  d'elle  portanto  nào  tratei, 
nem  tinha  que  tratar. 

Apenas  aos  amigos  de  El-Rei  disse,  —  e  se  ao  fa- 
cto aqui  faço  referencia  é  unicamente  porque  n'eUe 
se  denota  a  minha  opinião  absolutamente  contraria  á 
que  dominava  então  entre  os  monarchicos  —  que,  no 
caso  de  El-Rei,  seria  ainda  entre  os  velhos  que  eu  iria 
procurar,  nao  direi  todos  os  elementos  para  a  obra 
que  a  Monarchia  tinha  a  emprehender,  mas  a  base 
sobre  a  qual  se  pudesse  firmar  El-Rei  emquanto  não 
surjissem  os  novos  capazes  de  o.s  substituírem,  isto 
é,  que  iria  escollier  entre  os  velhos  —  e  ao  dizer  ve- 
lhos refiro-me  aos  que  já  tinham  occupado  situações 
politicas  — ,  aquelles  que  menos  incompatibilisados  es- 
tivessem com  o  paiz,  que  menos  gastos  se  encontras- 
sem, e  com  elle  formaria  um  núcleo  em  que,  sem  dis- 
tincção  de  partidos,  se  baseasse  a  acção  monarchica 
nos  primeiros  tempos.  Indicio  seria  flagrante  da  fallen- 
cia  da  causa  monarchica,  ou  mesmo  indicio  seria  se- 
guro da  faUencia  da  nacionalidade,  se  o  inicio  do  ti'a- 
balho  d'esse  núcleo  escollúdo  não  permittisse  ou  não 
provocasse  mesmo  o  siu-gimento  e  o  aproveitamento 
d'esses  novos  de  valor,  que  se  não  sabia  ainda  onde 
estavam  nem  quem  eram. 

De  contrario .  .  .  que  se  cumprissem  os  fados,  como 
usava  dizer  tenebrosamente  a  dissidência  progi-essista, 
dando  a  entender  porém  que  os  fados  accederiam  a 
não  cumprir-se,    se   o   sr.  Alpoim    fosse   chamado  ao 
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poder,  c  (Ueste  facto  tornando  por  conseguinte  depen- 
dente a  exactidão  do  axioma:  o  que  tem  de  ser,  tem 
muita  forç  (. 

Não  mo,  parecia  que  houvesse  outro  meio  de  dar 
uma  solução  ao  problema:  Em  minha  opinião  era  pre- 
ciso que  se  não  puzessem  de  parte  os  velhos,  como 
intransigentemente  reclamava  a  grande  maioria  dos 
monarchicos,  só  porque  eram  dos  velhos,  e  porque 
não  tinham  comprchcndido  quo,  proclamada  a  Repu- 
blica, o  seu  primeiro  dever,  quando  entendessem  não 
tomar  a  si  a  iniciativa  de  um  trabalho  de  restaura- 
ção, era  pelo  menos  o  de  mandarem  dizer  a  El-Rei: 
Meu  Senhor  qtieíra  V.  M.  confir  comnosco  e  queira 
dizer  quaes  são  os  seus  iiropositos,  em  vez  de,  sem 
quererem  saber  de  mais  nada,  publicarem  declarações 
nos  jomaes  a  dizer  que...  passassem  por  lá  muito 
bem,  que  elles  iam  ver  se,  recolhendo-se  á  vida  pri- 
vada, a  Republica  os  deixava  gosar  em  paz  o  que  a 
]\[onarchia  lhes  dera. 

Era  preciso  chamar,  já  qne  elles  não  tinham  vindo 
expontaneamente,  de  entre  esses  os  que  não  tives- 
sem naufragado  completamente  e  com  elles  lançar 
as  bases  do  programma  de  reorganisaçao  do  paiz 
com  que  a  Monarchia  devia  aprcsentar-se  ao  ser  res- 
taurada. 

E  quando  esses  amigos  de  El-Rei  me  pergunta- 
vam se  entre  as  figuras  então  populares  entre  os  mo- 
narchicos  e  entre  os  que  n'essa  occasião  estavam  tra- 
balhando pela  restauração  havia  elementos  que  pare- 
cessem   ter   qualidades    para    poderem   ser  auxiliares 

10 
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valiosos  do  núcleo  que  o  sr.  D.  Manuel  viesse  a  for- 
mar, eu  respondia  redondamente  que  não. 

Havia-os  excellentes  para  manterem  na,  ordem  os 
elementos  desordeiros  emquanto  El-Rei  não  chegasse 
com  o  seu  governo  conttituido.  Todos  elles  naufraga- 
riam porém  ao  surgir  o  primeiro  problema  politico 
ou  administrativo. 

O  que  n'esse  momento  se  estava  passando  em  Lis- 
boa, e  de  que  a  Londres  chegou  pouco  depois  larga 
noticia,  parecia  de  propósito  feito  para  me  dar  razão. 

Eiitre  os  conspiradores  surgira  de  novo  a  questão 
do  Rei  e  reapparecera  o  descontentamento  contra  o  sr. 
D.  Manuel.  O  comité  monarchico,  não  se  contentando 
em  organisar  a  acção  revolucionaria,  pretendia  impor 
condições  sobre  a  futura  orientação  politica    do  paiz. 


Era  evidente  a  falta  que  fazia  um  jornal  monar- 
chico, e  era  evidente  que . . .  havia  que  tratar  de  pôr 
de  novo  na  rua  o  Correio  da  Manhã,  já  que  outi'0 
jornal  monarchico  não  apparecera  a  substituil-o. 

Regressei  a  Lisboa  e  ao  chegar  preparei  logo  o 
reapparecimento  do  jornal. 

N'e8se  momento  porém  surgiu  um  incidente  pro- 
vocado pelos  partidários  da  monarchia,  o  que  veio 
provar  quanta  razão  tinha  aquelle  sujeito  que  todos  os 
dias  pedia  a  Deus  que  o  livrasse  dos  seus  amigos,  que 
dos  seus  inimigos  se  livraria  elle. 

Esses  monarchicos,  não  lhes  parecendo  natural,  não 
sei  porquê,  que  eu  surgisse  em  Portugal  a  publicar  de 
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novo  O  Correio  di  Manhã  baseado  apenas  no  facto 
do  jornal  nao  ter  sido  suppriniido  e  de  eu  nào  ter  sido 
officialmente  expulso  pelo  governo,  e  de  por  conse- 
guinte nao  haver  ra^ao  legal  ])ara  que  o  jornal  nao 
r>'a">,arecesse  e  para  que  eu  nao  liabitis.so  o  paiz, 
começaram  de  espalhar  os  mais  estranhos  boatos. 

Seg\indo  elles  diziam,  eu  era  um  finório  que,  se 
voltava  de  Londres  para  publicar  o  jornal,  era  porque 
trazia  as  cost.is  quentes. . .  com  a  protecção  assegurada 
pela  Inglaten'a. 

Formara  lá  uma  sociedade  com  capitães  biit^nicos 
e  a  carbonária  n?io  se  atreveria  a  assaltar  um  jornal 
pertencente  a  inglezes.  O  Correio  d  i  Manhã  ia  re- 
íipparecer,  era  certo,  mas  ia  reanparecer  sendo  na 
realidade  um  como  que  supplemento  do  Tirms  ^ 


'  ]*ari  o  reippareciínento  do  Correio  da  Manhã  eu  con- 
tava apenas  cem  o  suecesdo  que  elle  tiveáse  e  com  a  cobran.;a 
daò  asaign aturas  atrizadas,  cobrança  que  começáramos  fazendo 
dias  antes  do  assalto  ao  jornal.  De  Manáos  recebera  á  minha 
saliida  para  Londres,  ein  janeiro,  um  íelegranuna  de  um  grupo 
de  portuguezes  residentes  n'aquella  cidade  l)rasileira,  olíere- 
cendo-me  os  meios  de  reparar  os  prejuízos  do  assalto  da  popu- 
laça. Mas  n'e33a  occasião  ainda  não  chegái-a,  e  ainda  demora- 
ria, a  resposta  á  carta  que  para  Manáos  eu  escrevera  sobre  o 
assumpto. 

Eu  não  tinha,  pois,  p:U'a  recomeçar  o  jornal  nem  capitães 
inglezes,  nem  portuguezes,  nem  chinezes.  Não  tinha  nem  con- 
tava com  quaesquer  cap'tâes. 

Quanto  á  protecção  em  que  me  fiava  para  a  minha  pessoa 
ora  apenas  a  da  minha  boa  estrclla,  que  me  tem  protegido  sem- 
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Eu  podia  pois  lançar  o  joiTial  com  toda  a  segurança, 
Ka  legação  de  Inglaterra  tinha  um  refugio  garantido 
para  a  minha  pessoa;  na  empreza  ingleza  tinha  a 
protecção  assegurada  para  o  material  da  gazeta. 

Procurei  ainda  evitar  as  consequências  que  era 
de  p^e^-e^  que  tivessem  semelhantes  boatos,  logo  apro- 
veitados pelas  folhas  republicanas,  publicando  nos  jor- 
naes  uma  carta  desmentindo  taes  atoardas.  ' 

Era  tarde  porém.  Os  monarchicos  já  tinham  assim 


pre  em  todos  es  lances  mais  ou  menos  arriscados  da  minha 
vida. 

O  ofieret-imento  do  grupo  de  poi-tuguezes  residentes  cm 
Manáos,  eôectivou-se  quando  eu  já  estava  de  novo  no  estran- 
geiro. Foi  em  abril  de  l'Jll  que  eu  recebi  em  Vigo,  por  inter- 
médio de  uma  casa  bancaria  de  Paris,  a  quantia  enviada  por 
e;:-se  grupo  de  portuguezei,  quant'a  que  era  de  500  libras,  e 
que  nos  serviu,  a  mim  e  a  Annibal  Soares,  como  proprietários 
do  Correio  áa  Maahà,  para  liquidar  compromissos  tomados 
quando  da  tenta'  iva  do  reappareeimento  do  joiT.al  e  para  fazer- 
mos face  ás  despezas  que  com  elle  íjmos  tendo  até  meados  de 
iyi2,  que  foi  quando  desistimos  de  ter  tudo  preparado  para  o 
lançamento  do  Correio  da  Manhã  no  dia  seguinte  ao  de  uma 
restam-aoão  que  os  monarchicos  pareciam  propositadamente 
addiar,  addiai'. . .  até  que  os  redactores  e  empregados  do  jor- 
nal tivessem  morrido  de  fome. 

^  Um  monarchico,  dos  mais  dedicados,  dirigia-me  na  rua 
do  Ouro,  no  dia  da  publicação  do  meu  desmentido : — Lá  vi  a 
carta.  Acho  bem  que  tivesse  desmentido.  Eu  bem  sei  que  V.  se 
segurou  com  capitães  inglezes  e  com  a  protecção  da  legação  de 
Inglaterra.  Mas  acho  bem  que  tivesse  desmentido.  —  E  ficou 
furioso  quando  lhe  voltei  as  costas  e  o  mandei  passear. 
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inutilisado  o  roappareciínonto  do  jornal.  A  carbonária 
indi<;na'la  —  coitadinha!  —  com  a  minlia  falta  do  pa- 
triotismo reclamava  do  ministério  a  minha  expulsão, 
€  dias  depois  era  eu  cífectivamentc  expulso  do  paiz 
])or  ordem  do  fíovci-no  provisório  '. 

Ao  jiartir  do  novo  para  Inglaterra  as  minhas  impres- 
sões eram  deploráveis. 

O  que  soubera  do  que  se  passava  no  comité,  que 
se  organisara  j:i  definitivamente  depois  da  suspensão 
do  Correio  da  ManliU,  uFio  modificara  a  minha  < opinião 
de  que  a  Republica  seria  em  breve  derrubada  por  ura 
golpe  de  mão,  em  cujos  resultados  eu  tinha  então  tanto 
maior  confiança  quanto  sabia  entrado  decididamente  no 


*  A  respeito  liV.-^ta  minha  e:;p  ilsPio  surgiram  também 
<5ompUcados  l)oatos  da  forma  como  d"forrera  a  minliaciilrevista 
com  o  sr.  Eusébio  Lfião  quando  fui  chamado  ao  governo  civil. 
Nenlmm  tinlia  fundamento.  N'o3sa  entrevista  o  sr.  Eusébio 
Leão  dis3e-me  que  a  minha  presença  em  Portugal  estava  sendo 
causa  de  descontentamento  e  de  in-itaçào  entre  as  camadas  po- 
pubires,  que  reclamavam  a  minha  expulsão,  e  accrc.-centoa 
<ine  nào  consentiria  em  caso  algum  no  reapparecimento  do  Cor- 
reio da  Manhã,  liespondi-lhe :  1.**  —  Que  lhe  dava  os  meus 
sentimentos  pela  prohibiçrio  do  jornal,  pois  lho  fazia  a  justiça 
de  acreditar  ser  elle  assiduo  leitor  d'um  periódico  tão  bem  feito 
e  cu?tar-lhe  devera-i  vr>r-se  a^sim  pr'vaio  da  sua  leitura; 
2."  —  Que  era  mau  ca  ler  ás  imposioõos  da  multidão  que,  assim 
como  reclamava  então  a  minha  expulsão,  poderia  rr clamar  a 
d'elle  mais  dia  menos  dia,  o  que  me  fazia  prever  como  muito 
possivel  que  ainda  viéssemos  a  encontrar-nos  no  exilio.  Depois 
pedi  que  mo  fosse  dada  por  escripto  a  ordem  de  cx_ailsão,  c^mo 
preventivo  contra  a  coriealidade  das  declarações  que  o  sr.   13er- 
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comj  lot  um  homem  em  cuja  energia  e  coragem  havia 
que  confiar  absolutamente. 

Mas  soubera  também  era  que  esses  liomens,  todos 
elles  com  qualidades  excellentes  para  a  acção  militar^ 
para  a  acção  propriamente  revolucionaria,  se  tinham 
deixado  levar  pela  mania  muito  portngueza  de  se  nào 
limitarem  áquiilo  em  que  eram  realmente  competen- 
tes, para  enveredarem  pelo  aspecto  politico  do  pro- 
blema. 

iSào  se  limitando  ao  propósito  de  derrubar  a  Re- 
publica, elles  entenderam  avocar  a  si  a  questão  politica 
também  ;  eu  seguia  para  Londres  sabendo  que  já  n'essa 
occasiao  para  lá  fOra,  talvez  mesmo  já  estivesse  de 
volta  com  a  resposta,  um  emissário  do  comité  que  era 


nardino  IVIachauo  eos+uniava  fazer  ar  s  jornalistas  estrangeiros.. 
O  meu  pedido  foi  satisí'eito  com  o  seguinie  documento,  de  que 
ficu  uma  Cf  pia  no  Governo  Civil : 

Goieruo  Civil  do'.districto  de  Lisboa — Na  qualidade  de 
delegado  do  Governo  da  Eepuhlica  Fortvr/tuza,  determino  ao 
Sr.  Álvaro  Finheiro  Chagas  que  haja  de  sahir  do  território  da 
Itcpi:hlica  no  ])razo  de  três  dias  a  contar  de  amajihã  desenove 
do  corrente.  —  Lisboa  18  de  Fevereiro  de  1911.  —  O  governa- 
dor Civil.  Eusébio  Leão  —  Alva,ro  Pinheiro  Chagas. 

Vi  uma  vez  n'um  jornal  do  Brasil  uma  entrevista  com  um 
anonymo  que  pe  dizia  emigiado  na  Galliza  em  que  elie  aíEr- 
mava  que  eu  não  fora  tal  expulso  de  Portugal,  mas  í*im  que  do 
paiz  sahira  com  niêdo  dejque  me  matiiseein.  O  documento  que 
eu  na  cecasião  pedira  para  destruir  as  ma'evolas  e  falsas  affir- 
mações  que  o  r-r.  Eei-naidino  Machado  usava  mandar  para  os 
jornaes  estiaiiiieiros,  serve- nic-  pois  para  rectificar  as  amáveis 
e  benévolas  inp'ivjaçce3  de  alguns  meus  correligionários. 
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portador  para  El-Rci  do  mais  doploiavel,  do  mais  in- 
conveniente documento. 

J;l  n'es8a  occasiao  o  membro  do  comité  que  me  vie- 
ra fallar  reconliecia  que  se  procedera  ligeiramente  e 
me  dizia  que,  em  resumo,  o  que  se  queria  era  que  a 
Monarchia  nao  voltasse  a  ser  o  que  era  d'antes,  e  que 
08  elementos  contra-revolucionarios  se  contentavam  em 
que  eu  de  lá  lhes  mandasse  dizer  cora  sinceridade  pa- 
recer-me  que  eram  essas  mesmas  as  intenções  de 
El-Rei. 

Levava  também  a  incumbência  de  arranjar  com 
a  maior  urgência  alguns  contos  de  reis  para  as  des- 
pezas  immediatas  do  comité  e  a  de  pedir  que  se  ti- 
vesse preparada  a  maneira  de  se  arranjar  rapidamente 
maior  quantia  para  o  caso  de  a  lucta  se  prolongar. 

Mas  levava  ainda  outra  incumbência. 

Como  o  assalto  ao  Correio  da  Manhã  impedira 
que  se  preparasse  o  pretexto  para  o  apparecimento 
do  manifesto  de  El-Rei,  os  elementos  monarchicos  que 
consideravam  indispensável  que  o  sr.  D.  ]\ranoel  fal- 
lasse  ao  paiz  entenderaim  que  era  sufficiente  pretexto 
a  discussão  levantada  em  volta  da  carta  dirigida  ao 
sr.  Teixeira  de  Sousa,  e  que  a  opportunidade  se  não 
perdera,  apezar  de  já  ter  decorrido  mais  de  um  mez 
sobre  a  publicação  d'esse  documento,  para  ser  lançado 
a  publico  o  manifesto  que  se  pretendia. 

E  porque  assim  o  entendiam  esses  elementos  mo- 
narchicos haviam  esboçado,  pela  penna  de  um  illustre 
antigo  ministro,  um  projecto  de  manifesto  contendo 
tudo    o    que    por  então  se  julgava    conveniente    que 
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El-Rei  dissesse  ao  paiz.  A  minlia  incumbência  era  a 
de  apresentar  em  Inglaterra  esse  projecto  de  manifesto 
e  procurar  conseguir  que  elle  fosse  acceite. 

O  manifesto,  tal  como  esses  monarchicos  deseja- 
vam que  elle  fosse,  era  o  seguinte: 

Á  Nação  Portugueza 

«  Um  incidente  ha  pouco  levantado  e  debatido  na 
imprensa  do  paiz,  a  propósito  de  uma  carta  que  em 
Portugal  deixara  para  fim  já  de  ninguém  ignorado, 
revelou-me  a  existência  de  duvidas,  por  parte  da 
opinião  publica,  sobre  as  intenções,  que  sempre  me 
animaram  e  animam  acerca  da  reivindicação  dos  meus 
direitos  ao  throno  de  Portugal  e  do  cumprimento  dos 
meus  indeclináveis  deveres  para  com  o  Povo  Por- 
tuguez. 

«  Para  que  todo  o  equivoco  cesse  a  esse  respeito, 
julgo  indispensável  dirigir-me  por  esta  forma  ao  meu 
Paiz,  fazendo  sobre  esse  momentoso  assumpto  decla- 
rações cathegoricas  e  terminantes. 

«  Não  fui  esbiúhado  da  coroa,  nem  afastado  da  mi- 
nha Pátria  pela  vontade  da  Nação.  Do  seu  affecto,  da 
sua  dedicação,  da  sua  lealdade,  recebi,  nos  curtos 
annos  do  meu  reinado,  provas  espontâneas  e  inequi- 
vocas,  que  não  mais  esquecem  e  que  me  foram  com- 
pensação única  de  todas  as  attribidaçoes,  cuidados, 
sacrifícios  moraes,  desejos  vehementes  de  acertar,  re- 
ceios angustiosos  de  o  não  conseguir,  que  de  continuo 
me  sobresaltaram  o  espirito  e  torturaram  a  conscien- 
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cia  no  oxorcicio  das  niiiilias  funcçães.  Sc  nem  sempre 
logrei  satisfazer  o  Paiz,  nem  satisfazer-me  a  mim 
próprio,  se  mais  de  uma  vez  me  illudi  sobre  as  con- 
sequências da  politica  adoptada,  não  me  peza,  todavia, 
o  remorso  de  um  propósito  malévolo.  Mas  também 
sobre  ninguém  lanço  a  responsabilidade  moral  de  de- 
liberações, que,  ;i  face  da  constituição,  são  exclusiva- 
mente do  meu  alvedrio,  e  que  assumo  perante  o  meu 
Povo  e  perante  a  Historia,  como  quem  pódc  reconhe- 
cer os  improí-lcuos  resultados  dos  ^eus  actos,  sem  des- 
douro nem  vergonha  para  a  pureza  das  suas  intenções. 
«  Coroado  Rei  de  Portugal  pelo  maior  dos  infortú- 
nios e  pela  fatalidade  do  mais  trágico  destino,  confir- 
mado n'essc  alto  cargo,  tão  glorioso  mas  tão  árduo, 
pelo  amor  do  meu  Povo,  eu  não  abdico  de  nenhum 
dos  meus  direitos  dynasticos,  que  teera  o  largo  e  S(j- 
lido  fundamento  da  legalidade,  da  vontade  nacional, 
de  uma  tradiç"io  secular  e  da  intima  união  da  coroa 
Portugueza  com  todas  as  emprezas  a  que  heroica- 
mente se  abalançou  o  génio  da  nossa  Raça.  INFas  menos 
abdico  das  minlias  obrigações  para  com  a  minha  Pá- 
tria, dos  laços  moraes  que  me  prendem  ao  meu  Povo, 
do  dever,  que  a  consciência  me  dieta,  de  me  identifi- 
car com  o  seu  destino,  de  ser  d'elle  nas  l^oas  como 
nas  más  horas,  de  em  seu  proveito  desempenhar,  até 
aos  últimos  sacrifícios,  a  missão  politica  que  me  foi 
imposta  pela  vontade  de  Deus,  pela  sorte  do  nasci- 
mento, por  uma  herança  de  sangue  e  pelos  solemnes 
juramentos  prestados  ao  assumir  a  suprema  magistra- 
tura da  Nação. 
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«  Os  acontecimentos  de  outubro,  nào  os  considero 
mais  do  que  um  acto  de  usurpação  realisado  por  uma 
minoria,  que  nSo  se  pode  arrogar  o  direito  de  repre- 
sentar a  vontade  nacional.  A  Nação  nada  teve  com 
esse  movimento.  E  se  d'is80  precisasse  uma  prova, 
bastar-me-hiam  as  manifestações  que  de  todos  os  pon- 
tos do  paiz  e  por  todas  as  classes  me  teem  sido  feitas, 
e  que  tcào  profundamente  me  tocam  o  coração  e  me 
alentam  o  espirito. 

«  Da  experiência  politica  por  que  o  Paiz  está  pas- 
sando, é  convicção  minha  que  o  principio  monarchico- 
representativo  sahirá  exaltado,  justificado,  emendado 
nos  seus  defeitos,  e  mais  forte  e  mais  robustecido  para 
a  acção  do  que  d'antes  era.  Seu  representante  legiti- 
mo, com  o  animo  retemperado  na  escola  da  adversi- 
dade, e  cônscio  de  todos  os  meus  deveres,  eu  quero 
assegurar  ao  meu  Povo  — do  que  os  saberei  meticulo- 
samente cumprir. 

«  Quero  ainda  affirmar  a  todos  os  que  me  foram 
fieis  e  pela  monarchia  combateram  com  valor  ou  lhe 
sacrificaram  carreiras,  postos,  interesses,  n'um  nobre 
exemplo  de  abnegação  e  lealdade  —  que  os  tenho  no 
coração  como  queridos  companheiros,  que  voluntaria- 
mente quizeram  ser,  do  meu  infortúnio.  E  quero,  por 
fim,  off"ertar  a  minha  reconhecida  e  piuigente  saudade 
á  memoria  d'esse  punhado  de  bravos  que  com  a  vida 
sellaram  a  sua  fidelidade  cavalheiresca  á  pessoa  do 
seu  Rei  e  á  honra  da  sua  gloriosa  bandeira. 

«  Portuguezes :  a  missão  histórica  da  monarchia  não 
acabou  em  Portugal.  O  seu  papel  no  fiituro  não  será 
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menos  profícuo  o  lidnroso  do  que  no  passado.  Nunca 
ella  foi  uma  ininiipa  da  liberdade !  Bem  ao  contrario, 
sem  a  menor  relutância  a  acceitou  uma  vez,  quando  a 
nação  por  si  própria  a  proclamou,  e  d'outra  ella  mesmo 
vol-a  deu  espontanoamente  com  a  outorcja  do  Esta- 
tuto Politico  por  que  tão  longos  annos  nos  regemos. 
Foi  com  a  IMonarchia  que  a  Nação  foz  a  aprondizagent 
do  systema  representativo;  foi  dentro  d'ella  quo  se  es- 
tabeleceu a  igualdade  das  classes  perante  a  Lei  e  se 
garantiu  o  seu  gradual  nivelamento;  foi  com  ella  quo 
o  paiz  acompanhou  os  outros  povos  nos  progressos  da 
civilisação  contemporânea;  foi  por  meio  d'e]la  que  se 
manteve  intacta  a  nossa  autonomia,  e  se  alcançou  a 
honrosa  situação  externa  que  ultimamente  gozávamos. 
Não  se  destroem  factos  com  palavras  —  nem  ha  meio 
de  solismar  os  testemunhos  da  Historia. 

«  Sem  violência,  pois,  sem  perturbações  da  ordem, 
sem  attentados,  sem  retaliações,  quando  a  fatalidade 
da  Historia  e  as  necessidades  da  vida  politica  da  Na- 
ção a  impuzerem  —  a  j\Ionarchia  representativa  ha- de 
retomar  o  seu  papel.  E  para  essa  hora,  Portuguezes, 
contac  com  o  vosso  Rei,  como  elle  firme  e  absoluta- 
mente conta  com  o  vosso  leal  e  dedicado  apoio  para 
a  restauração  da  li])0vdade,  da  ordem,  da  ju?tiça,  da 
lei,  tão  gravemente  offendidas  pelo  governo  da  usur- 
pação revolucionaria,  e  para  a  felicidade,  o  engrande- 
cimento e  a  manutenção  da  independência  da  nossa 
querida  Pátria  » . 
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Não  concordava  eu  inteiramente  com  os  dizeres 
d'esse  manifesto,  que  me  teria  parecido  excellente 
para  ser  lançado  logo  que  El-Iiei  pizára  terra  estran- 
geira, ainda  na  incerteza  do  que  se  passara  em  Por- 
tugal em  seguida  á  sua  partida,  mas  que  me  parecia 
frouxo  para  ser  lançado  quando  já  disportára  entre  os 
monarchicos  o  desejo  da  desforra  e  entre  elles  se  tra- 
balhava já  com  ardor  para  uma  contra-r evolução. 
Além  d'isso  considerava  ridículo  que  declarações  que 
se  deviam  ter  feito  três  ou  quatro  dias  apoz  o  5  de 
outubro  apparecessem  a  publico  sete  mezes  depois  e 
tomando  como  pretexto  uma  discussão  jomalistica  que 
terminara  dois  ou  três  mezes  antes. 

Em  minha  opinião,  visto  que  se  tinham  perdido 
ate  então  todas  as  occasiões  de  El-Rei  se  dirigir  ao 
paiz,  ura  manifesto  não  deveria  ser  lançado  senão 
quando  qualquer  risco,  que  a  nacionalidade  corresse, 
arrancasse  ao  mais  alto  representante  da  cansa  mo- 
narchica  um  grito  vibrante  de  patriotismo,  ou  quando, 
com  a  pi'oximidade  das  eleições,  se  impuzesse  a  ne- 
cessidade do  Monarcha  dictar  aos  seus  partidários  a 
attitude  que  deviam  tomar  perante  um  acto  que  ia  con- 
sagi-ar  a  revolução  de  5  de  outubro. 

Foi,  pois,  com  satisfação  que  vi,  antes  de  ter  fallado 
da  incumbência  que  levava,  ser  propósito  assente  em 
Inglaterra  não  publicar  El-Rei  manifesto  algum  sem 
que  qualquer  novo  facto  se  desse  indicando  ser  oppor- 
tuno  fazel-o. 

E  como  sabia  muito  bem  que  a  alta  gorarchia  não 
implica  o  libertamente  das  fraquezas  humanas,  achei 
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prefoiivcl  nào  fallai'  sequer  da  protcnçuo  dos  elemen- 
tos inonareliieott  a  que  me  referi,  n'um  momento  em 
que  a  atmosphera  em  Riehmond  se  resentia  vivamente 
dos  elfeitos  da  iiihahil,  inconveniente  e  irritante  démar- 
che  do  CO  mi  te  de  Lisboa. 

E,  deve  dizer-se,  razão  havia  para  essa  deplorável 
atmospliera,  que  aliás  se  dissipou  pouco  depois  com  a 
convicção  de  que  a  a\',H'irche  representava,  nào  a 
opinião  dos  monarchioos,  mas  apenas . . .  um  movi- 
mento nervoso  de  dois  ou  três  espirites  mais  azedos. 
Não  foi  difHcil  demonstrar  que  seria  um  absurdo  sup- 
pôr  que  partidários  de  uma  monarchia  constitucional 
e  que  pretendiam  resta,ural-a,  se  lembrassem,  de  animo 
sereno,  de  reclamar  de  El-Rei  compromissos  que  ellc 
nào  podia  tomar,  quando  outras  razoes  nào  houvesse 
para  isso,  e  havia-as,  pelo  menos  porque  só  d'elle 
dependiam  se  a  Portují;al  voltasse  para  reinar  e  (jo- 
vernar. 

Eram  quatro  as  condições  sobre  as  quaes  o  comité 
reclamava  de  El-Rei  compromisso  solemne,  sem  o 
que,  declarou  o  emissário  que  a  Londres  tinha  ido,  de 
Riehmond  seguiria  immediatamente  para  a  AUema- 
nha  a  ofterecer  a  corOa  de  Portugal  ao  Principe  de 
Hohenzollern  *. 


*  Esta  declaraoào  do  enúss.mo  do  comité  foi  tanto  mais 
deplorável  nos  seus  effeitos,  qitanto  esse  principe  de  Hoenzol- 
lem,  a  quem  elle  declarava  ir  offerecer  em  nome  do  comité  a 
coroa  de  Portugal,  era  nem  mais  nem  menos  que  o  actual  sogio 
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A  primeira  condição  esquecia-a  propositadamente. 
Mesmo  quando  se  desse  o  caso  d'ella  constituir  uma 
condição  indispensável  á  restauração  da  Monarchia  e 
ás  necessidades  da  vida,  da  prosperidade  e  da  felici- 
dade do  Paiz,  El-Rei,  a  quem  em  todos  os  casos  ella 
devia  repugnar,  muito  mais  indignadamente  a  tinha 
desde  que  lii'a  apresentavam,  não  como  um  sacriiicio 
feito  á  felicidade  da  sua  Pátria,  mas  como  um  sacriii- 
cio feito  á  natural  ambição  de  voltar  a  occupar  o 
throno  de  seus  avós,  pois  a  Pátria  ao  que  parece,  não 
precisava  da  dynastia  de  Bragança  para  ser  feliz, 
visto  que  o  emissário  lá  declarava  que  iria  d'alli  di- 
reitinho como  um  fuso  oíferecer  a  missão  de  fazer 
Portugal  venturoso,  ao  príncipe  de  Hohenzollem,  se  o 
sr.  D.  Manoel  não  acceitasse  faltar  a  sentimentos 
sem  os  quaes  não  ha  homem  que  seja  digno,  nem  ca- 
racter que  seja  bom. 

A  segunda  referia- se  á  Casa  Militar  e  Civil  de  El- 
Rei.  O  comité  reclamava  a  sua  substituição. 

A  terceira  referia-se  aos  presidentes  de  conselho 
do  reinado  do  sr.  D.  Manuel.  O  comité  reclamava  de 
El-Rei  o  compromisso  de  que  os  não  chamaria  mais 
ao  governo. 

A  quarta  dizia  respeito  ao  Parlamento.  O   comité 


de  El-Rei  com  o  qual  já  iVessa  occasião  se  tinham  esboçado 
negociações  pai"a  o  casamento  que  depois  se  effectuou. 

Mal  imaginava  pois  o  emissário,  n'e3se  momento,  como  era 
qiiasi  que  cómica  a  aineaçadora  declaração  que  fazia. 
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rcclaiuavíi  que  as  Cortes  fossem  iminodiataincnte  con- 
vocadas. 

Como  é  bem  de  comprehender,  El-Rfi  deu  a  imica 
resposta  que  podia  dar  a  tal  documento :  que  nao  to- 
mava compromissos  nenhuns,  e  creio  mesmo  que  nem 
quiz  dar-se  ao  trabalho  de  dizer  porquê. 

A'  minha  chegada  a  Londres  a  situação  era  pois 
muito  má.  ( )  emissário  parecera  comprehender  o  que 
houvera  de  inconveniente  na  missão  de  que  fora  en- 
carregado, mas  sahira  de  lá  manifestando-se  bastante 
descontente. 

Em  todo  o  caso  não  constava  que  tivesse  tomado 
o  caminho  da  Allemanha  a  pur  em  pratica  a  ideia  de 
tirar  a  coroa  da  cabeça  de  El-Rei  I).  I^Ianuel  para  a 
pôr  na  cabeça  do  futuro  sogro  de  Sua  Magestade. 

O  que  resultaria  em  Lisboa,  no  comité,  do  conhe- 
cimento da  resposta  de  El-Rei  ? 

Comprehende-se  com  que  anciedade  os  que  deseja- 
vam uma  restauração  e  consideravam  de  êxito  seguro 
o  plano  do  comit',  aguardavam  noticia  dos  resultados 
d'aquelle  penoso .  .  .  e  absurdo  incidente. 

Entretanto  eu  conseguia  de  mn  amigo  a  quantia 
de  50:000  francos  para  as  primeiras  despezas  do  co- 
mité, como  este  o  pedira,  e,  desempenhando  a  missão 
de  que  me  tinham  encarregado,  mandava  as  minhas 
impressSes  para  Lisboa,  orientando-as  pelo  desejo  de 
evitar  que  de  uma  leviandade  resultassem  consequên- 
cias graves  para  a  causa  monarchica.  Ao  mesmo 
tempo  expunha  em  Londres  os  motivos  pelos  quaes  o 
comité,  considerava   conveniente  que   se   tivesse  tudo 


160         o  MOVIMENTO  MONAECHICO 

preparado  para  a  liypothese  de  ser  necessário  de  um 
momento  para  o  outro  o  levantamento  de  quantia  im- 
portante para  occorrer  ás  de.spezas  do  movimento  res- 
taurador, se  a  lucta  se  prolongasse  '. 

Depois,  nada  mais  tendo  a  fazer,  segui  para  Paris 
a  aguardai-  os  acontecimentos. 

Foi  ahi  que  me  chegou  a  noticia  de  que  um  acon- 
tecimento imprevisto  privara  o  comité  militar  de  Lis- 
boa justamente    da   ngura    que   eu  considerava  como 


'  Pergiintaram-me  n'es3a  occasião  se  nSo  seria  possível 
arranjar-se  a  quantia  que  fosse  necessária  entre  vários  riquis- 
slmos  eavalheií-os  cujos  nomes  se  citavam.  Respondi  que  me 
não  parecia  fácil  esse  meio  por  dois  motivos :  porque  esses 
citados  riquíssimos  cavalheiros,  com  medo  da  carbonária,  da- 
riam tudo  que  a  Republica  lhes  reclamasse,  mas  não  dariam 
um  vintém  para  a  restaiu'aeão  monarchica. . .  emquanto  a 
Monai'chia  não  tivesse  restaurada,  e  poi-que  me  parecia  mais 
pratico  que  se  estivessem  preparadas  todas  as  negociações  ne- 
cessárias pai-a  que  quando  rebentasse  o  movimento  que  se  es- 
perava, ajunta  que  El-Rei  organisasse  em  Lontli-es  contrahisse 
o  empréstimo  da  quantia  que  as  circumstancias  demmciassem 
ser  necessária.  Parecia  que  tinham  concordado  com  a  minha 
opinião.  ;iíais  tarde,  já  em  Paris,  recebi  uma  carta  de  um 
dos  amigos  de  El-Rei  dizendo-me  que  tinha  lá  estado  Fulano 
(um  excellente  rapaz  e  creio  que  distincto  sporstman)  que  dis- 
sera que,  em  vez  do  empréstimo,  seria  melhor  e  mais  fácil 
arranjar  dinheiro  junto  dos  taes  riquissimos  cavalheiros  de 
quem  se  tinha  f aliado,  e  que  portanto  se  adoptava  essa  ideia. 
Como,  quando  eu  ei-a  rapaz  novo  e  cultivava  os  sports,  não 
dera  por  que  esse  cultivo  me  tivesse  dado  a  omnisciência  e  a 
competência  que  eu  vinha  vendo  attribuii--se  a  certas  pessoas 
que  eu  só  soubera  terem-se  distinguido  em  torneios  de  sport, 
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sendo  a  garantia  segura  de  que  a  ideia  do  golpe  de 
mSto,  que  j:i  então  se  sabia  que  teria  repercussão  em 
alguns  pontos  da  provincia,  daria  bom  resultado. 

A  essa  noticia  seguiram-so  dias  de  absoluta  ausên- 
cia de  quaesquer  informações. 

Approximava-se  a  occasião  em  que  Couceiro,  se- 
gundo me  declarara  á  minha  partida  de  Lisboa,  defi- 
niria a  sua  attitude,  e  eu  nada  sabia  do  que  se  pas- 
sava. 


attribui  a  insuflicioncia  minha  o  não  me  ter  dotado  o  cultivo 
dos  sports  com  todas  aquellas  qualidades,  e  acatei  silenciosa- 
mente a  adopção  do  novo  projecto.  Parece  porém  que,  apezar 
de  ha  muito  tempo  não  jogar  o  tennis,  eu  sempre  tinha  alguma 
razão  no  que  dissera,  pois  os  taea  riquíssimos  cavalheiros, 
quando  sondados  a  esse  respeito,  oppozeram  uma  formal  re- 
cusa com  um  cmpressement  só  comparável  áquelle  com  que 
correram  a  pagar  as  contribuições  que  o  sr.  Aftonso  Costa 
lhes  exigiu,  apezar  de  fazerem  correr  entre  os  pequenos  pro- 
prietários que  a  Republica  se  iria  abaixo  porque  ninguém  pa- 
garia as  exorbitantes  contribuições  lançadas  pelo  governo.  Te- 
nho pena  porém  qne  o  primeiro  projecto  não  tivesse  ido  por 
deante,  poií  o  movimento  restaurador  não  se  fez  em  principios 
de  Maio  de  1011,  antes  que  a  famosa  ordem  do  exercito  d'e88e 
mez  tivesse  inutilisado  quasi  por  completo  toda  a  organização 
contra-revolucionaria,  justamente  porque  não  foi  possível  em 
Inglaterra  an-anjar  rapidamente  a  quantia  necessária  para  as 
armas  que  João  Coutinho  ia  encarregado  de  adquirir,  quando 
partiu  de  Vigo  para  Londres  a  12  ou  14  de  Abril.  Mas  é 
possível  que  cu  não  tenha  razão,  o  que  não  é  de  estranhar, 
pois  se  jii  n'esse  tempo  cultivava  muito  pouco  os  sports,  hoje 
com  trez  anoos  de  exílio,  pul-os  completamente  de  parte. 

11 
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Chegaram  a  Paris  os  jomaes  publicando  a  nova 
lei  eleitoral. 

N'eUa  encontrei  o  pretexto  por  que  anciava  para 
dar  por  findo  o  meu  exilio,  que  a  falta  de  noticias  e 
o  conhecimento  da  vaga  que  se  dera  no  comité,  me 
tinham  tomado  insupportavel  por  se  apresentar  então 
como  não  se  lhe  desenhando  o  fim. 

A  lei  dava  como  só  sendo  eleitores  e  eligiveis 
aqueUes  que  tivessem  o  seu  domicilio  em  Portugal. 

Fui  á  legação  portugueza,  e  a  António  Bandeira,  — 
que  substituía  n'essa  occasião  o  ministro  — ,  pedi  que 
telegraphasse  para  o  ministério  dos  negócios  estran- 
geiros em  Lisboa  a  declaração  que  eu  alli  lhe  fazia 
officialmente  de  que,  tendo  lido  na  lei  eleitoral  que  só 
eram  eligiveis  os  domiciliados  no  paiz  e  habitando 
eu  o  estrangeiro  unicamente  porque  o  governo  me 
expulsara,  dava  por  findo  o  meu  exUio  e  partia  para 
Portugal  a  apresentar  e  a  preparar  a  minha  candida- 
tura a  deputado. 

E  n'es8a  mesma  noite,  sem  aguardar  qualquer  res- 
posta ao  telegramma,  parti  para  Cáceres  onde  devia 
avistar-me  com  pessoa  que  poderia  prestar  importante 
auxUio  na  h}^othese  de  uma  introducção  de  arma- 
mento em  Portugal.  Ahi  foi  ter  commigo  meu  irmão 
]\Iario  a  quem  pedira  que  me  desse  noticias  do  que 
se  passava  em  Portugal. 

As  noticias  que  elle  me  levava  eram  a  da  decla- 
ração de  Couceiro  ao  governo  provisório  e  a  da  sua 
partida  para  Vigo. 

Segui  então  para  a  Galliza  e  aqui  começa  outra 
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parte  d'estíi  espécie  de  relatório  que  estou  fazendo,  e 
que  prosifío,  pondo  de  banda  a  ordem  chronologica, 
para  me  occupar  separadamente  de  cada  um  dos  as- 
pectos d'es8e  bello,  e  ao  mesmo  tempo  deplorável,  pe- 
ríodo, em  que  tanta  cousa  de  bom  e  tanta  cousa  de  mau 
se  fez,  em  que  ha  aspectos  de  tragedia  épica  e  aspe- 
ctos de  farça  de  theatro  de  feira. 


FIM  DA  SEGUNDA  PAUTE 


A  terceira  parte  intitula-se 

PAIVA  COUCEIRO 


índice 


Prefacio 5 

CAPITULO  I  —  Primeiros  aspectos.  —  A  imprensa  mo- 
narchica  —  Os  chefes  de  paitido —  Campanha  contra 
El-Rei  —  O  paitido  regenerador-liberal  —  Como  se 
publicou  o  «  Correio  da  Manhã »  —  Uma  carta  do 
sr.  Luiz  de  Magalliãcs  —  O  primeiro  numero  da 
nova  serie  do  jornal 17 

CAPITULO  n  — O  plano  do  «Correio  da  Manha».  — 
As  hesitações  dos  monarchicos  —  As  campanhas  re- 
publicanas —  O  «  Diário  dos  Vencidos  »  primeira  base 
de  toda  a  acção  monarcliica  —  Os  Reis  c  os  jornalis- 
tas —  Campanha  a  favor  da  Monarcbia  —  Como  oa 
monai"chico3  consideravam  os  republicanos  Bernar- 
dino, o  Bom,  e  Amaral,  o  Grande  liberal  .       ...         45 

CAPITLXO  m  —  A  Carta  de  El-Rei.  —  O  successo  do 
jonial  —  A  Mulher  Portugucza  —  A  sua  admirável 
dedicação  e  o  seu  formidável  desassombro  —  Ende- 
reço telegrai^hico :  lltalassa  —  Primeiros  eôeitos  da 
publicação  do  jornal  —  A  opinião  dos  amigos  de 
El-Rei  e  a  nossa — O  sr.  Serrão  Franco  e  o  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  —  Publica-se  a  carta  de  El-Rei — Um 
artigo  de  Annibal  Soares  —  Necessidade  de  uma  or- 
ganização politica  monarchica  —  O  assalto  do  «Cor- 
reio da  Manhã» —  Os  políticos  da  Monarchia  ...         73 


166  índice 


CAPITULO  IV  —  ImpressSes  de  Richmond.  —  O  que 

se  sabia  e  o  que  se  ignorava  em  Riclunond  —  Isola- 
mento de  El-Rei  —  O  que  se  esperava  em  Portugal 

—  Velhos  e  novos  —  Os  últimos  annos  da  Monarchia 

—  A  minha  volta  a  Portugal  —  Um  projecto  de  ma- 
nifesto —  Inconveniências  e  leviandades  —  Falta  de  « 
noticias  —  Partida  para  Vigo 129      ] 


(( 


o  Movimento  Monarchico,, 

POR 

ÁLVARO    PINHEIRO    CHAGAS 


PRIMEIRA    PAHTE 

o  28  de  Janeiro  e  o  5  de  Outubro 


SUMMARIO: 

CAPITULO  I  — Impressões  do  3  de  Outubro. —  A  morte  do 
dr.  Miguel  Boini)anl;i  —  Especnlayão  ropul)licana  —  A  má 
fó  dos  adversários  do  regimen  c  a  leviandade  dos  jornaes 
catholieos  —  A  propaganda  anti-religiosa  —  Trcs  versões 
sobre  a  moi-tc  do  dr.  Bombarda  —  Indicios  de  tranquilidade 

—  Porque  não  se  previa  a  Revolução  —  Descontentamento 
na  oflicialidade  —  Esboçain-se  trabalhos  para  unia  reacção 
monarcbica  —  As  informações  do  governo  —  As  eleições  de 
Agosto  de  1910  —  A  eleição  de  Lisboa  —  A  attitnde  do 
bloco  eleitoral  —  De  novo  se  iniciam  os  trabalhos  por  parte 
dos  monarchicos  —  Uma  entrevista  com  Couceiro — DictíX- 
dura  plebiscitaria  —  Uma  reunião  no  «  Correio  da  Manhã  » 

—  Uma  informação  de  origem  mysteriosa  —  A  pouca  memo- 
ria do  sr.  Teixeira  de  Sousa  —  Desnecessidade  de  violências 

—  No  comboio  de  Cascaes  —  O  que  diz  um  medico  —  Pri- 
meiras noticias  da  revolução  —  Recordando  tempos  idos. 

CAPITULO  II — Antes  do  28  de  Janeiro. — O  governo  regene- 
rador-liberal  e  a  opinião  publica  —  A  dictadura  do  sr. 
João  Franco  —  O  18  de  Junho  —  O  sr.  João  Franco  decla- 
ra-se  homem  pai"a  morrer  n'mn  mar  de  sangue,  mas  nunca 
n'um  mar  de  lama  —  O  decreto  dos  adeantamentos  —  O  qne 
se  sabe  na  redacção  de  um  jorn;d  —  O  sr.  João  Franco  e  o 
sr.  Juiz   Veiga  —  A  resignação  do  sr.  Patriarcha  e  o  caso 


168         o  MOVIMENTO  MONARCHiCO 

das  bombas  da  calçada  do  Carrião  —  A  campanha  contra 
El-Eei  D.  Carlos  —  Uma  carta  anonyma. 

CAPITULO  ni  — O  28  de  Janeiro.  —  Como  soube  o  sr. 
João  Franco  dos  acontecimentos  —  No  governo  civil  consi- 
dera-se  ser  pena  que  se  tivessem  feito  certas  prisões  —  No 
Quartel  da  Guarda  Municipal  pergunta-se  o  que  se  ha-de 
fazer  dos  presos  —  O  Juiz  de  Instrucção  Criminal  lamenta-se 
por  ser  quem  tenha  de  julgar  toda  aquella  gente  —  Episó- 
dios de  uma  noite  de  inverno  —  Bombas,  revolveres  e  pu- 
nhaes. 

CAPITULO  IV  — Impressões  de  4  de  Outubro.  —  Noticias 
contradictorias  sobre  a  revolução  —  Eduardo  Lupi  vae  a 
pé,  de  S.  João  do  Estoril,  para  junto  de  El-Rei  —  O  sr. 
Teixeira  de  Sousa  manda  recolher  a  policia  ás  esquadras, 
e  o  sr.  General  da  Divisão  deixa-a  lá  ficar,  embora  reco- 
nheça que  ella  llie  faz  muita  falta  —  A  inacção  das  tropas 
fieis  torna-se  inexplicável  —  A  desorientação,  que  principia 
por  irritar,  termina  por  desanimar. 

CAPITULO  V  —  El-Rei  durante  a  revolução. — A  mais  grave 
responsabilidade  do  governo  —  El-Rei  nas  Necessidades  — 
A  sua  attitude  durante  a  Revolução  —  As  três  communica- 
ções  do  governo  —  A  ida  para  Mafra  —  O  conselho  do  sr. 
João  Coutinho — Paiva  Couceiro  faz  hum!..,  e  vae  pai'a 
Queluz  —  A  bordo  do  yaclit  Amélia  —  O  conselho  dos  offi- 
ciaes  — j9oí«  se  o  Rei  fuf)iu  ! 

CAPITULO  VI  — O  5  de  Outubro.— Era  possível  evitar  o 
triumpho  republicano  ?  —  O  estado  de  espirito  da  ofl5ciali- 
dade  —  No  exercito  e  na  marinha  —  A  morte  do  tenente  da 
aiToada  Frederico  Pinheiro  Chagas  —  A  capitulação  —  Uma 
causa  posterio-r  de  um  effeito  anterior. 

Todos  os  pedi'los,  acompanhados  da  respectiva  importância 
devera  ser  dirigidos  ao  editor: 

MÁRIO  A.  LEITÃO,  Rua  da  Cancella  Velha,  70-1/"  — PORTO 

A  terceira  parte  intitula-se:  —  "PAIVA  COUCEIRO,, 


OBRAS     DE 

nLVHRO  PINHEIRO  CH^QF^S 


A 

Hotas  d'um  Lisboeta  —  1.'' Série    6(X)  leia 

Notas  d'um  Lisboeta  —  2.*  Série    600  reia 

Hotas  d'um  Lisboeta  —  3.*  Série    600  reis| 

O   MOVI/AEHTO  MONARCHICO: 

I.     O  28  de  Janeiro  e  o  5  d'Outubro     ■•  400  reisj 

II.    €  O  Correio  da  Manhã  >    400  reisi 

MO    PRELO : 


O  MOVIMENTO  MOHARCHICO  iTn-Paiua  Couceiro). 


;$'^P 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


DP 
675 
P55 
V.2 


Pinheiro  Chagas,  Álvaro 
O  movimento  monarchico 


O    <>4 

s    , 

UJ  <^ 

5^^ 

;t=  o 

—  ^^^ 

!C0 

-a 

;o  CO 

cn 

IQ-   ■.- 

"^ 

iu- 

^  — 

n 

;</)  o 

o 

=>- 

5^ 

iOQ  o 

=  UJ 

lo 

^ 

\-z. 

3 

=  <  o 

■DC  ■>- 

' <T) 

O  CO 

